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Fiondizi Promete Que Governará Com a
Colaboração de Todos os Axgentinos

Ano XI ft Rio, Torçt-Feln 25 do Fevereiro do 1958 & H.' 2.348
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

Horário de
Pagamento do
Funcionalismo

O Diretor da Despesa Pu-
bllca determinou o reitshele-
cimento do horário dc 9,30
Iil6,30 para parlamento ns
I* Pagadorla do 1 chuto Na*
clonal, a partir do dia 27 dt
fevereiro.

Confirmo o pmldoolo oloHo quo teu primeiro ato terá a •preuntação do um projeto do onMta
gorai, político, toclol a sindical — "Fondlilstas" Iodos os senadores eleitos — Revogado o da-
eroto antlgrava — Esperada a volto a uma política exterior mais naelonollsta, o de mais lado-

pendência em faca da Departamento do Estado

1
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BUENOS AIRES, 24 (FP) - «Aa tleiçdet de hoje «m-
sagraram a vitória nao do um homem, mu do povo» - do
clarou ontem à noite à Franca Presse o sr. Arturo Frondm,
quando os resultados pardals Jft mostravam teu triunfo.

Respondendo a uma pergunta sobre se via dificuldades
no seu futuro governo, em razAo dos votoa peronistas que
lhe garantiram a vitória, respondeu: «Governaremos com *
colaboração de todos oa argentino», na paz, na liberdade •
na Justiça. Acho que nossa vitória representa o começo de
uma nova etapa no desenvolvimento do pais». Confirmou

quo o primeiro ato de seu governo ser/1 submetendo ao Con-
grosso um projeto de anistia geral política, social e sindical.

Terminou o sr. Arturo Frondlzl dizendo: «Temos, de
outro lado, a promessa formal das forcas armadas no senti-
do de assegurarem no dia 1 do maio próximo a entrega do
poder As novas autoridades constitucionais».

CONFIANÇA NO POVO
BUENOS AIRES, 21 (FP) - JA ontem A noite FrondM

recebeu a Imprensa como virtual Presidente eleito «disse

l *

ENTRA EM HGVA ETAPA 1 PARTjH DE
BOJE A BATALHA DO SALÁRIO MIAIMO

Ité Primeiro le feio: Replamentação ia Fraiiíia Social o Io
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Uma caravana de diri-
gentes sindicais paulis-
tas veio ao Rio interce-
der junto aos líderes de
Partidos pela aprovação
da Lei Orgânica da Pre-
vidência Social e a revo-
gação do Decreto 9.070,
com a aprovação da Lei
que regulamenta o di-
reito de greve. Os diri-
gentes sindicais paulis-
tas, que aparecem na
foto falando à nossa re-
postagem, fizeram ou-
trás declarações que vão
publicadas na segunda

página.

Reunlr-se-á, às 16 horas, a Comissão do
Salário-Mínimo do Distrito Federal — Os
votos dos trabalhadores pedirãa qua sejam
adotadas as medidas para a imediata eleva-

ção dos níveis atuais
't*^»»*^*^*^**^'***^^*^* i)WWWWWW«aiMi%AAAs

Vai reunir-se hoje As 16
horas, no 5. andar do Insti-
tuto dos Marítimos, a Co-
missão do Salário Mínimo
do Distrito Federal. Todos
os integrantes da Comlss&o
receberam ofícios do seu
presidente, sr. André Carraz-
7onl. convocãndo-os para a
icfln:0o

Inicia-se, assim, uma nova
fase i-,a luta em que vim se

" empenhando os trabalhado-
res pela revisão imediata dos
aluais níveis de salário ml-
nimo. Como se sabe, este Íol
um dr* problemas que fi-
guraram na ordem-do-dia da
recente Conferência Inter
Sindical realizada em Sao
Paulo. Nesse certame os dl-
rlgentes sindicais de vários
Estados, assinalando a ne>
cessidnde da elevação do sa-
lário mínimo, ressaltaram

que a questlo devia ser le-
gu levada ao debate nas
entldadi-r dos trabalhado-
res, A base do que se torna-
ria possível a apresentação
de propostas concretas, que
refletiam realmente os an-
seios oas diferentes corpo-
raçoer. ¦ -.

EXCEPCIONALIDADE
A revisão d0 salárlo-mlnl-

mo agora está na dependen-
(CONCLUI NA *? PAtíJ

Libertado Fangio
O pentacampeao mundial de automobilismo, Juan Manuel
Fangio, d; pois de seqüestrado durante 16 horas, íol, on-
tem, posto em liberdade por seus raptores, num dos su-
búrblos dc Havana. Conforme foi amplamente divulgado,
o grande volante argentino deveria participar do Grande
Prêmio Automobilístico de Cuba, sendo raptado horas
antes do inicio da prova, o qus impossibilitou sua partld-
pação. O seqüestro é atribuído As forças rebeldes de Fldel
Castro, que, com esse golpe espetacular, deixaram em
maus lençóis o governo do ditador Batista. A corrida
programada foi Iniciada, mas suspensa 15 minutos após,
devido a um sério acidenta, que vitimou dezenas de assls-
tentes, constando haver vários mortos. A libertação dt

Fangio ocorreu pouco depois do término da prova

Acuado e Preso Como Fera
Nas Matas do Jardim Botânico'

«Paraíba» fugira da Penitenciária na terça-feira de carnaval —
Andou cinco horas nas galerias do esgotos, par desfrutar sete dias

de liberdaie no mato

Apresentaram-se finalmente os proprietá-
rios do Restaurante — Depoimentos decora-
dos — Estão sendo protegidos pela policia

Não conhecem, n£lo -riram •
natír, sabem sobre Jotto PeBSO»
n não ser o que leram nos Jor-
iíals, eis em Binteae o conteúdo
dos depoimentos prestados on-
ttm à. noite, no segundo Dis-
trito, pelos proprietários da
"Cantina Caprl", Rafael Anto-
nló Tuccl e Benedito Mussollnl
Tnccl, sobre os acontecimento»
de domingo do carnaval sso r«-
ferido restaurante.

.T INOCENTE. . .
Os depoimentos d» pai • fl-

lho s&o apenaB a confirmação
um do outro. Em teu depol-
mento, Rafael diz que aprecia-
va um bloco do carnaval sen-
tudo a. porta de seu estabeleci-
mento, quando ouviu n barulho
Oas vozes exaltadas no Interior.
Caminhando para dentro, viu
um Indivíduo que outros cha-

Conculi na 2a, página

DEFINIDA A POSIÇÃO DOS
COMUNISTAS NO PLEITO

ELEITORAL PAULO
(Leia na TERCEIRA PAGINA)
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PREVISÃO
DO TEMPO
A Previsão do tempo, for-

atctda pelo Serviço dê Mete-
oroloQia, válida ate as 14 ho-
ras de amanha, é a seguinte:

Tempo nublado, sujeito a
trovoada a tarde.

Temperatura elevada.
Ventos do quadranU Nor-

ti, moderados.
Máxima: 38,0, na Tijuea.
Minimat 23,4. ao Jardim

Botanko.

«TÜTTI BÜÒNA GENTE., .1
Rafael Antônio Titcci (pai) t Benifo MussolM Tucci (filho)
não viram a vítima, não a conhecem, não estavam no local
no hora do crime e tó tomaram conhecimento do tato através

doa jornait...

WjW

Seguindo a pisa forneci-
da por um Informante ano-
nimo, Investigadores da Dt
legaciis de Vigilância eòiiisr
gnlram localizar t prender
ontem o conhecido facínora
JostS Rodrigues dt Cruz.
vulg0 fParaiba», que, espe-
tacularmente, conseguiu eva-
dtrse, terça-feira de carna.
vai, da Penitenciaria do D.
Federal.

CAÇADO COMO FERA
«Paraíba», apôs a fuga,

homisiou-se nas matai que
circundam a residência da
milionária Lage no Jar-
dim BotAnico, o conhe-
cido mellente viu-se na
contingência de entregarse
ou morrer, e, logicamente,
preferiu uma cela na Frei

Caneca a
anônima.

uma sepultura I

j . CINCO HORAS
TOft ENTRE ESÜOTQS

PARA FUGIR
A cinematográfica luga de

«Paraíba» da Detenção, onde
se encontrava respondenüo
por vários crimes, tendo seu
nome Inscrito no 1, 2, 3 D.P,
lexou o pinico às rodas poli
ciais porquanto «Paraíba»
era guardado como «pas-
saro raro» na rua Frei Ca-
neca.

E:;pondo na Delegacia de
Vigilância, sua sensacional
fuga, «Paraíba» relatou que
seu plano foi demoradamen-
te estudado. Para evadlr-se,
passou cinco laigss horas

(CONCLUI NÂ «• PAO.)
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AMan()ftra
dos Trastes

para derrubar
a Política

da Borracha
Luta de grupos em
torno do Banco da
Amazônia (Na S*.
.página)

Que História é Essa de "Pressão irresistível"!

'ha lado ia Escola Francisco Manuel, no Grajau, estSo sendo levantados dois novos cômodos. São-tles,
o^ "noyo" colégio anunciado pela Prefeitura...

AO CONTRÁRIO DO QUE PnOPfiLA A P.D.F.

Olaria e Grajaü Não
Terão Novas Escolas!
Apenas'duas salas ioram levantadas para absorver o grande número
de excedentes — As crlaiígas de iJaiupjaLos, mais felizes, contarão,

de fato, cen u;n novo cológio

Os deputados- trablahistas, em reunijU» da
bancada, vão elaborar uma interpelação ao

Executivo sobre o escândalo da American Can
A previsão de muitos cronli-

tas políticos, registrada nos
jornais de domingo, era de que
no começo desta «emana o mun-
do viria abaixo, no Palácio^ TI-
radentee, por cama da perma-
nSncla do general Denya no
comando do t.o Exercito. Tais
prognóstico», entretanto, nem
sempre «ao confirmados , pelos
tatos.' De sorte que o assunto
principal, nos debates, foi o pro-

testo de um grupo de deputados
peteblstai contra a importação
de equipamentos da American
Can Corporation, destinadas n
fazer concorrência, no pala, fi,
Indústria nacional.

puessao irresistível'

. • Na tribuna, o sr. NeVscn Orne..-
na disse que um grupo de depu-

Conculi na. 2a. página
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una »« ai matriculai nas
«notai municipais. Comeg.i
também o drama dos pais para
MMguiar o estudo dos fi hos.
Castao ««..pre acontece, silo cen-

oy« miát>nejem as por-
- «a itifiM <w»

amanhecem às por-
inanecendo nas filas várias ho-
ras, na esperança dt- serem"premiados" com uma vaga. As
novas escolas, c.sio a PtíP anun- jcia para inaugurar no próximo
mil, nao smluclonarãq o proble- 1

ma dos excedentes, como a Se-
fretaria de Educagão havia pro-
.alado.
NlATS DOIS
UUMPAUTIMENTOS

Como Já dlvulgamrs em. odl-
Çoncuk m 3a, Sfégim

Com Frondizi Venceu na Argentina
A Coalisão Democráticd-Popular

Resultado da frente única de radicais-intransigentes, comuhistes
e peronistas, a votação de mais de 50% no candidato dos iraba-
lhadores e do, povo exprime a força da unidade democrática --
Vitória de uma polarização sobre outros candidatos de tendência
Liberal, além dos conservadores editatoria-
listas — Quem é o futuro presidente do

pais irmão
Embora tóo surpreenda a vitória dia candidatura da

Arturo Frondlzl à presidência da Argentina, a soma lormlda-
vel de sufrágios que está confirmando as previsões doa ob-
servadorea bem, Informado* acentua a significação do pro-
nunciamento das forcas democráticas • populares do pato
vizinho. A votação maciça naquele nome que logrou unir os
mais amplos gétores da democracia platina Indica ainda uma
vez-o valor decisivo de, uma frente eleitoral como a constl-
tulda na última fase da arreglmentaçao para o pleito. Deve-
sa a essa nova polarização, depois do lançamento de vários
candidatos que PodlMB-.Í>»^-f^1™-^™l^*lí?
classe operária, a magnífica experiência que '«»"»'* • «£
falecimento do sistema representativo numa «^maiores
nações da América Latina, com a natural repercussão bené-
íica em todo o continente. mu

Frantitchélc Vanüehek ê um dot campontnê» ia.OMjt».
rativa tehecoalovàca de Trstenice que possui •eU,»oprfe1
automdvel, um Wkoda" do último modelo, qu^ayyemo»
numa estrada aberta num campo de trigo. Além aé/rram-
tischek e do repórter (ao centro), também apariçê M
foto, á direita, o chofer Alexandr Alexandra, úà, jornal"Straj Mini", de Karlovy Vary, cttjo interiatê pètó» cot-
aaa populares do Brasil inclui o conhecimento tfps^iom»»
de vários jogadores brasileiros de futebol. Tatnbêm pot-
sui em casa uma gravação de "Mulher rendeiros ;». (JBev

portasrem na quinta página).
0t\

Aprovados os vetos do Pref^to

(CONCLUI NA a» PAG.)
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; Moura Santos, suhs'.ltulnd) o
Na príméira-paru da-sesAo

tomou,posse o sr, Waldema- de

Jogou-se do 3*
andar a jovem

de 16 anos
Problemas íntimos • an-

gustiantes levaram a Jovem
Delsa Soares da Silva, de 16
anos, • casada, residente, à rua'
Saint- Romain. 171. apto. 306
a jogar-se da Jaheln de sua• sldência, no terceiro an-

ar. procurando a morte. Çm
adò de choque. ¦ foi inter.':1a no H.M.C. com o era-

20 e perna direita íratura-
úat^-- r^—

senador Arêa LeSo, rfflenttmasb]
te falecido. '.•'¦• I

Chegou &v Monnie Tiensac>s»
da Presidência da Et^m»,
referente à lndicaçÊ i do úlÉfêt.
mata Glnucn Ferre.ra tíe SoMM.

a o cargo de embaixador Ml
•Bolívia. '„¦ M 

;':j I
Defendendo a admintotiMlsl'

do Banco de Crédltj da AM»
zônla. o sr. Vítor no Fr«|M
anunciou que aprevntará a Ck>
sa um memorial 1» mato d« «_sV
tenta industriais yiuHstw. I»
teressados na indu*tflaltí»_Jsto,
que defendem aquéíà^ f
çao de crédito. 3f.

VETO DO PBEFTXn)
Na ordem do fi^ for

discutidos os vetos do prtttttt)
o projeto que lnstl*.til um ftMl-'o': especial .de obras púb!í>.t_si,

aprova o Plano de Rpalli»cè*s\
e cria ii.jta Superirt3rty|p.cw tf*

I Urbanização, autoriza SSiíVÍ

At.
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Frondizi Promete quc Governará com a colaboração
„U n*(!.ido do MU triunfo orique .empro tiver»leonfUn. - —- -"¦

O, no povo», NAo •• mostrou preocupado ijrto ÍBti de qw
boa parte* de seu» voiod «mm •volos neeallvoo. lito 6 «vo-
t£íòontra o ErnSmo '"o h»j<*. nflo por%,Prond«l»,Jnem
.nio ie"£ «uo crínV pwn ilum» base política mnls ampla,
prucuranUo «ulmllnr-ie no PwnUmo, ,„„„*, .*. __.„-

KromlUI vomu ao melodia em ponto, depois do P£*P
-rr cin «ulomôvol as ruiu principais da clilflí», examinando
a atmosfera ambiente. * „___„,«..,-ItKSUI.TADOS NAO-OKICIAIS •

nUFNOS AlUF-i-, -'I (FP) — Segunda resultados nfio
©fida», dílMiM-Wo» lui 1830 horni, cra o »eBulnte o cômputo
S volós pnra a Pwildtacta da Republicai

FwiwlW  2 317740Dalbm  0M.816
Slm^ülTrnpnsiiindo ôs mali' oilmíjjla» PJ*Í$W«*

Fronillzl transpusera o cnbo dos (iiintromllhftes do votos. O
ETnrtido - «União Cívica Radico! Intranslsento» - ven.
Su lílialinonl» oa elolcOca na totalidade de vlnto f dua»
Províncias, o num Território Nacional.

No futuro Parlamcnio Nacional, todo» os senadores ap-
mo «/rondladstas>, o a Câmara acra composto dojrtnio
Smlori do pnrildÁrlo» do seu govôrno. Se essa iMlorfi atin-

Jr n dois terços, Frondizi cstarA capacitado pnra reformar a
Constituição.
REVOGADO O DECRETO

ANT1-GREVE
BUENOS AIRES, 124 (FP)

_ O üovínio Provisório rc-
togou <* di ore:» que proibiu
ata 10 dc marco próximo todo
e qualquer movimento grcvls-
ia na Argentina.

Efiae decreto fora assinado
a 27 de Janeiro iv> objetivo

ATI I' DE MAIO
dleal inirnn-iiKvnu, qut obteve
prawle maioria »m toflo o pafa,
quando acompanhava o d»»*n>
volvlmaMo da* aletyOea *. poa«
Urinrm»nt«i relebrand.» a vitória.
Todo* os Jornnl* coinclilvm am
lallanttr o triunfo "Irundlalate",
ja, «lavado non cieruilnlva pro-
vinil im. ralando à Imprensa, o
aoimir ünimllrl, rufeiImi..-»» JW

Ti SJÍIJSS "fóuKSrtl Km cumprimento As dclll>c-declarou qu* «ru lndlip«n»ftyci racfl0l. tomadiui nn reunião ain.eoÂMfulr a oon«IIU«Ao nacional, ™«jf» ÍSIS^Líími -ilí?»«h.
com o forialaslmanto do aipl-L. SJ225S2S8L S!SKto da unlíad», fot.tr inotipensA- recenUmento «m StoPauto, o»
v<.l,%là»*, "pim <iu« «»J» POf dlrlgonte» Sindical* d» todo o
*iv«i a «raiKiw «Um qu» souiw i«U catão tt movimentando
mof.pawsuatentara Idíla popu* nara conseguir a aprovação d»
lar definida tm noeeo |irunram»". Lei Orgânica da Providencia
Ai.Tum-i-ni.iui "Km prâi Uo Ideal Social o a quo regulamenta o
d* conciliação, fartl todo* oa *i- direito de grave antes do dia
forooa au m*u aloaiia* • wntlr-11 ,|0 ma|0, Hoje o Conselho

Regulamentação da Previdência
Social e do Direito de Greve

pala vim so om|>onliando pela, limitando apenas n estas visl
nrt%wtifn/-ifln .*. mnla »*i'i nlili i nue. ' Inu l,'.i •. nw..* • ¦*-...l.A.„. „.»*... I i-.i...aprovação o mals rAnldo pos
nível o sem emenda, da nubsli
lutlvo quo se encontra no So
nado Federal.

ATP. 1 DB MAIO
Acrescentou mala o dlrlgen

te sindical:
¦— A nossa vinda a estn Ca<

pitai tem como base um en
tendlmonto feito com o ar

se pa-waram som Incidentes.
Já nâo havia motivo para a
pioiblçâo da» greve». i

VITÓRIA AMPLA |
BUENOS' AIRES, 24 (De

Plene Brlsard, da Franco

pura • honesta, ao la.ln tia 41a1
iilfleiigft» «|o trabalho retribuído
t»«m Justiça"

serio exagerado considerarão
a vitória de Arturo Frondizi
lomo <uma derroto do Oci-
iliiitc», como teria aldo Igaul-
mente exagerado considerar
so o triunfo de Balhln como
«uma vitória do Ocidente».
Realmente, o» do|« cândida-
tos con.rarios tinham aproxl-
modamente o mesmo progra-! uaa noaaa rlquems, com uma ad»

3»"ímnèdir" manifestacõéa de ma de política exterior. Tan- mmljiifeolo de qu* **r*moa *«•
í£P3írt51 nas .media- to Balb^, quanto Frondizi se S>MST J2J2'SÊ
tficá das tleivóes presldencl- declaravam «contrário» aoa
,1, pacto» regionais», aludindo

Nos oonaldortuida do decre- u„ Pacto do Rio de Janeiro e
Io de revogttíao, hoje publi* Frondizi adotou atitude um
cado, diz-se mesmo que «o pouco mals .neuirallata» (am
íecrtíto dn 27 de Janeiro vi- contido Xruco). NAo pm-ecc,
sava tm-gunf a puz e « trun de qualquer maneira, que en-
qullidade «o pala no momen- tre na oplnlAo do preaidentè
to da* eleiçóes» e, como estas olcltr a adoçAo de uma poli-

tlcu radicalmente antt-amerl-
cana.

MAIS INDEPENDÊNCIA
DIANTE DOS E.E.U.U.

Maa é certo que » Argeritl-
, na, sob a «ua dlreçAo, adota- de Janelr0i

preese) O triunfo eleitoral ra i.ma política muls Indepen-. |llente( yuanto a lutervencao ito
de Arturo Frondizi, cândida* {jen;e qo Departamento de *Jrn5l* na explora(yii* do petro-
Io presidencial da Unilo-CIvl- Estado d0 que a política sc-1 lt.0 bollvano, deolurou que luso
ea Radical Intransigente, que gUllia pel0 govt-rno Arambu-1 „ao oonniliuia problema aiaum
eonititul uma surpresa apenaa ru 0s que conhecem o pai- *,.-uu a Areentina. Inwrrugwio a

Sa".iíi amplitude, liquida a 6tmiento intim0 de Arturo .espeiio da pos-rtbllldada du ,•

experlftnela do liberalismo eco- p«r0nuizi salientam igaulmen-
oômlco e da resistência ao te que 0 nov0 p.«s»dí.n»;e rea*
-rindicaüsmo operário íci.a na -lz!ll.u esforços para apioxi-
Argentina, n0 transcurso dos n)Qr a Argentina Ua Luropa.
ioU óltlmoa anos, sob o go- Consi-jera-se eíeUvamente .que

Joit
me^t («lia aa um dlu pudermoi Regional da CNTI vai reunir Jofto Goulart, vice-presidente
contemplar * UepObiica MW»|'H para tratar da reunião na- da República, por ocoalfto dn
mente upid*, tiutcrnaimenw • olonnl dog sindicato*, a renll« homenagom ao «Homem do
Í'm V#,.^^"u dt „«uí zarso n« w,Kun<la Qulnxonode Ano», cm Silo Paulo, o líder
ÍL21JEL. J?« di.unedo dl m>rí°, para impulsionar a' «Indicai Salvador Romano Lo»*
bSru^mZ . reCo«í;»;«"J«nh» *" "O"*1" <*^ !»:.»!« W**? IM» «»
Nao posao oftreoer revalloa, in*« tlvof.
po*'M. of«r*c.r r..pon»abltldad»i _._.„..,. n_ H PA1TIjft• (rabalbo a quanto* sintam *mo- l/AUAVAl*!»» utu o. ritiitA/
tito .iiunt» Uu tarefu »io rccoiiN- Indicada numa das últimas com os lideres de bancadas do
true&u' nu* vamos o-npreender. rcunlócs do Pacto de Unidade i Scniuio para externar nossos
Aului, opero cumprir aa pro. ínieraindlcal encontra-se nesta pontos de vista, com respeito
niMuaa, asaesurar btm^itar ao* Capital uma caravana de diri* i a Lei de Previdência.
urianuno* oomo resultado da m«- gentes sindicais paulistas. Vle* j E sallen/bu:

dia 24 de foverelro deverlamo
nos encontrar com o sr. Jofto
Goulart c sc possível também

lhor .» mau inton*a exploracio ram interceder Junto aos Ude-I — Nosso interesse é que «e*
res de partidos pela aprovação i jam aprovadas tanto a Lei Or-
da Lei Orgânica da Prevldôn-! gAnlca, como a regulamentação

I
RELAÇÕES COM O URABIb

Os correspondente* «uiiunuel-
rc* «ju* vieram » Argentina pa»
ia acompanliar a» olel«0e* con-

cia Social e a revogaç&o do; do direito de greve até o pró
Decreto 0.070, com a aprova-
çao da Lei que regulamenta o
direito de greve.

O sr. Benedito Luca» Lopes,
preaidentè do Sindicato de Grà*
ílcos Paulistas, em declarações
a nossa reportagem, afirmou
que a aprovaçllo da Lei Orgft*

usuiram uma entrevlita d* nica da Previdência Social é
Frondlsl. üeclarou o candidato umn velha osplraçfto dos tra*
eleito no correspondente do um balhadores, motivo porque os seguirmos estas reivindicações
-ornui braeUoiro: "A Ar-jentina dirigentes sindicais de todo o — prosseguiu — nfto esta se
iruntora as melhore* relaçoe* -^_____>____«_-«_____^_—
com o Bi*aall. «uero recordar que
cm X848 talei na Cftirura do Hlo

convidado especial-

xlmo dia 1 de maio. Quanto l.l
revogação do Decreto 9.070,
apoiamos esta medida através
do Substitutivo da Comlssílo
de Legislação Social, ao pro-
Jeto do deputado Aurélio
Viana.

AMPLO DEBATE

A nossa campanha para con*

tas. Estamos também realizuu*
do rcunlócs nflo só com diri*
gentes sindicais de 1», a» • a*
graus, o assembléia do traba*
Ihndores para debater éito» as.
sumos. Nesta» reuniões c»ta«
mos discutindo também » rc*
vIhüo do atual aalftrlomlnlmo.
Em Sfto Paulo, o» Slndicntos
em grnndc maioria jft realiza-
rnm as eleições do sua» co*
missões, para formação da Co-
mlssQo Rcglonnl do Salftrlo*
Mínimo

A CARAVANA PAULISTA
A caravana de dirigente»

sindicais paulistas estft assim
composta: Remo Forll, presl*
dento do Sindicato dos Metalúr-
gicos; Salvador Rodrigues, pre*
sidente do Sindicato dos Mar*
cenoiros; Dante Pelacanl, pre-
sidente da Federação Nacional
dos Gráficos; Benedito Lucas
Lopes, presidente do Sindicato
dos Grafico»; RemIJo Perotti,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Couro; Al-
bino Zcrbcto, presidente do
Sindicato dos Têxteis; Ismael
Fernandes, diretor do Sindica-
to dos Têxteis; Acréslo Dala-
vura, secretário do Sindicato
dos Trabalhadores na Constru*
ç&o Civil; Slnfrônlo de Souza
Nunes, diretor do mesmo Sln-
dlcato e o presidente e secre*
tário do Sindicato dos Ferro*
viários de Sfto Paulo.

Com Frondizi Venceu na Argentina a Coalisão...

vímo" do generul Pedro ~ 
Europa, que forneceu

gresso do Perun a. Argentina no
trunt-cuiso do seu próximo go-
t-ovC-rno, declarou Arturo Fron-
iltzi que o ussunto *l a da nica-.
iia do Poder Usislatlvo, acros-^
contando: "Projetamos a pro-
mulgau&o de uma lei de anistia

Aramburu. Esse triunfo uiiun* Argenima a sua popmaçiio ei amúa> panl todos o* delitos po-
Sk iriiBlmenU a volta a uma ^^ Ê considerada como o mcoa , gindical* a a suspensão

política exterior e a unia jo- ccu pr,-.ci*$ai mercado, deve;rá
Elca mai* nacionalimas do r(,l0mur o lugar que lhe caoe
oue a política seguida ni»ses n„3 [ei&0es com este pais.
domínio» pelo governo P™vl" • bolientam as mesmas fontes
tório SaUeniam porém obser- Frondizi, cuja inteligcn-
Wdore» Independentes que • ' -* ->«

Acuadoe ...
engatinhando por fétidos ca
Bals de èsgóto, até ver o sol
da rua curta liberdade,

i DEVERIA SA1K DO RIO
\ *. HOJE

' Ainda no seu depoimento,
paraíba» relatou que deve-
tia aair hoje do Rio, com
í es tino a São Paulo, no que•íoi iínpedido pela Secfio de

•fcapturas da Delegacia de
^igilancla.

TRecusou a light fazer contra-
proposta ao pedido de aumento

,'Alegou que a empresa terá que consultar o
Departamento de Concessões — Serão reali-
nados contatos entre os Sindicatos do Pacto
de Unidade — Os trabalhadores em carris,

telefônica e enrgia querem 35%
Nmla rcsuüou de positivo de de unidade, que sSo os seguin-

cia é reconhecida até pelos
seus adversários, é um h°-
mem essencialmente pragma*
tico e r.ada tem de um secta-
rio Numerosos setores argen-
Unos e estrangeiros, que de
modo algum sfio p-ironis.as.
esperam, assim, sem ínquie-
tação, a aça0 do novo presi-
dente.
UNIDADE E PAZ

UUEN03 AIRES, 24 (FP) -

A Imprensa destaca amplamente
„ triunfo obtido por FrontUal
na* elelíô*» d» »»» N**raB*.°-
,n» 'fotografia* mostram £•«*
candidato da UnlUo Cívica Ra-

üoa Inubllltaíõe» , . .,. n„VOTAüAM MAIS DB
10 j-.UL.Hui-»

B. AIRES, 24 tfP) -• As
1B horas, ontem encerrou-se o
escrutínio em todo o território
da Argentina.

Segundo as primeira» intor
mações, grande peicentngem
dós 10.0Ü9.896 eleirores in-icrl*
tos nas listas eleitorais depofl-
tou seu voto mu 11.361 cir*
cunscriçôes Instaladas nas vin*
te e duas províncias e um tei*
ritórlo argentino.

Somente os habitante* ca.
antártica argentina, a maior
parte militares, ná-j vot*iram

(CONCLUSA DA l* PAO)
A principio, o panorama poutiro argen*

Uno iiisplruva o receio de que uma exces*
alva üagaieiiu-,'ão desor<eut&->«e ua votantes
e permitisse um resultado pouco favorável
ou mesmo prejudicial ao desenvolvimento
do processo ds democratização, basta lem.
brar que só o radicalismo, originário dus
gruides fontes liberais oe Leandro Alem e de
Mipóiito Irigoyen, trabaduido por aut*gaa dia-
aenwóes, aparecia dividido sob diferentes le-
gendas, em torno da iigui-as que chegam à
upuitt(.-UQ linal como as duaa mals votadas:
Fronuizi « Eaibüi. |

No entanto, sem negar o presüjio de uma
corrente democrática ue iougu uaoigao. como
a União Civica Radical, que no presente apa-
rece porém táo cindida, não podemos consl-
derar a vitória de domingo em termos de ra*
dicaüsmo ou anti-radicaUsmo, nem mesmo
como o conironto das Correntes radicais em
coníiito. Porque a esmagadora votação que
jà está assegurando ao eleito -» maioria ab*
soluta, garantido» do diploma, «im segundo
grau, no pronunciamento parlamentar que a
lei argentina prevê, por um corpo eleito de I à irente, se proclamam contlnuadores da obra
m'ímmm *•¦>.*_ >.l Altn-MAi-i*-. in-llnn *. _<kAh. — .. _ ? immh J_ L*,. .«— !«._!._. Onol nltAlitllll. »*-. nMfl...lllla

das organizações sindicais onde atuam ele*
mentos peronistas. Koi dessa poteros» coa*
lizaüo rauical-comunista-peronlsta, permitindo
à clasue operaria argentina votar unida, que
resultou a magnífica vitória nas urnas. Essa
coalisão conquistou mals de 50'/» dos aulrá*
gios contra candidatos de tendência demo*
crática, como Allredo Palácios, uos<alista, So-
lano Lima, democrata-progressiatu e outros
de menoa expressão, além doa conaervadorea.

QUEM £ FBONDIZI

Arturo Frondizi é um homem público de
grande conceito na Argentina. Advogado,
natural da província de Mlssiones, miUtuu no
íflro de Buenos Aires e desde Jovem ingies*
sou na União Cívica Radical. t-tepres-*ntou
esse partido por mala de uma vez na Cama*
ra dos Deputados, eleito pela capt-al. Ao ae
verificarem as primeiras clsôes no radical!*,
mo, Frondizi se colocou sempre entre os de-
íensores dos postulados democráticos do mo*
vlmento que há cerca de setenta anos com
Leandro Além e mais tarde HipOtlto 'rigoyen

«grandes eleitores», indica o acerto e a firme
deliberação do grosso do eleitorado. O povo
argentino, os setores democráticos «par-
ticuiíymente os trabalhadores compreende*

,- , . ,..,, ram a força qua lhes dá a unidad» e por isso
porque as autorida«ies niuze* ¦ 

ge^ãr^p,, xuelrag em torno de am cinuidato
ram assegurar absoluta segre^ mereccdor. ^ BUa confiança e de um pro-

encontro realizado, ontem, en-
tre os dirigentes do Sindicato
dos Trabalhadores em Emprê*

[aas Oi Cai ris Urbanos e os di*
Irlgentes da Light e da Ferro
|Curril Carioca. O encontro te*
i ve por íim saber qual a respos
,ta dos empregadores a respei-
to da proposta de seus empre*
gados no sentido da conces*
afio do um aumento de 35 por
cento sôbre os salários atuais,
formulada im cíl«/, dias atrás,
por decisSo de grande assem*
bléia.

i A empresa alega nfio poder
dar uma resposta porque teria
ainda dc consultar o Departa*
mento de Concessão da Prefèl-
tura; segundo ela, tnl c;'ls;on*
cia cslft prevista -no-Decreto
n. 41,44*1, do Presidente da Re*
pública.

| ARTICULAÇÃO DOS
SINDICATOS

[ Nossa reportagem conseguiu
apurar que serfio realizados
contatos entre ns diretorias dos
Sindicatos signltários do pacto

tes: Trabalhadores em Carris
e da Companhia.Telefônica, no
Distrito Federal; Sindicatos
dos Trabalhadores em Empre-
sas de Carris e dos Trabalha-
dores em Energia Elétrica de
SSo Paulo e os Sindicatos dos
Trabalhadores de Carris e
Elétrica, de Santos. Esses seis
Sindicatos, em cumprimento
das decisões de süás assem*
bléias, reivindicam um aumen-
to de 35 por cento sobre os
salários atuais.

A reunião de ontem compa*
receram oa seguintes dlrlgen-
tes, por parte do Sindicato do
pessoal de carrla, do Distrito
Federal: Antônio Vasconcelos,
pres. Manoel Vieira Dias,
primeiro secretário; Manoel
Pinto de Oliveira Júnior, teaou-
reiro e Severino Meneses de
Sousa, procurador. Represen-
taram a Light, nu*. Blllbeam
e o dr. Carlos Cruz, do Depar*
tamento jurídico enquanto n
Ferro Carril Carioca foi ré-
presentada pelo oeL Malvlno
lieis.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma
7'k

do de voto.
Nenhum incidente íol asêitia*

lado. em toda a extensão do j
território. .' ¦¦•

No bairro operário de Avel-
lameda, a 10 kms. ao -ml de
Buenos Aires, tradlclonalmen.3,
peronista, a percentagem ia.
votantes atingiu 907->. Ironia-1
tamente após o encerramento
das votações, sob a guijrda dos
soldadoB armados, as autorida*
des Iniciaram a apui-açáo.

BESPEITO A DECISÃO
DAS UBNAS

B. AIRES, 24 (FP) — O P»
sidente do govêrno provisório,
general Pedro Aramburu diri*
glu ontem à nolb* uma mensa*
gem às Forças Armadas na
qual csaúda as For.;t>** Arma
das, por Intermédio de se*1» ml«
nlstros, felicitandoos por seu
comportamento democrátl»*!'.».

O presidente acrescentn: »A
República e nosia honra exi-
gem que Cste exempio seja
completado pelo respeito e pr>
teçflo a, decisão contida na«i ur*
nas».

grama que corresponde aos seus *,entim*~mos
democráticos e patrióticos e às aspirações a
um «ima de liberdade e segurança, que Xaci-
li te as justas conquistas Ue melhor nível de i
vida material e espiritual.

Com a promessa de fazer respeitar a lega-
lidade democrática, a igualdade de direitos
conferida pela Constituição a todos os cida*
dfios e a todas as correntes ideológicas • po-
litiças, Arturo Frondizi foi o pomo d<- con*
vergência que permitiu a realização da mals
ampla frente democrática e popular jamais
conhecida na história moderna da Argenti-
na. Sua declaração, já praticamente «leito, de
que o primeiro ato de seu governo será o
da concessão de anistia geral, de modo a pôr
termo a odiosas discriminações de natureza
anti-democrática, constitui o «nméço de
execução, no plano politico, da plataforma
com que conquistiu milhões de votos votos
do «radicalismo intransigente», de sua filia*
çfio, bem como de muitas outras fônrs po-
pulares e proletárias, principainr.nte aa que
seguem a orientação do Partido C -munlsta •

de Sarmiento. Seu prestigio xo, crescente
entre os radicais que se mantiveram em abs-
tençfio depois de golpes reacionários e se con-
gregaram na Unlfio Cívica Radical Intransl-
gente. Durante muitos anos, Arturo Frondi-
zi presidiu a Liga Argentina Pro Derechos
dei Hombre. Essa organização, que nos pe-
riodos mais turvos da vida política argentina,
defendeu os perseguidos políticos, levoy as*
sistencia aos presos e as suas famílias, bateu*
se pela liberdade de imprensa e contra tôdas
as víolaçêes das garantias contitucionais, te-
ve um papel saliente na solidariedade'nos
brasileiros, sobretudo durante o Estado No-
vo. Sob «inspiração de Arturo Frondizi c de-
mals diretores, a Liga Argentina Pro Der*-
chos dei Hombre acolhia os nossos paffrtos
exilados, promovia ações junto à nossa em*
baixada no sentido de que fosse humanizado
o tratamento aos encarcerados o levava a
efeito atos públicos denunciando as 'or*uras
e assassinatos praticados naa prlióes dn Rio
e de SAo Paulo, reclamando me.hores condi-
çôes, direito de defesa e liberdade para Luiz
Carlos Prestes, Armando Sales de Oliveira,
Flores da Cunha, Monteiro Lobato « tantos
outros cidadãos privados de sua liberdade.
Sob a direçfio de Arturo Frondizi, foi -.ditada
pela Liga uma revista dedicada à solldarie*
dade humana e à defesa das liberdade*», sob o
titulo de «Derechos dei Hombre».

¦+¦

Negam os assassinos que conhecessem a vítima
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DE BRITO - Rua Alvoro Al-
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DR. ARMANDO PERREI-"A..~ C"l!ca Ber»' - «-'ai*ndstlco e Tratamento ELErRocARoroonAMA, oiàna«•lontr. da» fl fifi 17 horns. mrrtoi às quln'nn frlra» Tr*vessu Manoel rnolho, 20H35to.Pnni"s s GonçaloTr-I «-703
CLINICA GERAL (Tubor-culose) — Consultas Pnpulo-rei — Dr. Rubeni Costa —

2a., 4a. e 6a. dai 8- às io hs.Largo da Carioca. VI» a/103
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mavam da Silvio, lixando pala-
vias da baixo calão para o ge»
rent» Mario Zlbelll. Nesie mo-
manto vários frasaatei ravol»
tados srltanun: "Vamos botar
éata bêbado para fora". ABstra
formou-aa um srupo do qual,
íaalam paru o gerente Zlbelll e .
o sarqon Bebastllo MandoielU
qua oomauanun a levar Silvio.
Nesta momento, chegava seu fl-
lho Benlto Mussolini, que vinha
da outra casa comercial que
possuem na mesma rua, onde
tinha Ido fazer a caixa. Entre-
gou então o dinheiro para Ha-
rio Zlbelll qua voltou a ocupar
aeu poeto conferindo notas.

Np depoimento do filho, além
do qu* disse o pai, conta mala
que ao entrar na Cantina, de
volta do outro eitabcleclmento
viu Silvio avançar para cima
de seu pai e segurá-lo pela oa-
tnlsa, quando file se aproximou:
Dis tambím que ajudou com a.
mio direita a botar para fon
c indivíduo bêbado (Silvio).

No restante, afirma, como o
pai, que depota deste fato aal-
rom normalmente, tomaram aeu
carro • ae dirigiram para & ra-
ndêncta à rua Princesa Isabel
n.o II, onda o outro filho de Ra-
fatí, Armando, oa separava pa-

tt. seguirem pa» aJcarépagut,
. como Jà haviam combinado an-1 tea. lato depois daa II horas

(hort do crime).

PRESENÇA. OO COMISBARIO

Ainda, ao depoimento da Be-
nlto' Mussolini Tucol surgem
maia alguns nomes entra ou
quali Fábio Ferras e 0 empre-
nado da Firma Ely e da Janett*
Fa-ah Melqul, sobrinha do co-
missario Farah que segundo fo-
mos Informlidoa, seria noiva de
üenlto.% declarante alto, que o»
deipedlu desta Jovem, ao se re-
tirarem para o automóvel. ••¦'

O CULPADO SERIA O BLOCO

Tudo indica que o allbi prin-
clpal üo defesa uos depõimen-
tos doa donoa da Cantina CaprI
é que passava um bloco carna-
valesco no memento do inclden-
ta. Durante todo o relatai-lo «s-
te bloco é sistematicamente cl-
tado. O bloco la e vinha no/rua,
para la a para ca, sem cessar.

Outro aspecto lnteroaasnte *
qua procuram apressntar o ar.
Joto Pessoa, a vítima, como In-
telramenta alheia aos aconteci-
mentos d» Cantina, poli nem ae-

quer citam que esta pessoa te-

Entra em nova etapa a partir...
(CONCLUSA DA 1* PAO)

cia de ser provada a exls-
tencia do uma situação excep
cional, uma vez que o pra*
zo de vigência do decreto
quo esíabelece os. níveis
aluais só expirará n0 próxl-
rno ano Os trabalhadores ar
gun-.entam, nesse sentido,
com a elevação do custo de
vida, que torna Irrisórios os
níveis mínimos em vigor*-
Em escala nacional a gran-
de maioria dos trabalhado-
rés percebe o salário-mlnimo
.Tendo-se em. vista o inces-
sante aumento do custo de
vida isto significa que a
maior parti dos trabalhado-
res brasileiros vive em con-

dietas de verdadeira mísera-
Wlldode.
CONVOCAÇÃO DE NOVA

REUNIÃO
Embora ac que fomos in*

formados a reunião de hoje
tenha sido convocada em fa-
ce de um oficio da Confede-
ração Nacional dos Traba-
lhadòres no Comércio sobre
o problema da insalubridadè
para efeito de remuneração
os vogeis dos trabalhadores
membros da Comissão vão
levantar, heasa oportünjda-
de, a questão da imediata
revisão do salário mínimo «
Inclusive proporão que seja
cor.vncada uma próxima reu-
nião para tratar exclusiva-
mente dêsae assunto. .J -

nha mesmo entrado na Canti-
na,

PROTEGIDOS PELA POLICIA
* Dlaem tombam que nfto S

\erdadelra a vors&o de que es-
tivessem foragido. Estavam nu-
ma «ua propriedade em Jaca-
repateuâ onde Já antes teriam
combinado passar o carnaval. E
ainda mais, afirmam no depol-
mento que quando se ausenta-
ram da Cantina, depois do Incl-
dente com o sr. Silvio, ninyuCm
lhes objetou a salda ou tentou
retê-los e que nem vram ne-
nhum policial por perto. Ape-
nas viram. . o bloco carnava-
lesço e foliões. , .

Segundo apuramos, o proces-
jo está classificado pelo delega-
do do segundo D.P., como: "Ie-
s&o corporal seguida de morte"
(artigo 129, parágrafo t.o).

Definida a posição dos...
(<:on<:M'M,\o da a* i*An.)
carAter st-clArlo • abnonclo-
nliln comatldoi «m «Itiçót'*
anteriores, Em sou artlto de
novembro último, o camnrn-
da l'r-.f.t-a não só reoliborou
e desenvolveu Importnntei
elementos da Uttea do Par-
tido, como definiu da mnm-l-
ra nova a atitude doa comu-
iiistns diante das eleições e
dua dlfaremee procesioi om
(loienvolvlmento na sociedade
brasileira, Admitimos hoje a
possibilidade de uma tolu»
ção pacifica e democrAllca
para os problt*mas atuais do
noaio País. Admitimos a poi<
slbllldado de uma solução pa*
cltlca porquo ais correipon-
de aoa Intcrêncs da clasie
operária o da todo o povo.
aoa Intertaics gerais do Na»
(Ao, Nestes condlçóen ve.
mos naa elelcOes, apesar das
llmlttçóes ainda exlstentui

contra as quais continua,
moi lutando, um melo de fa»
zar avançar a unidade do po-
vo, um caminho na busca
da solução dos problemai do
Pali, do Estado • do Muni.
Clplo,

Os resultados das eleições
de outubro refletlr-se-Ao fo-
ra dos limitas do nosio Es.
tado. Eles permitirão avaliar
em que sentido evolui a cor*
relação de forças a imprimi-
rão as suaa marcas nas com-
binações políticas que anto.
cederão o pleito de lüiiO.
quando será eleito o futuro
presidenta da República. Is*
to é compreensível, desde
qua ie trate da eleição do go*

Sovernador 
e vlce.governa*

or, da representação na
Câmara doa Deputados, de
um senador e doa futuros
componente» da Assembléia
Legislativa do principal Es-
tado da Federação, não aó do
ponto de vista econômico»
mu também, do ponto de
viata do peso especifico ao
seu eleitorado no contingen-
te eleitoral de todo o Pais.
Em dezenas de municlpioi
haverá, ainda, elelçóea de
prefeitos • vereadores. Os co*
munlsta* dedicarão todas as
•uas eairglas « capacidade
de trabalho a fim dt qua em
outubro as forcas democrá*
ticas. nacionalista» t pro-
greasistas* venham a ter vi-
torlosae, fortalecendo as suas
atuai» posições • conquls*
tando outras, especialmente
nos executivos e legislativos.
Estamoa certos de qua assim
estaremos contribuindo para
impulsonar a luta pelo de-
senvolvmento Independente
da economia nacional, por
uma politica externa do paz
• de colaboração internado-
nal. pela democracia e pelo
progresso social.

OBJETIVO FUNDAMKN-
TAL: BEFOBÇAK A

FBENTB OJN1CA
Esclarecendo o caráter t

os objetivos dos entendimen-
aos com candidatos, partidos»
correntes de opinião, etc,
prosseguiram:

As vésperas dai eleiçóes e
no período de decisão das mes
mas, todas as contradições
afloram com redobrado vigor
no plano politico. fazendo com
que a fase de gestação das
principais candidaturas, que
se dá na cúpula, apresen-
ta-se cheia de dificuldades,
de ziguezagues e .de surprè.
aos .As combinações politi.
cas estão para sair da fa*
se embrionária e oi campos
tendem a se delimitar. Cre*
mos que breve, da pletora
de candidatos aoa Campo.-;
Ellteos» deverão sair os nu.
mes dlíinltivos em torno dos
quais ae arregimentarão as
legendas e as forças politi.cus, econômicas e sociais,

Os comunistas não estão
afastados deste processo. Man.
temog coniactot e conversa*
fióes com oa partidos, candl.
datos e personalidades po.llticaa de diferente* tendên.
cias, empenhadas em bus-
car. no esforço comum den.
tro do.entrechoque de Inte.
rêsses, a solução que melhor
atenda às aspirações dos
trabalhadores e de todas ascamadas da população inte.
ressadas no progresso de SãoPaulo. Nestes enOandlmen-
toi adotamos uma politicaunitária e de princípios. Coo.
peramos no sentido de que

j seja encontrado um cândida.
to ao govêrno do Estado què
permita a unificação dosmals amplos setorei do povo ,numa frente-única que englo*be os trabalhadores da cida.de e do campo os intelectuais¦ funcionários públicos e es.tudantes, os industriais, co-merciantes e fazendeiros pro*gr^ssistas. Uma tal frente-unica é realmente mal» am.
pia que uma írentn-única po*

uilar. t uma tal união di
(Arçiis qu» oorrüaponde 'íoi
iil-Jrtlvcfl a Aa queatóea cuja
ioIuçAo se procura alcançar
ntravéa dua BleíOMÍaJM oulu.
bro vindouro. A »•»**» o* ml
frente-únlca deve 'ser um
programa renllzilv»rvor um
línviiii" estadual '• que ton.
Hiibatancle as relvlndlcaçfla
mala sentldns o Imediatas dni
iiiM'«ntt*s claisus e cnmailiii
hoclnls que podem i« unir '

na disputa eleitoral de oulu-
bl'0, Naiurali.K-.itti' um lal
programa devo ter um cunho
nacionalista, domocr&tlco e
lirc<>gr«eslkta.
VONTOS FUNDAMENTAI»

DB UM PBOQBAAIA
Abordando a queituo do

programa ou plataforma >ie
candidatos ou (ie coJigaçAo de
partidos e correntes politlcai
que venha a merecer o apoio
doa comunistas, declararam:

»0 programa eleitoral de.
veria apresentar aa medida-,
que possibilitassem a solu.
ção dt* uma série de quei*
toei que Interessam gran-U.
monte ao nosso Estado, tn.
tre outraw hr que se refe-
nm à defesa da indústria
nacional. A ampliação do'
morcado externo a Intemo do
Pali. ao fortalecimento da ra*
pacldade aquisitiva das gran*
das massas trabalhadoras, a
proteção e Incentivo dn pro*'
dução agropecuária» às me*
didas de reforma agrária, ao
combate à tendência altUta
do custo de vida. à falta da
escolas primárias na Capl-
tal e no Interior etc. Proble-
mas tais como o financia,
mento à lavoura, do Irans*
porte e do escoamento opor.
tuno e mals barato dos gè-
neros de primeira necesslda-
dt devem ser enfrentados
concretamente no programa
eleitoral*.

Que História é Essa de...
(CONCLUSA DA V PAO)

tados de aeu partido, o PTB,
deseja saber ao certo qu* "pres-
alo irresicttvel" foi a qu* sofreu
o Executivo, a ponto d* aa var
fonjodo a aplicar a Instru'cto
N.o IIS da SUMOC contra a noo
a favor do desenvolvimento da
noaaa Indústria.

COMO NO PASSADO '

Observou alnaa o representas-
te paulista em discurso que, am
foce.dessa historia da "preesao
Irresistível", parece que Involul-
moa até chegarmos a época do
Brasil ColOnla, "quando D. Joto
VI, cedendo a "pressões Irre-
llstlvels" de diplomatas Inglê-
ses, concedia direito de extrater-
rltorialldade a súditos da Ingla-
terra, que, praticando crimes em
nosso pais, nio respondiam pe-

tanto « justiça íuajUno, mosjunto aoa consulta ingUeae.
Quanto k Impoelçâo aceita pa-Io govírno am beneficio da Am*-rican Can, dista o ar. Nilson

?i?*frn\ *?*<*'-"":«• um eoco"dlplomatleomento- aplicado
P*loe ianques noa queixo» d*alguém do Poder BxecuUvo.
REUNIÃO DA BANCADA

O ar. Omegna concluiu Infor-mando qu* ao lado de cerca d*des deputados do PTB esta pro-movendo uma reunido da ban-cada, com a finalidade de a*elaborar o texto da uma adver-tíncla oo govêrno. a respeito doescândalo da American Can e da
j confissão de que noa rendemos auma "pressão Irresistível" dos- americano*.

CANDIDATURAS
CM EXAME

Sobre o problema doi esn.
didatos. afirmaram:

i Vários nomes vem sendo
propostos e ventilados como
pos siveis candidato* boi
Campos Eliscos. Junto com
os representantes. d°s dlfe*
rentes partidos e personall.
<Jades do mundo puittico»
econ&mlco e social. examl«
namos »'s diferentes nomes,
buscando aqueles que pelas
tuas condições facilite e per-
mlta a unidade de forças pe*
la qual propugnamos, Não
nos definimos ainda por ne.
nhuma das candidaturas pro
postas, mas não pretendemo*.
deixar para os últimos me.
ses da campanha eleitoral a
nossa definição. Tomaremos
em conta o que- pensa e de.
seja o povo. quais as sua.)
tendências o onde está o seu
Interesse. Estamos convenci-
dos de que o candidato a go.
vernador capaz dc unir o po.
vo paulista nas eleições de
outubro deverá ser um can-
didato nacionalista. Os co.
munistas apoiarão e contri-
buirão com seus esforços e
capacidade de trabalho para
a vitória de um candidato a
governador que reuna «estas
condições.

TAREFA IMEDIATA 6
O ALISTAMENTO

Concluindo, dissei-am:
aQuem deverá decidir err.

outubro da vitória deste ou
daquele candidato será o
eleitorado. Dai resulta que a
campanha de alistamento
eleitoral é a tarefa imedia-
ta e inadiável, na qual de-
vem empenhar-se todos aque-
les que estão Interessados dl*
retamente no pleito de ou-
tubro, mas também todas
as organlzaçõei e instituiçõe-
às quais compete defender e
desenvolver a democracia em
nossa terra. É no interio:
do Estado onde o allst-imer.-
to eleitoral se encontra maii
atrasado. Al. mais da meta-
de do número de cidadãos
em condições e trocar seua
títulos ainda não o fêz. A úl-
tlma lei eleitoral aprova-.;*.
stendeu o prazo para as sub»
tituições d°s antigos titulos
até 30 de junho próximo. Rei
tam, portanto, apenas 4 mè-
ses. Além dos diretórios dos
partidos, perece-nos que n5o
se pede dispensar a ajuda
daa diferentes organizações
de classe e outras para o es-
clareclmento é mobilização
de todos os cidadãos aptos
para votar, mas qeu ainda
não se encontram munidos
de seus títulos eleitorais. Au*
xlliar a Justiça ..Eleitoai a
realizar esta tão Importante
tarefa é um dever cívico ao
qual os «munistas devem
acorrer com tôdaa prestezae dedicação. Os comunistas de.
vem cuidar Imediatamente do
seu próprio alistamento e o
de seus afmiliares e amigos,
bem como organizar e parti*cipar em cada município» Io
cal de trabalho ou de resi-
déncla. de uma ampla cam-
panha cMca de alistamento
eleitoral».

Olaria e Crajaú não...

Aprovados os veitos...'
(CQlíCLUnA Di i* P'G'vo-01.1 -iessão noturnt»

de bühetes do Tcanu**,! do Ps-
trito Federal e estabelece n Có*
digo de Contabilidade Público
da Cidade.

Havia a Comissão de Justl-
ça aprovado os vetos, menos
três de t-eus itens relativos ft
situação de funcionários muni*
cipais. Faltou, porém número
para a- votação dessa matériamb pi-suài-A ada aut m se»

À3 21 horas, não l*(.uve;«quo
rum» para a- sessão. Corivc-a-
da nova sessão, foi votado o
grupo de itens com pf-recer fo
vorável da Comissão de -Jub*
tiça, não tendo havido núincro
para a votação dos cIitohiS
Itens, que ficaram consIdè/K-Jõs
aprovados por terminar nritum
n prazo para sua aprecJaç&> pe*ia» Saiiadf*wm- tSSSSm

(CONCLUSA DA í* PAO)
ç8es pasrados, a "n*va" «sco.
lá qu* estA sando corictrulda na
Praça Belmont, em' Olaria, n&o
passa de cubículos levantados
junto à Escola Chile. O -mesmo
acontece, tnmMm, na Escola
Francisco Èmarfael» à Rua Vis-
(omie de SSo Francisco, no Gra-
liíú. 'As duás.fsáluB, c-mfnrine a
lòpdrtngem da IMPRENSA PO-
PULAR constatou, tum a capa-
cidade máxima para abrigar tt)
alunos. Desta forma, é mínima
a porcentagem de excedentes
daa escolas daqueles populos.is
bairros, .a Bcrom beneficiados
com u melhora. *

EM CAlirPINHOS
. Em Camplnhos, na Itua Olim-

ate *» rnutym, * •«*» «»•

vera aendo eonatralda pela Pr».
feitura jt S bem maior, oòra ISoomportlm*ntoa, assim; dividi-
doe: I aalaa d* aulas; 2 -#u*a i*
Cooperativa;! para erifermr
ria: 1 para refeitório; 1 para I
blloteca e dois mlctrtrlos. E-
uo contrário daa que nos r
s Irnos acima, *, de fato, uma
va escola.

ESCOLA DEODORO

A reportagem da ISfPREN
POPULAR esteve, na tarde .
«intem, na Escola Deodoro, i
Glória, para apurar o número «'
vagas existentes. N5o exist.
ainda porém, o número exato i
fomos informados que aOmen
ie hojo deverão aas- aberta*
mtiji0agt_-^' j',";'

.» mi **'
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mm ra «su de niw
Cé sem dúvida auspiciosa a notícia
aue nos tros da Europa o Sr, Ar-
atando Augusto florduto, presidente
d« Sindicato da indústria de (Julça-
dos. Verificou a possibilidade* de im-
portarmos da AUmuiiítu as máquinas
s acessórios que libertem as nossas
fábricas — num dos ramos pioneiros
du produção mecânica nacional em
alio nível ds qualidade, rivalizando
oom a estrangeira das melhores mar-
oa» — da sujeição à United Shoe
Moehutery.

A referência focaliza uma das mais
têi*quas expressões da dependência
em que se encontram tantos setores
tia indústria brasileira em relação a
conhecidos irustss inUrnacsonais, so-
bretudo norto-americanot. O Sr.
Uordalo, em entrevista concedida à
IMPRENSA POPULAR do domingo
último, expôs nunuciosamehte o es-
càndalo dos contratos leoninos im-
postos pela United Shoe no Brasil.
Monopolizando máquirat essenciais,
não as vendo. Limita-. | a alugá4as,
a preços altos. À medida que as pe-
ças e acessório» se desgastam pelouso, o locatário se obriga a recondi-
eionar as máquinas por conta pré-
pria. Mas o contrato estipula que só
àü.S. M. podem ser adquiridas as
peças e acessórios, a preços arbitra-
rios, que não param de crescei. Esses
disto» não alteram a relação entre
tocador e locatário. As máquinas re-
feitas quase Malmente continuam
sendo propriedade da U. S. M.

X ÃO escandalota prática ds ettor-
são, mais cínica do quo a da Singer
e outras companhias ianques que su-
jeitam os fregueses a cláusulas do
reserva de domínio, para atos de ex-
propriação ao menor descuido dos
prestamlstas, mesmo depois de pa-

gar 99,9% das obrigações, determl-
nou a votação recente de uma M nos
Estado» Unidos. Esta lei impute a
United Shoe Machlnery v outro» mo-
nopóllo» de etcruvlzar a clientela, em
tão monstruoso» ujuste». Ma» a lei
do lobo contra o cordeiro coniuuta a
valer nos palies dependentes.

mZêSSA situação, que perdura para
a nosta indústria de calçados desde
a /.* grande guerra, i devida, em
primeiro lugar, ao caráter unilateral
de nestas relações exteriores. Se só
podemos comprar nos Estados Uni-
dos, «alias máquinas de calçado es-
tão nas unhas de um monooollo im-
placável... , •

tfXGORA a situação poderá modtfl-
curse. A viagem do Sr. Uordalo à
Europa, em missão de 15 sindicato»
de várias regiões do Brasil, foi co-
roada de êxito. A Alemanha, conw
outros países, tem para vender-nos
as máquinas de que necessitamos.
Resta que o ministro da Fazenda po-
nha à disposição do» interctuados,
como já prometeu, câmbio especial

¦e crédito. E que o l tomara ti não
atrapalhe o negócio, em defesa como
sempre dos trustes ianques.

tJERA um pasto para a libertação
da indústria nacional de calçados.
Ali que passemos a fabricar nossas
própria» máquinas, senão do modelo
original nosso, com a obtenção d* pa-
tentes que países não monopolistas,
como a União Soviética, a Tchecas-
lováquia ou a Polônia, poderão ofe-
recer-nos, entre outras
vantagens, num tipo de
relações diferentes, Isto ê,
ã base da igualdade o ro-
ciproctdodo.

m

Definida a roslção Dos Comunistas
fto Próxoo Pleito Eleitoral em São

Frente
Paulo

.Participação nas cIoícõoh com uma nova
conipretaitiuu da sua impòi tâuo.tt como tormu
de luta política — Entendimentos políticos
com o oojetivo do ser encontrado um condi-
dato ao governo do Estudo quo permita a
unificarão dos mais amplos setores do povo— Programa de cunho nacionalista, domocru-
tico e progressista, realizável o contendo as
reivindicações mais imediatas o sentidas —
Ainda nenhuma definição sobre candidaturas

— Alistamento, tarefa urgente

•£ A EXPLICAÇÃO DO MILAGRE CHINÊS
a reiterai Edmundo Mae» f

«to Soares, construtor ds (M>
na de Volte Redonda a ses-
sidente da Companhia Sido
rúrgica Nacional. êttJtttm A
polemica uma parte da pa»lestra que proferiu peto rá*
dl» e a televisão acerca «to •
que te vem fasendo ao Br»
«il no setor da siderurgia. E,
procurando exaltar • arisol
mento da produção de ao*
em nosso pais, reoorreu •
comparações eom • Indto •
a China, expressando, cobra-
hido em relação à Chuta,
cípceltos que nos:- - Vlramento»

Impressiona ao••íro o ritmo de¦nio da mdústrte
io dos demala

nonúa chinesa, Todas aa¦¦soas que tiveram a ¦
"idade de vlattar a< ses últimos anos — ea>>, rntre nos, o senador Do»

i ^gos Velasco — referem*•- u esse fato com verdade»-noção. E todos sao una*s em apontar como eee>-•íi-rminante desse cape»1 r.il.tr surto de progresso a
i tniação na China do r»
V í m e deniocrárlco-popular,

pôs fim à dominação Im-
;>¦. iulista e a exploração daa
massas trabalhadoras pelalatifúndio e oa grandes o»
pit alistas vendidos aos tra»
tes estrangeiros. O milagre
chinês e facilmente explica-
vel: o povo tomou o seu de»
tino nas próprias mios, toe*
nou se o dono das rlquesaa
do pala e, cora enorme ente-

pátria
O general

Soares, entretanto,
porque, proeu-

tesa formidável

simplesmente «ae há aa Chi-
aa «am regime toteltárlo quededica todo esforço A Indus-
triauaacaodo pala».

Ma verdade, ato há ne-
ahum toteUterisma O esf or-

ra 
«ae as refere o general

ara esforço consciente •
m povo te-

da muhoeo
» abarca desde

« camponeses
ate os capitaneia* que ao
martivsram fieis h soa p»
M» Isaa precisamente é que
aanaaBa h Cama democrátt-
oannnafci anmenter, cm da-

co anos apenas, «to ÍMB a
1967, a produçio de ferro gu-
sa do 1.900 mil
para 8.60o mil
aço, de 1.350 mil
para B mflhosa de
energia elétrica, de 7.MO mj-
lhoea Kwh para 18.000 mt-
lhoes; cimento, de 2.MO mfl
toneladas para 0.807 mil to-
néladas; carvão, dé CS.528
mil toneladas para 117. t71
mil toneladas. I assim por
diante.

Tio rápida a
transformaçio num
Imenso como a China jamais
aerla obra de um regime tote-
lltário. E' obra de am povo
consciente de eme trabalha
para si própria, para sua f»
beldade ii

SAO PAULO. 34 (Do cor
respondido) — E»tú tendo
grande '«percussão nos
m»los político» a eni revista
concedida ao «Estado do Silo
Paulo» pelos dirigente» es.
taduais comunistas, sr». Ca-
111 Chad» e.Talbo Cadornl-
g«, «-deputado estadual, na
qual definem a posição da
corrente política a qus se
filiam frente ao próximo
pUlto eleitoral no Estado, a
especialmente no que diz im-
pito & sucessão do sr. Jânio
Quadros.

Dada a tua importância e
oportunidade transcrevemos
abaixo os trechos mais reie.
vantes dês»» pronunciamcn-
to feito quando o eleitorado
comunista »e apresenta co-
mo capaz de reforçar ds
maneira decisiva a posl-
çao do candidato que vier a
merecer a sus preferência.
. IMPORTÂNCIA DAS

ELEIÇÕES
Sobre como os comunista»

encaram as elelçea de oulu*
bro, sao a* seguintes aa ds-
claracoes que fizeram:

«Aa eleições deste ano têm
uma grande significação pa-
ra o desuno de nosso Esta-
do e, pelos seus resultados,
influirão certamente nos ru-
mo» futuro, da palitlca na-
cionai

K sob um novo prisma.Inteiramente diferen.e de an-
tes, que nós, comunistas, »v
caramos hoje as eleições. A
nosaa atitude não foi justa
ante aa eleições nao foi Jus-
ta no passado. Como não
admitiamoa a possibill-
dada de uma solução paciíi-

ca para os problemas funda-
mentais da Nação brasileira,
menosprezávamos a Impor*
tãncia das elclçô:s como for-
ma de luta política. Dal por
que te gerou o se desenvolveu
entro nós uma forte um-
déncia abstênclonlsta que ao
lado de outras razoe», expll-
ca a queda da nossa vota-
ção nas estatísticas eleito-
rai», Multo» foram o» erros
qu» cometemof no passado
na determinação de nossas
posições frente aos pleitos

eleitorais. Assim ê que et
acordo» e allançai qua esta-
heleciiunos nom sempre vi-

¦savam a constituição dt um
determinado governo, ds um.
governo possível d» ser con-
(lulstadn dentro dai condi*
ções concreta» atual». Nem
conduziam ao fortalcclmen-
to da frente única daa for-
eus interessadas numa so*
luçao democrática, patriótica
e progressista dos principal»
prob. que afligem o povo, pois
que os acordos e alianças
nem sempre eram feitos com
aquelas torças de frente úni*
ca em processo de desenvol.
vlmento antes ou depois das
eleições. Em 1950, abstlve-
mo-nos, deixando de apoiar •
a candidatura do sr. Getúlio
Vargas e nos afastamos da
luta do povo que derrotou
nos urnas os candidatos
apoiados pelos monopólio»
iiorte-americtnos. A nossa
posição ante as próximas
eleições será determinada to-
mando cm conta todas a»
experiências do pastado, po.
altivas ou negativas. Esta-

CÂMARA.FEDERAI.

PROJETO QJJE PROÍBE CERTAS
IMPORTAÇÕES DE CAPITAIS

A primeira parte da sessão
da Câmara foi dedicada à
memória do marechal Ron-
don Sobre a personalidade
do grande sertnnista brasilcl-
ro falaram os srs. Benjamin
Fnrali, Joaquim Mondou. Au-
rco Melo, Tenório Cavaican-
ti c Ponciano dos Santos.

NOTA DO PTN
Leu o sr. Castilho Cabral

logaçuo dos mandatos e ã
nota do PTN contrária à
prorrogação dos mandatos •
exportação de minerais Xis-
seis e metais terrosos. Tam-
bém se refere a nota ã ne.
cessidade de se adotarem me-
didas em defesa do café.

IMPORTAÇÃO
DE CAPITAIS

O sr. Sérgio Magalhães

apresentou projeto que proíba
o ingresso de capitais estran*
gelros. sob qualquer moda-
lidade, desde que se destl*
nem à produção de bens e"
serviço» em concorrência com
simiiareg nacionais.

Na justificação do projeto,
argumenta o representante
ao Distrito Federal que oa
copltais estrangeiros de qua
setrata não trazem nenhum
beneficio para a economia
do Brasil. Ao contrario dis*
so. agravam a situação da
balança de pagamentos cora
o «erviço de transferência da
lucros, desorganizando ao
mesmo tempor através d»
uma concorrência inojportu-
na, a Indústria nacional qua
se desenvolve.

HOMENAGENS A
J0RACY CAMARGO

Cptâts

MT Motive da pesarem do
M» aalvenârio da «atrela de¦Deu» lhe pacue", a Sociedade
BrMll.tr». d* Autora* Teatral»
«etâ promovando uma »érl« d*
hetneaagea» a Joracr Camarão.

Xe próximo dia I d« marco •
dando tateio a» homenagens,
haverá um jantar no reitauran-
te de Recreio, ta 10 hora».

Jt» «a I, mi* realUada, a
•artlr d» 10 hora», uma sessão
«deae na, Bala do Conselho da
•BA.T, laundo «ra aegnilda Jo-

rmcy uma eonf.rtnel» aa amácontara a "Historia de Deu»
lhe pague".

Em prosseguimento ao pro-
Srama d» homenaien», ee alu-
no» de todaa aa EaeoUa d» T«a-tro do Distrito rediral dario
um espetáculo na Escola Dia-
mattea "Martin*

Finalmente, no dia 10, ao V
tro Dulclna, "Deu» lhe pague"será representado por alunos do
Conservatório Nacional de Tea-
tro.

t%BTIRÁSTB Id
"petot minhot
botuíat, é o nome
qua se do aquela
(lente que larga a
tua terra ou a ter
ra do* outro» « se
bota na estrada,
tangida pela teca. tT uma gente que procu-ra abrigo s pão, trabalho e amparo, tegu-
rança • alegria, quando o tol teca toda*
as fonte* de qualquer alegria. Esn busca
deites bem, anda légua* a.légua*. O teu
destino é o mar, como ae o mar trouxesse,
na cristo das ondas, tudo quanto desejas-
sem e necessitassem. E, um dia, ou por de-
lilutão ou por amor mesmo àquela» terra»
calcinada», á noticia da primeira chuva, bo-
tam de novo o pé na estrada. Alguns es-
colkem at cidadet para túmulo de suas
ilusoe». Sao pessoas, como se vê, curtidas
de sofrimentos, pessoa» simples e boas, pes-soas que esperam algo da natureza e dos
semelhante», pessoat que precisam de uma
solução para seus mate» e nao desanimam
de encontrá-la.

Pai por isso que estranhei o titulo de
certa noticia. O titulo anunciava que "reti-
rantes", não desejando relações com a
URSS, haviam, nessa tentldo, dirigido tele-
grama ao Presidente da República. Peço
desculpa» aos meu» retirantes, aos retiran-
te» de minha terra, maltratado* de desgra-
çat físicas e morais, pelo mau pensamento
quo tive a respeito deles. Pensei que o sol
conseguira secar-lhes, também, no coração,
além dai fontet da alegria, a da compre-
então, a do entendimento dos problemas,

ANA MONjmXCRO^

entendimento que
ê, tempre, mait
agudo na hora da
provação. Mas os
retirantes tão ow
trot.

Ot retirante» de
qus fala o jornal

*ao uns poucos tenhoret qua passaram o
Carnaval ratando. Rezando ou odiandof
Rezando ou maquinandot Rosando ou tra-
tando de política nociva aot interêttet de
nosso povo, que precisa de melhorei con-
diçõet de vida,'para tef alegre, não ape-
nas nos três dias de Carnaval, porém to-
dos os diast Os nomes são desconhecidos,
Não me parecem ligados á vida pública dó
pais. Nao estão ligados, também, a qual-
quer obra que mereça o reconhecimento
popular; de forma que um pronunciamento
tão pequeno, em quantidade a em quali-
dade, não deveria merecer destaque, se não
fosse o ambiente de que^se aproveitaram
para elaborar tão perniciosa opinião, e se
não fosse a confusão do titulo. Como cris-
tãos eles deveriam ter retado, isso sim,
pelo bem-estar dos lares, pela amizade en-
tre os povos, pela pas na terra aot homem
de boa-vontade. Quem tabe poderiam ai-
cançar a graça de qu» a desvalorização do
cruzeiro não fosse tão grande, de que fosseafastada do café a ameaça da ser quH-mado, porque at chamas do incêndio do
café poderão queimar muito mais do queas labaredas do inferno fl Da próxima ves,
para evitar a mistura de retirantet com a
palavra ódio, é bom que sejam chamado*
cristãmente de retirados.

A CAMPANHA CONTRA O MONOPÓLIO DA BORRACHA

Favorecida a Manobra dos Tmstes PelaLuta de Políticos no Banco da Amazônia
a fwntona,Oood,?2!,! Sastoní^^reí- C0"1081».?»» © monopólio estatal — O ÍIlterê$SC dl» empresa am©- «*«<»»totn do BCA, reaolvea convocar mm.as-
S rílítoyXTr?^ ÍTa8 ^ 

*£ 
^ 

UVreS 
£"* C0ntr0lM a P^n^ e ° COmérci° ^r^liuU- atatfífiyP aíMf

compra e v^Xb\-rrachA^rü3o mW2 da borra«ha - Decidiriam, então do destino de mais de 300 empresas «*** assembléia foi convocada para deliberar
• desde então exercido neto Bane» d» Crê- brasileiras — Dum. iIaaírÃa» ermA** A*. Miniafr» Alkmim "ò^ro ? Pagamento doa 267. de aumento no
dito da Amasoala, aatorlastnanie
Banco da Borracha

O monopólio da borracha foi estabelecido
durante a última grande (narra, como reanl-
todos doa chamados Acordoa do Washington,
com o objetivo de garantir a entrega da pro-duçte nacional da goma aliatloa h Indústria
de guerra ncaie*a!i)erkana. Agora, entretanto,
ks grandes fábricas Oood Toar, Flrestone,
General a Firelll ala ê «oaveatanto a exis-
têneia do monopólio estatal da borracha por
nio mais corresponder aos ana Interesses.
Dai, a «saaaaaha paia a ana ttqaldaejm.

BOMNIO OOMPUrTO

oèrca de ií mil
30 mil slo da origem nacional, e W mil são
importadas. Aa empresas Oood Voar, Fires-
tone, General, Firelli (americanas on com pre*
dominânda da capitais americano») a Dun-
lop (iagUaa) consomem aproaimadamente 86
mil tosMladaa annaia, lato a, earea de 80%
de toda a borracha nniniiiiiilfl» pala indústria
de artefatos de borracha ão Brasil, represes-'sao.

O^sptBSSjSJõBM aWÉSOjSei; Sj| 9M

esjsprêsM ame-

tada par mala da MO «aapft

•través da CttnlteOo

da nossa aso-
h própria Reguran-

liquidar,
fábrica nado

Ia cjuale o governo,
wa de Defesa da

Botraeha, garanto uma eota de matéria pri
ma a preço tabelado, o cjao eertomento nio
aconteceria no cano da es^htcAo do monopo-
Mo ee total • do domínio da comércio da bar-
racha por parte daquelae empresas. Além
dbato, oom aa mios livres para realizar todo»

ws, easas grandes empresas norte-
Imporiam asa produtores amaao-

preeaa paaaiveie k nossa
toaltonataral.

/

. am fntoxo waxlmo, de wu fá
borracha stotenoa, com eapadksade

ia *» eiJt toneladas, pára & oomplementaçàe

da produçio de. borracha natural e o aaprl-
mento da indústria de plásticos. Uma ves
que já existe o monopólio estatal sobre o
mercado da borracha natural, é justo que o
mesmo aconteça com relação a produção daelastomeros, principalmente so levarmos em
conta que a borracha sintética é ama resul-
tanto química do petróleo o ana fabricação
deverá caber, privativamente, a capital» na-
cionais associados a Petrobrás e ao próprioBanco de Crédito da Amazônia.

Interessados na montagem de soas prd-
prlas fábricas de borracha sintética, os mono-
polistas norte-americanos querem ter campo

aberto às suas pretensões. A llauldac&o do
* de atual monopólio, exercido pelo BOA em nome

Dessas, do governo federal, abriria k Dupont ou n
Rubber A Tire, cujos Interesses se entrem-
cam com as grandes empresas amuricanaa de
pneumátlcos já mencionadas, o caminho paraa instalação de suas fábricas de borracha ain-
tética no pais, livre do Indispensável controle
governamental sób/a esse setor básico a ee-
tratégico de nossa Indústria.
A FOSIÇAO DO MINISTEO DA FAZENDA

• Q v. «loaé Maria Alkmim, pelo que tem
mito, colocaoe numa posloio oontrMa h
praclamada política de desenvolvimento asa
notnicodo pais. i'tío cargo quo ocupa, a ar.
Alkmim ¦abo qae a caminho mais curto paraas chagar h liquIOqlo do momtpóUo eetetel
sobre a borracha 4 levar ao fracaato os an
cargos que slo da responsabilidade do Banco
de Crédito da Amaaonht, impondo-lhe abriga
o&ea financeiras superiores aos Mil recursos,
dificultando a Importação de borracha de Mio-
do a que falto a matéria prima no mercado
e fique o Banco exposto aos ataques de certa
imprensa. '

Pois bem. Paaa medidas tamadas pelo ar.
Alkmim a respeito do Banco de Crédito d»
AmaaOaia tornam o próprio ministro da Fa
sonda am doa maiores reeponaávels pia sa
caate dlfleuldad» da abastecimento da ma"
ria prima para a tadastria aa artotatta
batracha. A prirneirtvf»de «a wameato de M%:
ia pradutlo aaetonal. Essa aamaaie
tar pago desde marea da"ana sassad», a ame
ale vem sendo feito parqae a Bane» fal
proibido de aumentar « préat a> venda da
borracha à indústria e sem que o governe
foenecesse uma verba dmtlnada a aatlsfaaa»
a pagamento do sobrepreço aos produtoras

anuvsonieoa. Esaa diferença de preço, há um
ano acumulada, sobe a várlaa centenas de
milhões de oruieiroa. A segunda, qu-j veio
dificultar a Importação de borracha pelo Ban-
co, foi a incluaio desse produto, pela nova lei
de tarifas, na categoria geral de mercadorias
para aa quais oa dólares deverão ser cumpra-
doa nos leilões, pagando se ágios elevadissl- _
mo», conforme a cotação do dia fân virtude-Banco. Se esse" representante' é gera<mentõ

preço da borracha, decisão a que se opõe o
sr. José Matos, por nio dispor o Banco de
recursos suficientes para tal fim.

i
Pelo que sabemos, o ministro da Faaenda

que ainda náo conseguiu a demissão do ar.
José da Silva Matos, pretende coloca-lo em
verdadeiro xeque-mato. Naa assembléia» do
11CA quem resolve ó o representante do co-vêrno federal, que detém 61% daa ações do

.saia

disso, o preço da borracha imporír.iia ficará
acima ao da tabela atual de venda du p-oduto
pelo Banco ia indústrias. Ao invés de lucro
razoável que deixava a Importação de bor-
racha e que permitia ao Banco a ampliação
de suas operações na região amaiõnica. agora
haverá prejniio. >

LUTA PELA PRESIDÊNCIA

X flagrante a divergência entre o ministro
da Fazenda o a Dlrfetoria do Banco de Crédito
da Amazônia, cujo presidente * de livre es-
colha do presidente da Bepúbllca. O.sr. José
da. Silva Matos, que exerça a presidência do
Danço, tem as colocado contra aa medidas
tendentes A liquidação do monopólio 1a bor-
racha que a, aa Tardada, a «atolo principal
da economia amasftnlca. Por lano, tem rece-
bldo a apoio da todos oa órgãos represento-
ivoe dos serlngallstas a da comércio da re-
filo amaaonlca. Além disso, o ar. -Susé da
iüvn Matos, sendo do PSD do Maranhão,
onta com o apoio do «enador Vitoríno Freire
iue contrabalança Junto ao ar. Juscetlno
lubltschek oa desejos do - ar. Alkmim de
ifaatar o sr. Matos da presidência do Banco.

Dada a Importância do Banco para a eco-
omia dos Estados do Pará o Amazonas, é
,'i'aads a disputa pela posse de nu presiden-
ia pelos grupos políticos que dominam a si-
uaçlo naquelas unidades da Federação, o
lua «aplica, em parte, os ataquea do senador'Junha Melo. ao PTB unasonense, ao sr.

<r. Joai Matas, a a ação de bastidor.»» que
ooatra éat» exerce a governador ftlaguihãea
Barata, da PSD paraense. Apoiará e ar. Al-
latim am destes grupas

escolhido e instruído pelo próprio ministro da
Fazenda, não é difícil oonoluir quo a assem-
bléla de ontem deva ter aido destinada a
ratificar a decisão ministerial de pagamento
pelo Banco do aumento dos S5% aos aertn-
galistoa.

Depois do qua aconteceu cou o aBfwMre
Moura, ex-presidente da Fábrica Nacional de.
Motores, que, foi obrigado a dentltir-ae por
não concordar com a decisão antieconômica
de vender os caminhões daquela empresa por'
preços Inferiores ao do custo, — medida qua
só encontra explicação num plano de liquida-
ção daquela vitoriosa empresa estatal —,
verifica-se, íora mais esse caso do BOA, que
a conhecida «."/'cite do antiestatismo dentro
do governo esta viva e tudo tes para que
fracasse a política que corresponde aos ver-
dadekos Interesses do nosso povo, que é a do
desenvolvimento independente da eaonsasla
nacional.

PATRIOTAS YEESÜS OiatiUJISIAB

Desse modo, a luto entre oa patriotas e as
entreguistas fere-se também, agora,, no aetor
;'a borracha. Os patriotas defersdeua o mo-
nopóllo governamental exercido através do
BCA e os entreguiataa ou os que lhes fasem
inconscientemente o Jóffo, desejam a liquida-
cão desse monopólio. Alguns Jornais, como
a «Folha da Manhã» de Slo Paulo, proda-
mam haver chegado a hora de ae
o monopólio da borracha.

a precedência BCAT

Dl ACIONISTAS

Bm faae da «ltaacáo criada, o ministro da
faaenda, por aer t> governo federal o maior

Hoje em dia, qualquer deficiência oa erro
administrativo que «corra num empreendi-

terá candidate mento do natureza estatal, como é a abaste-
cimento de matéria prima à indiatria de ar-
tefatoa de borracha, serve para que carta
Imprensa desencadeie toda uma campanha
contra o nacionalismo, visando Indireta o
fundamentalmente a Petrobrás, cujas
rias sucessivas sficr hoje indiscutíveis.

mos hoje rmpfnhndoi nn ror.
reçKo de iio.sboh •'iiu;.. u <|u<-
nos permite nncitrnr ng olel.
çoos do outubro dn imulo
completamente diferente, l>nr

tlclpuromos do plolto qu» se
iivi/itiiin linhtiidos dn uma
linvn compnoonsno, dispo»,
tos o nfio ippollr os erros d»
Conclui nn ia. páylna

PARTICIPAÇÃO DA OPOSIÇÃO
NOS CARGOS DE DIREÇÃO

Legítima c necessária, diz o vice-iidor
Josó Jof f ily

contado com o problema da
Mesa da Câmara.

Acredito quo qualquer so-
luçfio i.scr encnminlinda de.
Ve partir do principio dn
participação da Opjslçio na
Mesa o demais orgfioi .Iri-
Konlcs do 1-crísIj'ívo E' um
Imperativo cpifàtltitcíonil e
político pnra o Imm ímclo-
nnmen'0 das ntivi«la'les pnrlnmentares.>

ENCARGOS DK
BESPONSABILIDAOIC

«As atividades do iiman1
do — disse não consftuem.
apenas, prômio. nas antes do
tudo nncargos de responsa--
bllldadc num redime cm quea vontade dn maioria {-. vá-
lida em função da-j prcioga-tivns da minoria

A hora prosn:ile riest? Ca»
sa bem reflete .t autenlicU
dade 1o principio democrá-
tico.»

CO-BESPONSABILlDADn
E por último:
<A Câmara está tuncionan*

do por deliberação do snu tôr>
ço. SaLem todos oue níi da
Maioria fomos contraries à
atual convocação. Se êcte é
o espirito da ConstltulçáJ.
nâo vejo porque dlas'a." as
minorias da co-rosponsablll-
dado na direçüo oos orgàf'»
legislativos e admúiistrativos
da Casa.»

Vlct-lidtt fOSÊ JOPPILY
Sobre a batalha que o~a se

trava nos bastidnes da Câ-
mara Federal em torno d:t
composição da uovu M*sa o
da presidência dos o.fáos
técnicos perman^nies, o vice-
líder José Joffily Icz a«» se-
guintes declarações aos jor-
nalistas credenciados na Ca-
sa:

«Ausente hâ um mê* so-
mente agora estou tomando

^CrKO/jtápmMó
MARIA DAW^À

Não houve munero para votacS" « dem do dia. Tno
poucos eram os deputados cm'plcnúr.j, qua a sessão tcrml-
nou antes da hora regimental. A' mêmórin, dn ^larcchal Iíon»
don foi condignamente lioinenngeada pelo verbo candente e
fluorescente do poeta Aurco Mello, rcprcssntante Irnballiis-
ta do Amazonas. Outros oradores recordaram a vida e a
personalidade do Ilustre morto. Contra os prognósticos, a
aemana parlamentar se prenuncia fraca.

HOJE, LANÇAMENTO DA CANDIDATURA AMARAL
O Diretório fluminense do ta pelo presidente, deputado

PSD se reunirá hoje, às 10
horas, no salão nobre do Pa-
lácio dd"Comércio, em Nite-
rói, com a bresença dos
deputados federais e esta-
duais, vereadores, presiden-
tes dos Diretórios Municl-
pais, prefeitos e vice-prefei-
tos pessedistas. Tudo isso pa-
ra o lançamento da cândida-
tura do embaixador Amaral
Peixoto ao governo do Esta-
do. Existem cinco pontos na
ordem do dia dessa impor-
tante reunião, entre os quais
uma exposição que será íei-

Barcelos- Feio, sôhre os en-
tenclimentos realizados com
outros partidos políticos «re-
ferentemente» ao problema
da sucessão governamental
do Estado, conclusões decor*
rentes (onde a UDN será da>
vidamente acusada do feio
crime de ter sitio empurrada
para a coligação formada em
torno do candidato petebis-
ta), e convocação da Con*
venção Regional para a es>
colha dos candidatos do Par*
tido aos cargos de governa»
dor e senador.

U.D.N. NA BATALHA DA MESA
A bancada da UDN está particularmente utiva no qua

dis respeito a formação da nova Mesa. Domingo passado to*
ram vistos jantando juntos no restaurante da piscina do Co*
pacabana os srs. Benedito Valadares, Augusto F. Sclimldt a
José Cândido Ferraz, esto último procurando sondar qual o
candidato do Catete e, conseqüentemente, tia Maioria, para
lutar contra. Consta que a Oposição procurará torpedear por
todos o» modos a candidatura Oliveira Brito, chegando, sa
necessário, a apoiar o sr. Jcfícrson Aguiar, ttijo nome en-
contra certa ressonância no TSP o pequenos partidos. O sr.
Horácio Láfer, por ser adversário da política do Ministro
Alkmim, e por ser paulista, & o candidato cm torno do qual
a Oposição deseja cerrar fileiras. Entretanto, a candidatura
Oliveira Brito continua a ser a mais forte, cm sua vitória
estando empenhada a ativa ala nulça.

AR1NOS E GENERAL DENYS
seu sistema nervoso bem con*Amanhã, quarta-feira, o li-

der Afonso Arinos estará na
tribuna para contestar a le-

1 galldade da reconvocação do
general Denys. Se o sr. Ar-

> mando Falcão estiver com o

trolado e se o sr. Ari Pitom-
bo estiver ausente, tudo cor-
rerá bem, sem atropelos •
tumultos.

U.D.N. NA LINHA REALISTA
Procurando aplicar e usar em todos os casos o «new

look» descoberto pela chamada nla realista, a UDN, segundo
dizia o sr. Jurací Magalhães numa roda de correligionário»
e amigos, nüo está interessada na transformação dn re-
convocação do general Denys cm criso política e muito me-
nos militar. A nova palavra de ordem, ao que consta, é apoio
discreto o firmo ao general Lott o demais chefes militares
do 11 de novembro.

FERMASE A CANDIDATURA ULISSES GUIMARÃES
O presidente Ulisses este- tário Carvalho Pinto, seu

ve em seu posto na sessão candidato, estaria inclinado
de ontem. Ontem mesmo vol-
tou a São Paulo, de onde re-
gressará amanhai Consta que
a sua candidatura à sucessão
do JQ está ganhando terreno
o se firmando rapidamente,
tendo-se como sintomáticos
dois fatos: adesão inequívo-
ca da maioria dos dirigentes
sindicais de Santos e a não
colocação na ordem do dia da
Convenção do PTB de S5o
Paulo de ponto referente á
escolha de candidato. Cons-
ta, também, que o governa-
dor Jânio Quadros, hâ uns

a examinar a conveniência
de formar ao lado do candl»
dato Ulisses Guimarães. A
vitória de Ademar de Bar-
ros, tida como favas conta»
das so o PTB marchar para
um terceiro candidato (Re-
nato Costa Lima ou qual-
quer outro com precárias pos»
sibilidades de propiciar uma
coligação de forças e parti-
dos) é precisamente o que
apavora e move o atual hós-
pede dos Campos Eliseos em
seus entendimentos pré-elei-
torals.

oito dias frio com o secre-
RELATÓRIO D. SALES

O relatório Dagoberto Sales, sõbrc os mvestígaçCes la-
vadas a efeito pela Comissão Parlamentar de Inquérito sobra
Minérios Atômicos, deverá ser debatido na reunião convoca-
da para hoje, aa 13,30 horas.

DISCURSO DB CTD
O ar. CM Carvalho, por damental — revolução ,mdn*>

muitos considerado o teóri-
co da ala moça, está prepa-
rando o discurso que deverá
pronunciar, na melhor opor
tunldade, e no qual aborda-
rá, em torno do tema fun-

trlal brasileira — vários
pectos da política Internado»
nal e suas implicações eom s
política nacional, « a pollti
ca nacional

P.T.B. E A UDEBANÇA
1 A bancada manterá a poslcâo dIo gç™ral Hores da

Cunha na Mesa, Isto é, a 1* vlce-presldcncla. Nesse caso,,•
tal ê a opinião do sr. Aarão Steinbruch, não terá como pre-
tender manter a 1» secretaria, que deverá forçosamente <caber
a Oposição; Quanto a liderança, dçvcr^ser ^M\ãaí 

em vo-
tac^secreta, como determina o novo Estatuto registrado no
Tribunal Eleitoral, e o crliério deverá ser o do rodízio. O st
Fernando Ferrari será candidato se o se» nome eiuoatr*

reoepüvidade no seio da bancada.

Í.B.D. B A UTDKBANÇA DA MAIORIA
Oliveira de Melo. Dois balar.?* f;«

principais postos da Casa V-
dera ser achado demastat'
Entretanto, a ala moça e*
Inclinada a defender a p*'
«ajpteli do atuai Hdoju

A eleição do sr.
Brito à presidência da Ca-
mara poderá suscitar um ca-
so com » liderança da Maio-

saateida p«J« «. Yteir»

.4
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Perdura a Dramática Situação
Dos B dventícios do Cais do Fôrto

Pairam uma fortuna de contribuição e não-têra direito aos benefícios da previdência social •)•« n ao corrente, o presi-
O Sindicato lhes nega o direito à.slndicalração — Passividade das autoridades face ao grave jPMpL?íio tniintrlT'^»
problema Sérias acusações feitas por uma numerosa comissão de adventicios que e3teve, ,,<-"*** f» mandai* o -iirct.ir

ontem, em nossa redação

FEDERAÇÃO DOS T. EM TKI.KFONES

Continua ainda «em «'urto quola ••ntldnde sindical fi*emi («Icato. De Inicio, o
» SSHi^Wwip parte JO por «nli» de apo-| rio d.» Trabalho sc ll
òe U-Vttd-.ent.co- do CaU smtndn- de diver.-**s In-ititui i oficia: ò Dclc-*ae..i r»de
do Pói ¦ n isto é doi. arruma»
dores «íue nfio sfto ndn'iii'J.is
c-omu «'cos do áiiid'ca*o da
torpoi-açío, embora o dJitiJuni
ha ano», Desde d«frab« de
Vjjí, <+**¦ o» «c.tci-.ailos adveii-

¦tidos ura lutando Ceae-ípcw
damc-ro para coníiüiítar-in*. o
direito de slnUtoUinçáo u o
usuiaito dos btfiieilcictí a.se»
gurad-is pela pirvidon,* r. so-

rela!, «¦.-..as íoram as primeiras
|dcctamc<k*--i de unu -*-anelo.«w»-
,missàj 'ta odventlcl.is. que» **,n-
tem t»iéve em nossa rcdaífto.

NAO TÈM DIREITO
A NADA

Os v-iamados ariv.-ntlcicj da
Rcs.s.é-.cla nflo têm direto fl
coisa arguma, a nao »e* Ira

A.P.RJ mo-orl-sta», rte praça,
guardi- civis, (uncionárii--* iln
Càmai a de Vereadores, dj -.'cn-
tral do Brasil e Leopoldina,
emprcg.idos da L.l|7ht. d.*. SE»
NAI, -TSl e ainda ie moto
ristas ''fc Prefeitura etc.

CONTRIBUIÇÃO
KXOHBITANTE

Os -idvent.lclos -.aga.n a
,-Norb:tAncla de 43 nor cento
de seu»» salários a titulo da»
contrlbu.«-»5es »efs'uinte»:- 8
por cento o IAPETC man nfto
tèm nenhum direito ao» bene
íiclos -lísegurad-s aos cnntri»

.... „ .......... ..  buinte- daqucV» Instituto.
baihar e ver 43 poi cent* de Aliás ot 8 por ccn.o qu» «ao
seus -a-nrlos sererr. -«bsorv.drs receados pelo Sindicato, n.lo

Minlsté»
limlioii a
ro Trnna»

to», furos 30 p»>. cento fa-», Iho MtiItimo. no **-*-ntlir de
compostos por funcionar»-* da apurai os fntos. Entretanto,
Ca. áidc. úfjjiea Nac'onnl. da aquela entidade i»e ne**uu a

sem nenhum bincJlcio. l'or
mals estranho que piroça,
pnls na lealidado constltu' uma
rari.-reima exceção aqUíVc? ira-
b.-i!hailo.es nflo t6m 1ire'ij
nem sicpier fl slndlcjllzaçno O
Sindicato dos Arrjmadrres.
(ob o cretexto Injustií.cAvel
do q'is já está «-('-TTletj SOU
qtrairo social, embora s*\ te-

,nha 2.100 assoclad-.*, hi anos
nflo admite nenhum nov> as-
coclado.

Entre.anto. ao passo qur '
negado c direito tío slnl.Mll-
zaçflo uos que trabalhar.», de
íato. io Cais do Porto, exis-
te um craride número de *is-
soclaHos que nflo pertence aque
la caregoria proflss^nal Da-

Acordos-
Salariais '

Homologados:
O ministro Parsiíal Barro-

eo assinou ato homologando os
acordos de aum?nto salarial
firmados pela Sheir Brasil Ltd. | indiferença,

sflo recolhidos àquela eniffatJe
de previdência soclíl. Moir
12 por '.ento síào dwtimvío* k
Caixa Própria do Slndi-ato.
Do Sindicato, ns «dven*!ci3»
não po'icm usuf.-ulr quaiquer
bonetli'10. poi» nlo pertencem
no seu quadro social Ainda
23 por ccnlo sán destlnt-ios
.-.os clamados • omissionados,
quo sfto o fiscal, enrarre-íat-*.,.
contra mestre, d-slgnndos pe-
lo SMi.-ato, parn w*a*1a wr.v
ca Êr-fcs srs. segundo t* m»
íormai,'5cs da Comls-So nada
lazem na reallzaç-li do tíâba»
Iho. El?s slo simplesmente
apadrinhados. O» cmpref-aitu-
ros, por sua vez. contribtcrm
com 13.!* por centa. do» quais
8 se il'stinam ao TAPEIA e
10.5 por cento à Caixa d-» Aci»
dentes. Todos esses recurso»;

«ão monopolizados pelo grupo
que domina há sno-;. o Sindi-
cato de Arrumednrcs.

PASSIVIDADE
DAS AUTORIDADES

As autoridades, por sua
vez. quindo nân se nej-im a
tomar fts devida» prevldên-
cias, mantêm um? nosicio de

deixa*i-Jo qi*-; a»*

procíd'! à abertura «-V uir in-
quérito.

Depo>s de varia*, visita» no
Ministério do Trabalho ein

Associação
Brasileira
de Rádio
CONVOCAÇÃO

O Presidente da Associa-
-So Brasileira de Rádio está
convocando os senhores mem-
bros do Con-clho Drrlib-ratl-
vo. de acordo com a alínea"c". do artigo 43. do» Esta»
tutos. para uma reuniío ru»
será rcallrada' no próximo dia
25 do corrente, terca-felra. ás
15 horas, na sédt social da
ABR. na rua do Acre. 47 —
S' andar, para eonhr-cer e
discutir o Relatório do Presl-
dente, com as inforrr.açôe»
dos diretores t o parecer do
Ccmselho Fiscal, votando, por

. fim. as conta» aoresemada'
í do exercido de 1957.

¦•'cnlco, sr. Otac «.'.») Rar.ialhn •
Estr .r.i-rmaçao fu pr—tada

-4-v-M.k» a ... onter.i a uma cbPi'«i*io 1«> ai
mSSS.X ^noci*12?s*-dc fo1 wnfuo», relo eh»'. do -*nbl-
cn amlnhado «o Sindicato um nnte d( Min'stro ,1o Tf-l -Mio,
rolí.toi-n com umt sé.ii» dc nr. Pietro Domenlco. Na me*
2".^ 

-Jwerlai» ser ,a red .nda dever.,n r„p ,,,„„.
Ia daquela entidade r.nda res-, teg trab-lhadores* flcnfl I'.»-pondes te houve urn encontro reira -U- Co«ta EtlHtò M.vado r»r.*»si içnte do Sindicato com Queiroz. José Marcelno, Antô

Irf 1 rÍ^fiai,bln,!Ui r^m.ill;s,l "'o Oh.iAtb. e José Pereiratro do T-abalho quanir.ficou' dn si'va. idngdlda • normalização de uma LVJONOJnA POPLlAP.me-n-r.ronda pari a tar'i do f»or outro lado. o Inn-.VÜa

No próximo dia 26 de fevereiro, ucrfto reallzadu as elei-
r<>* p»ra o» órgfto» administrativo.- da Federação Nacional doe

Instaurado na Delegíci* de Trabalhadores em Telefones.
Kcincmhlu Popular*, por «oll-l
irltaçí.o do «iepulado Bru/zl KNSACAD0RE8 DE SAI.
Mendi.n.Tt, vem se irruiando ^ -mt m
i\ C1S-.0I. dc cflg*iilo Fn-ninn-' O Sindicato dos Carregadores e Cn-acanores ee Sal do
to oc«;re pcrr.ane.p o se Rio de Janeiro convocou as elelç-oes para renovação á» sua
n«i*-vo r. sltuaç-io *i-;s »dvtn»i Diretoria para Hoje.
'leio.-, «-*•*¦ Porto.

APfiLO AO MíWTTPO
10 TRABAI-HO

A cj-ilssüo d'.- adven 'cios
«•iiceiTai.i-o suas Rrnv--j \e\xss-
(.i5cs. per Intcnnédlt df> IM-
PRE*-.'* POPULAR, f^ um
veemenii» apelo ac mli»-strc
do Trab-*lho, no sentido d-; r»i»
solvei i quanto antot*. ¦> problema ,*»ntcs quemals si ove.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Será realizada no dia 13 de março próximo a Convenção
de previdência social do Estado do Rio de Janeiro

CONITCRENTE» DO PORTO

O Sindicato dos Conferentes do Porto do Rio de Janeiro
esta avisando aos seus associados para pagarem o Imposta

; !

' ' '$&¦'->??¦ *'í**w\MMM»tur^»m\ rffl^^líMi T^M"' MMMMMW^y$f$\W»\ a^a^^M

?&??ffiffi-y&&FMM MMm^ -" .'• £ £
C(^»t\%<**^^^L*MMMMMMata^Ê HJ^^?^^..V:.:'. ^.-^^B Sfc.y' ,,-j

Na loto: a comis-ão de edvtntltiot. quando falavt ã no-M reportagem <*&*

se 
'torne «Indicai, na sede sodal, até o dia 28 do corrente mé».

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Eletrlclstaa da Marinha Mercante rea
llzarà as eleições para renovado de sua diretoria, conselho
fiscal e -representantes no conselho da Feder»câo elos Marítimos,
no dia 31 de março próximo.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marrcneiroe realizará mato uma mesa-
redonda no Departamento Nacional do Trabalho, no dia 3 dt
marco, ás 10 horas, para saber da resposta dos (-*mpr-**adores
do setor de marcenarias a respeito da última proposta «le au-
mento de salários de 15-3- sobre oa talárioa vigentes em 2 de
Janeiro de 1958.

ENERGIA ELÍTRICA

O Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Energia
Elétrica do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral ex»
traordináría no dia 27 do corrente, às 18 horaa para deliberar
sobre a campanha salarial.

DIVERSOS DISSÍDIOS
No dia 27 do corrente, o Tribunal Superior do Trabalho

em sua SessSo extraordinária, julgará os dissídios coletivos
dos seguintes sindicatos: Sindicato Nacional dos Aeroviários,

i Sindicato dos Mestres e «r^ntra-meijtr-»- de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro. Sindicato dos Trabalhadcires naa Indústrias
de Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro (dois dissídios I,

I Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Carapi-
nas. Sindicatos dos Teceloes de Pernambuco (daa cidades de

I Recife, Igaraçu, Goiana, Moreno, Caruaru e de Eaeada).

PARSIFAL, AOS TÊXTEIS:

Em Breve a Hegemonia Política
Pertencerá Aos Trabalhadorescom seus empregados nos mu-i colras 'orram ao sabor do tem-

nicipios de Fortaleza (Estado j po. Drsia fp*ir,n •*» qu»- o Ml»
da C-rará), Terezina (Estado- ni-*'(**rio d0 Trabalho, embora
dn Piauí), João Pessoa e Cam-j tenha tomado coiiheci.i ento
pina Grande (Estado da Pa- rio fato em dezembro de 15330,
raiba). Arcoverde (Estado da -ró agora resolveu convocar
Pernambuco), Eom Jesus da»].uma mesa-redonda rorjunta . ._ ,„ .. Lapa (Estado da* Bahia', Bar- «•!-> re-*i(.--*entantes l*»» aViven- do Trabalho, senador Parsiíal Barroso, foi empossada dau' da °P0"1'*ao-
ra Mansa (Estado do Rio de ticios e da Diretoria da Sin- a nove diretoria do Sindicato dot TrabalhaHorea nn t respelt0 * vltôrla St- ilr*-

terl.i e:npos»ada, talaram vários

Empossada, solenemente, a nova diretoria do Sindicato dos Têxteis - A solenidade foi presidida pelo ministro do Trabalho - Presente umgrande numero de associados e represen tantes de outras entidades sindicais — Entre ga de diplomas, coquetel e baile
Em brilhante solenidade, presidida pelo ministro maioria de voto» sabre o <-*ndi- trabalhadores

'Janeiro, e pela Esso Standard
do Brasil Ine. c**m seus empre-
.gados nos municípios de Jla-
iringá. Paranaguá, Londrina
[(Estado do Paraná), Uberlán-
jdia (Estado de Minas Gerais),
Goiânia (Estado do Goiás),
Cuiabá, Campo Grande e Co-•rumbá (Est. de Mato Grosso).!

Foram ainda homologados
[os acordos de aumento salarial, |
celebrados pela Atlantic Refl-
ning Company oi Brasil com
,seus empregados nos Munici-
.pios de Campina Grande (Es.
rtado da Paraíba), Arcoverde
;(Esta-!o de Pernambuco) e Ma-
:eeió (Estado de Alagoas).

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem, recentemente eleita, oradores, «mt™ outro». <*. ...
Com iodas as dependências do Sindicato completamente •*»*"-"•¦•'•"•¦ *r. othon canedo, pr»
lotadas por uma enorme massa de associados que ali ^enÀe.rovi4rion.dlCem 

Presidente da Cia. dt
Seguro Agrícola

Perante o titular da pasta
BaJo^^nor-^M^1!?!*00 ^«Orada em democrático pleito, 

~bem"cõmõ"de 
£»"*-• 

"«* 
S dVESE:

CoShJá NadoWr^fí.1 representantes de várias entidades sindicais, transcor* ";?"*' ° "»«•"¦»?»• •"» "««••
^Sfá,N^S»á«r?S ."¦ « ^erddade num ambiente de entusiasmo e júbilo. ^ ^LJrTéJumao •íovnt°;«cl^- -t. ^- ENTREGA DE DIPLOMAS I 5era«»f x?*0™* oo» Trabalha.
rida autarouTa é ™4d-^ As fMt" -,T,rtB1 ,n,cl° «"" a H«",ul«" ^"^ <-<» -*tük, Bu.1 í'r?J 'n° Comérc,°* « lulinun*rifla autarquia 6 procurador do entrega doa diplomas de vtWloi fra-jo Danu* Jo»c «ndldo án d0 Nonat0'
IA£? e„5°n*Parecerain «•»¦••?» associado, daquele Sindicato, qu. 807.! M? BrfJit Mw. Lul. Fo1 vl"me«- »Pla«HMo o re»
S*Tfflâconoiu,ram • curs°ae capaeita-c**"10» "«•. Partia; jose <; "znTi^ 

,ch^p? ,opo,,ic,o-
S* 

díl Sá. presidente do cao Sindical, mantido pelo Mini.- Praier.», Alfredo Amando M«r- nIiU* "' Ail°,J.0»* LeiiI *>"• m
Í««Ü l°táJ.. V.™0^^'*- *M° <-" ™™*°-**<**¦*¦* ál. tln. .Jaime de Araújo. """'* 

"" "*"
tores e runcionários do MiniS-, pi.jma o. ng-ulntea trabalhado- a r«»p»lto da «lnnlflcaqlo dn

re.i Manoel Ferreira Lucena. ato, falaram o op-rarlo Manoel
Ferreira do» Santo» e o advoga-'
do do Sindicato, dr. Adolfo Xu-

sou qu* oa trabalhadores cada g&nlca da Prerldénd*. Bocla.1Finalmente, falou o ministro do vei mal. vim deeenvolvendo iur bem como encareceu a aecesaida»
participação na vlda política * de do» trabalhador*-* participa-

rem da* dlreçSe* doa drg&ot da
previdência totíai.
COQUETEL E BAILE

Trabalho.
Inicialmente, declarou qu» eoctai do pai., nfto devendo errtar

f-ovêrno atual, do qual é repre- muito lona* o dia em que a he-
sentante. "d conseguiu te eleger' gemont* política »»tara na*
I.orque o» trabalhadores compre-! mfio» do. tratalhadorea. O ml-
-nderam a necessidade de Mr r.Istro. alem de outra* afirma-
mantido o regime o aiiegurudo
o livre exercido das liberdade»
democráticas. O orador foi deli-
rantemente aplaudido quando, em
certa altura do seu discurso tri

tério do Trabalho.

Marinheiros Pela Extinção do Cargo de Fiel de Porão

nome da oposlefio, declarou qub,
en». defesa do. Interê»»e» da cor-
poraçfto, o» vencido» e vitorio-
«un e-larlo «empre unido». Aln

«&0$§l^^ MwÉ^-^^^^^^^^^l^^e^ -. 
** ^ ^^^^^^^Mt^^^í^MMMMMMMMMMMM^^Ma^^MMMMMMY^^^^^^^^^^

MmM MW^^Mt^^^^S^^^^SS^^&l^'?^^^^* ' ^Mm\' '*** ''¦&¦•**£, ;^k'- ¦^-'•íl^^B ^^mK^ÉL-^V«»^^H

W'Á'. ^Jmm MMMMÊÈt0^^$fâjÈÈ MW^^am **^M^H a^aa^T^Í^^^^M

rtmadort» m T^^^^^J^^ 
^^^^- 

"<«°* •
mereceu maior atenção do plenário O tí IVMi.7P j -**~*Ao * M™>- W * «Multo <ftj*
oal fazer parte dastrabaLsdeZaZ-^^í.f^T*^ S",°S' *&%k * SMl^- V*à atttmUtla. a fim de defnZ n7mZ"o ZV^i 

' 
y^^*0' tUhmtt™ ° f*°b'"»

cussfic. com rc/af-o a tsf pinto a ZZbliiTd ll, 
*' 

^°<td° ¥" "M,'oria* Findai ¦" «*•
Porto, no nçüó teWàt^A "*** ^eetgp.d, FM dt
tuir os. conforme dlspOe /á uma lei e-*tofe/iie àtolBÇões de caritt, admínUitafloo. foi ratificada ~lfL.-Zldicato cm Btliméo Pari. nue .oi Xmdo %t Sto foto FH^H.^concorrida^ assembléia, dc sábado úlZo. TA-^M»^,

/imputou as Duas Pernas o Condutor
necessidades ^

oa Liott
Na terça-feira de carnaval

fo condutor da Light, NelsonGomes de Oliveira, chapa 18
i que trebalhava em utn bondeem Santa Tereza. an-putou a»(•uas pernas quando passavaáo cario mo'.nr para o rebo*"

que.
I OS RESPONSÁVEIS*
_ Os empregados da Lght, d»Santa Ter*za há anos vém lu»tando para que a referidaCia coloque em cada carro umcondutor para fazer a cobian-
(a dos passageiros, .em que aLight atenda a eeía aentlda
retviic'caçao, pois de .vea itn
Quando se dá desastres coraos condutores que sfto obriga-

!o»'s 

a passarem d* um carro
Para outro cora ea m«MtMsem mo%rimento.

A reporta g-m da ÍMPREN^
j*5A POP;iLAR, que estive com'os empregados dá Cia" de' -*.-r*

rjti» de S&nta Teresa, foi ihíor-

mada i»*los mesmos que al»»>ada rwü.onsabllldade da da•ambét! sfto responsáveis àrt fpeteria de Transite ta ore-feü ura, a primeira porquapermito qüe os Veículos fl*
quom Htacioiiados a marge-iida linha, dias e aemãrtas *K«
teiras • a segunda, isto é aPrefeitura, porque não obrigia Cia. ielxar ôg bondei * d«-mite quc sejam instaladas aacaixas da ride telefftnleaa noa
l^ete* perto da Unha «lo boatV.

BSTATlO «SRAMB
^bô Acamniáo
O InfeUí CondUl-ír a«!»Vt-,udo, que amputem «-ria **-N*-

tra »o Pronto S<x»rro afuar-
na acima do tdmua*l« a outra
oeima do Joelho, w ¦»->¦»«.
dando * vw de se*» httenado
no Hospltai Bnquant-> Isso*eus 5 filhos e esrvftsa estSa^h-ir.donados pela Light. êsse
é o pro-^dlaento da CU, eon-

tornai ales-ou
dos. «wt*Ai*»fa»

INSALUBRIDADE
NO SETOR MARÍTIMO
koi? Wl* da "«sta dõ Tra»ballip, assinou portaria desle»nando uma Comissão compôs»ta dos senhorís almirante Stl»
Paulo fnns. Paulo rentan-da» t dr. Joaé o» paH» P-rei--** O.Sotaa. K-maenuntas.
i-J^trv-unente, do Ministérioda V-saota • Obru PAblieaa,
íí ÁIÜwd!S* *¦ i**mn»
doa o «la Dhrlsto ét mgtaw• -*5T-n«>«» «o T-rabeJha» «Ma-
•¦IdâneU áo pTlm-*»»», --arlfl-ar
*^dftf panetr eom Na-wlta a«¦Mhmtdad* no -«tor mariti»mo, «Je eonfonnldade cem oItem XXXDC das reivindicações
•tttto pela» claaeee iMdUau!-

ne». £ste. fazendo referenda à»
leia trabalhletae, embora re<»n.
nhecendo o» notável» av-nvoi

• da» ccmqultta» dos traK-uhalo»
re» nê-ue aentldo, teceu -.everRn
criticas quanto an prn<re«so «l.-
aplicação da» I.c-I-, pelou Tribu-
nal». Entre outra» coutas, aflr-
mou que as Lelu »So constant»!-
mente deturpadas, »>m bcn«fl-
cio dra cmpn-ít-adnreE.
HOMENAGEM AO

, MINISTRO
; , Tiveram continuação !«« sole
r nldade» com a Inaugurni-So do

retrato do ministro Parsffal üir. '
i roso. Sobre o significado Ja ho-

menagem, falou o primeiro se-
cretílrlo da nova diretoria do
Sindicato, »r. .Hércules Correli
do. Santos. O orador salientou
que a homenagem era prestada
a um dos representantes dos for- I
ças progressista» da política na-!
cional, que, ft frente da pasta do.;
Trabalho, muito tem feito em

j beneficio do* trabalhadores, qu»,'
sem dúvida algruma, foram um
baluarte em defesa da democr».
cia seriamente ameaijada com
os acontecimentos d* "4 de Aso» •
to d» 64 • outro. poiteriorM.
POSBK OA NOVA
DIRETORIA

Em seguida, e ministro do
Trabalho deu posM k diretoria
recentemente delta., que tem co.
mo presidente o sr. Felix Cardoso
da Silva, reeleito com grand»

AJUDA
AS ENTIDADES

CARNAVALESCAS
O presidenta da Federação

du Grandes Sociedades Car»
navalesca», ar. Aristides Mar
tins, reunirá esta semana, as
entidades filiadas, Ranchos,
ClUbta da Frevo e Escolas de
•amba, a fim de debater ea
problemas atlntetes ao Canta-
vai C*r.txm « «ittabal-Mér um
pitfxuas, vlaando a ajuda • o
tfetlw ampare por parta dos
PMerts MMleoa. às atrvMa-
im earnavaleaets. Bítra ot aa»
suntos, ln«**lul»a« a e«wuni»-ér»
c*So da tfdsposlçio do Presiden»
to Jtwealbio Kubitschek tte Oli»
«cln no sentido de estabelecer
um plano de apoio às referi

PEDE CUMPRIMENTO
DE DECISÃO
MINISTERIAL

A Câmara Municipal de
Santos, solicitou as providên-da fez uso da palavra o vereador cias ao Presidente da Republl-

losé Salim,. afirmando, entre ou- ca no sentido de que seja cum-tra» couia». que o» têxteis con». prida no porto de Santos, atltuem uma da» categorias mais decisão proferida pelo minls-explorada» da classe operaria. tro <j0 Trabalho, segundo apois na própria capital da Repú» quali nas embarcaç6es de p<,.xltca milhares de trabalhadores
nfto ganham nem slquer o ia-
rario mínimo. O orador encer-

rou sua» palavra» aludindo .1 lu-'
la do» trabalhadores da. F&brlca
Confiança. O er. Felix Cardoio

j da Silva, em rftpida oraq-üo, a-
•j gradeceu as manifestações de a- i

i preço que estavam sendo presta-»
das à diretoria empossada. Tam-
Lí-m declarou o presidente que a
direturia do Sindicato, com a aju»
da dos associados, continuara vi-
gilante em defesa dos sagrados

uueno porte (até 250 tonela»
das) de um só porto, é o em»
pregador obrigado a nomear
um coníerente-chefe e um con-
íerente, dispensando, nesse ca»
so, a designação de conferente»
chefe adjunto.

Pelos esclarecimentos pres»
tados pela Delegacia do Tra-
balho Marítimo de Santos, o
assunto em causa Jà íol resol-
vido. Em virtude disso, o ml-
nlstro do Trabalho transmitiu

direitos da numerosa corporação, a Câmara Municipal de San»
hegemonia política Dos tos essa Informação.

DESPEJADAS BRUTALMENTE
MAIS DE VINTE FAMÍLIAS NA
ESTRADA RIO - PETRÓPOLIS
Numerosas famílias de la-

vradores foram, ontem» bru-
talmente atiradas ao rel-n-
to, na Chácara A. Campos,
situada junto à Estrada Rio-
Petrópolis, em Santa Crus.
Vitimas da abltrariedade co.
municaram ontem à nossa
redação que o despejo m pra»
cessou A tarde, quando trato,
res a mando do suposto pro.
prletário dos terreno» daque»
ia chácara, com policiais «la
metralhadoras em punho,
destruíram as plantações *
demtbtu-am as easas dos eo.
lonos. Uma delas, a do sr.

Benedito Miranda Conceição
ficou sem todos seus per.tenees * com cinco filhos me»
nores atirados na estrada,
sendo que o mals velho tem
apenas 7 anos de idade .

A <razzia> atingiu mais da20 casas ficando (Jezenas de
pessoas, entre elas grandenúmero de crianças, atiradas
ao relento. Segundo a d».
nún-Ia que recebrtnos. os po-licials que foam fazer a co»
bertura para tamanha vlo.
lênela estavam comandao"»*»
por tlm delegado de nome
Américo . 

~

^iwtta^tdieals tk em
prstséos d» Grupo áo Ce-wé*.
ate. *»*4te»» a m-lamar «tes
autoridades «te Mlnl-rtirl» «te
Trabalhe, uma «utn orienta,»
elo na flsealteaçâo du Leis de
Proteçflo do Trabalho nor par»

  te dos aeenté» de DNT, cuja
das Sfrremlaçfles; e solldtar à Inefldência • omissão nos se»
Câmara dos Deputados o ati- tores de suas responsablllda-
damento do projeto d» auto des, têm sido at principais cau-

Queixam-se os Comerciários da Falta
de Fiscalização do MTIC

Encerradas ai solenidade» ei-
vlcas foi ainda ettrtcUo um co-

</-es, salientou a necessidade da quetel ao» presente* E, (Inal-
mobilização do» trabalhador»» no I mente, tev. Inicio o balei ani-
sentido da conquista da L-si O» mado por ama boa orquestra.

Despejo de Familia Com Senhora
Grávida e Criança Com Meningite

Oficiais de Justiça e policiais, cumprindo ordem de despe"o
do Juiz da 4a. Vara Civil, jogaram na rua, ontem, a familia
residente à rua Lisboa, 107, na Penha. O fato, já corriqueiro ns
cidade, chamou a atenção e despertou indignação entre as pessoas residentes nos arredores porque o despejo foi feito na au
sonda do chefe da familla, Sr. Joaquim Martins Fonseca e
deixou ao desabrigo várias pessoas, inclusive uma senhora grá»vlda e uma criança com meningite. Os viilnhos recolheram
os desabrigados.

Complementos ao Plano
Qüinqüenal da Petrobrás

Lavra de petróleo e gás natural — Industrial.»
zação de xisto betuminoso — Refinaria

de Manguinhos
A Petrobrás submeteu ao Paraíba; b) ao projeto, enco

Conselho Nacional do Petróleo, menda e inicio da construção
em complemento do plano de da Usina Protótipo do Vale do
suas atividades no qüinqüênio Paraíba.
1957-1961 e do programa dos
trabalhos a serem realizados
pela empresa no corrente ano
de 1958, novos elementos rela-
tivos à lawa de petróleo e gásnatural, bem como à Industria- ..„. .„ .....
ll2açâo do xisto plrot-»etümlno» j ba de. ser incumbida de ex*
so, conforme anterior declsfto; minar, com a possível brevi-

dade, qual a capacidade mà-
xima de processamento da Re-
finaria de Manguinhos, para
óleos brutos dos tipos previs-
tos no seu projeto, de modo

tue, 
obviamente, sejam leva-

as em conta a segurança das

REFINARIA DE
MANGUINHOS

A Divisão Técnica do Con-
selho Nacional do Petróleo aca-

do plenário do mesmo Conse»
Iho.

Nos termos do parecer do
relator, ficou deliberado, em
relação aos itens que ha\*iam
permanecido em suspenso:

IV — Quanto à lavra de pe-, ,._..,_ ...-
tróleo e gás natural aprovar instalações e a necessidade de
o p_*fograma apr«jí**»antado. evitar o seu desgaste por ex-

V — Quanto à industrializa»
çâo do xisto plrobetumlnoso,
aprovar o programa apresen*
Udo, salvo no que se referei CNP, da conclusão" do parecera) à compra de equlpameiy emitido pelo relator do proces-tos e inicio de operação da Ml» so que, sobre o assunto, foi
na Experimental do Vale do submetido àquela entidade.

cesso de carga.
Essa providência decorre da

aprovação, pelo plenário do

rla do sr. Jose Talarão conce
dendo recursos as grandes So
cledades. Ranchos. Cubes de
ÍVevo, t Escolas de Samba, a
ej-t-mipto do que era leito até
1990.

Sas dos empregadores burla
rem o cumprimento e respei-
to ia referidas leis. Acusam
que os à-tehtw dá fiscalização
do Trabalho náo promovem dl»
ligênclaa noturnas, aos domin-

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

ô Tribunal luparioc th «tetott^ de'Sórract*. rt**, Wó
._ , . _.., TttimVii sm sita sessão •**> U Janelfú * SIAdituio das "n«

gos • feriados, quando a trMs- f urtMldtrtáHa da dl» :*T do eor» düstria». dé Artefatos de ««-*•m. «, *^-.í-«j. - - .—. i._... ...,„^ m. I#t,,jntêt rtohs ao Itio da fánêlfô yRo.tria, o comirtío a ea trans-1 tent*,1
portes funcionam eom um M-l «ausaa:beralldade criminosa. Em ai» **RÔ»Ck*MQ
guns setores, ot inspatorts •
fiscais «Jo Trabalha apa-moam
tona ves por mês, sem que to»
me no entretanto, qualquer
atitude no sentido de verificar
o fiel eumprimento da Legis»
laçâo Trabalhista, As reclama-
ções e queixas se relacionam
não só eom os agentes ds Dl-
visão de Fiscalização, como da
Divisão de ttte.e-1* e Seguran-
ça do Trabalho.

DIOaAS B MEDICAMENTOS Wngxtim VtmtU Mah Barato Qm i

FARMÁCIA PHRNIX
+ nimiMiiui t dmmm Á 9m cmm sm Wbt*, m v«* Adm v* time»

Noutn Httê
•*Ua*m»larVkt»MBaa*--a^T-^ M% tm BrJMMiaV etmt\Wmmt*m émm m.

-rom wota FARMÂf.IA PHRNIT
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF WtitKmVf&r.

lulgavá _ ._ _..
CESSO iWI - Relator. Tos*

. .^ WST •- Rela» ta Mal»*a Interem t«5«: W*
tar, Mlniatro Caldeira Neto, In» oato dos Trabalhadores ru» in-
t«*Mst*losi Emeni Seawt d« dústrlas Gráficas de Canv:i-
Naadt**<ento t Tribunal Heglo» naa e Sindicato dns ínáús»
nal do Trabalho ia 5* RegWo. trlas Gráficas ue cam 'Inrs.
PROCEMIO 3-57 - Relator. PRC-CS5-SO lt-58 - "Relator.
aflito Parata, In^eres-jndos: .lonas Melo de Car/iiho Inte
Procuradoria da Jnstiçu do tessados: Thomaz dr Aotilm*
Trabalho e Sindicato Naoionnl & Cia. I .Ua. e outro-: e S'tid'-
doa A-rovlârios e Sin 1 cato
Nacional das EmbnVas Aero»
.látrlos. -pRCICESSO T-ÁS -
Relato*1 Júlio Bánto Ir*:rt*es-
sadoss sindicato dos Meitres
t Cont-a mestres na Indústria
dt FtacSo t Tecelagem dr. Rio
de Janeh-o t Sindicai d» fn<
dttttrlai de Fiaçáo «- Teoela-
tem -m Rio de Janeiro PRO»
CESSO 8-58 - Reh-cr. Délio
lfaranh^o, Interessaaos: Sin»
dlaato r-aa indústrias le Art»
fataa *» Boracha do Rio de
JaMfo» t Sindicato doa Tra
l*aulM»S«-sB ns»- Indústrita de
Artetat-ts de Borracha dn Rle
em Snmstm. PROCESSO 105-4
— RaUtor, Téllo -la C.*.st»
Montei****-. *rnter»*'<**«(''-*** Sin-
dicato tins Tral-
Bdãjteffji d* Art-iiato* de t Secxetário.

catos, dns Trabalha -tore*. nas
Indúsylr^s de P-a-Sn e 'tree-
lagetn di Recifp tle 'j? "MÇi"
de Goi.i.a Escadri de VA-
nos e dp ^aruàr?**

r-iiNVO»** «ii •

TRI1V -JA** .ulpr" "" .
HO TRA6*!

Tft-PttNAL
Tôrriò pübl*' a

dos «rs. iflt* ie <>
sr. Mlnlrtr»*' *> ****">"•*• ¦•
veu c-an"r «les .«-sr-Taor
dlnárias do »nai PJ?pt> pa»
ra os ri'-,.- T, e 2á d» feirei
ro de 1WJ8 quinta a eaxta»
feira, r^-r-^rtlvamente.

Rio -t-, Tan-lr-- ***0 ¦*¦* fev»
rplvr, ,1- t.ft"« . n- Vnni T^*
nn,».-. M?:»ques, servindo coisio

t
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REPELEM OS EE. UU. 0 PEDIDO
DE EVnCUflQÃO Dl GOREM DO SOL

Delegados norte-americanos confirmam, em reunião da Comissão de Armistício, a reti-
rada dos voluntários chineses — Denunciado o desinteresse ianque pela unificação pacificada Coréia
PAN MUN .10M. 24 (FP)

— O» dflpgados nortf-coron.
nos dn Comls.sflts do Armlstl-
cio na Coréln confirmaram
hoje n decisdo tomiuln polo
governo de Pequim do ova.
cuar os voluntários du Co-
rela do Norte e pediram, si-
muliAn«'aini'iii<'. u rutlrnda
das tropos dna Nnçóes Unidas
estacionadas na Coréia do
Sul. Rfunira-se a Comissão
a pedido dos representantes
da Coréia do Norte. O gc.
neral norte-americano Olaf
H. Keystcr, chefe da delega-

L^amm*mm?mam*immaa^.

É í l fe (JUjQk
VÊ '111 IS iTflj fi •MÊi'

LISBOA — Embarcaram on-
tem no "Conto Grande", cora
destino ao Brasil, duzentos «ml-
grantes .portugueses

-?.-
*

JERU6ALB'M «- Sftrm/io o
flornal -governamental 

jordano"El Jlnd", uma delegac.Ho ln-
tsrmlnisterlal iraquense-jvrda-
na, seguira na quarta-feira pró-xima para Ryad, a fim de se en-
contrar com o rei Sond e Infor-
mt-Io a' respeito do desenvolvi-
mento da Federação Árabe
Iraiiuente-Jordana.

I-?-
i

GENEBRA — O prfrnclp-tVal-tliavakon, vlce-primeiro
ministro Exterior da Tailândia,
foi eleito, por unanimidade, pro-sidente da Conferência das Na-
ções Unidas sóbre o Direito ao
Mar, que hojo Inicia seus traba-
lhos nesta cidade.

«.
¦"?-"¦

NOVA DELHI — Trfm» a
quarenta pessoas (oram mor-
tas ou estao desaparecidas •
quinze foram sorlamente (er!-
das numa explosão hoje era
Pathrtnkot (Pondjab), enquanto
sc procedia a um descarretra-
mento de municOe*.

-?-
JOHANNSBURGO - 1-nteeeu'

na avançada Idade de 118 anos
a sra. Mary Karan, que era a
mais idosa das mulheres bran-
cas 'du Unlfto Sul-Aírlcanif. A
wií. Karan nascera no Líbano,
cm 1842 e se instalara em 1880
r.a Unlao Sul-Afrlcana. «.

-é-r-
I

RED BÍ,UFF (Califórnia) —
Aa autoridades militares anun-
ciaram oficialmente que dos
i.ovo membros da tripulação

,.dus ti-ís Helicópteros do Exér-
0/io, que se chocaram em pleno
vi), no sábado, seis morreram
e trcs saíram ileso».

-?-

Resumo de noticiai dai agên-
lias telegráflcas AFP e BIS).

cAo dns Nações Unidas, re-
poliu Imediatamente o pedi.
do do ovncunçfto dn Coréia
do Sul, declarando: NAo --
trn ln do assunto a discutir
cm reunlAo da ComlssAo Ml-
lilar de Armljtlclo>

PEDIDA A RETIRADA
DAS TROPAS DA ONU
PAN MUN JOM, 24 (FP)
— Ao si-r iniciado hoje a

reuni&o da ComlssAo do Ar-
mistlcio da Coréia, cm quo
oa delegados do Coréln do
Norte confirmaram a decl.
sAo tomada pelo governo de

1'ftiulm dc evacuar ob vnlun.
inrlos da Coréln do Norte e
p:dlram no meimo tempo o
retlrndn dos tropas dn ONU
estacionadas na Coréia do
Sul. o general Knng Sang
Ho. clu-fo du delegado nor-'«.coreana, duularou: f.str ú
o momento crucia pnrn so
verificar hc o vosso campo
procura sinceramente a reu-
nlficnçAo pacifica du Coréia
ou sn tenta ainda Invndir
e«te pais a ílm de converter
toda n Coréln cm colônia

norte-nmcrlcann e transíor-

mar a Coréia do Sul em uma
baso atômica».

DENUNCIADOS OS
EE. UU. '

Depois de o general norte-
americano Keyster repelir o
pedido de retirada das tro.
pas da ONU da Coréia do
Sul, o general Kang Sang
Ho. féz uma longa declara»
çao em quo denunciou, nota.
damente, « falta de Interes.
se dos Estados Unldoi por
umn unificação fnclflcu dn
Coréln». O general Keyster,
renovou entAo o seu pedido

chefe da delegação da ONU,
para a restlttilçAo dc um
avlAo gul-corcano que desce,
ra. uma tomana ante-, na
Coréia do Norte, com 34 pas-
sageiros a bordo. Os dele*
gados norte-cornnnoa recu-
uaramie a discutir <ise In-
cldente, quo, declararam, de»
verá ser solucionado por melo
de negociações diretas entre
ai autoridades nortecorea.
nas e sul-corcanas, a res-
peito dog passageiros quo dc.
Ki-jarom regressar à Coréia
do Sul.

Pagará a Inglaterra Construção de Bases
Ianques Para Foguetes en Sen Território
Concluído acordo anglo-americano — OsEE.UU fornecerão os enge-
nlios — As ogivas nucleares ficarão sob a guarda do governo americano
LONDRES, 24 (FP) — O ml-

nlstro da Detona anunciou a
cunclusAo do acordo angto-amu-
rleano sobre Instalação de rum-
pas de lançamento na UrU-Bro-
tenho.

O acúrdo, declarou ele, prevê
quo os mecanismos só poderilo
eer lançados pur ordem conjun-
ta o expressa dos dois governos.

As rampas de lançamento e
os mecanismos sorrio utilizados
por elementos da Royal Air
Force. As ogivas nucleares (1-
corâo sob guarda americana.
Estas oglvae serão armazena,
das • desarmadas, a tlm de evi-
tar todo risco de explosão. O
mecanismo e concebido de ma-
neira tal que è Impossível ser
lançado acidentalmente.

O ministro não revelou oinú-
mero do bases de luncumenio
nem o local exato cm quo surào
slluadus, mus afirmou: -E.us
serüo sobretudo colocadas uo
leste da Inglaterra: nus conda-
dos de Loast, do Llnco;nshira

e do Yorkshlre, e süo goralmen-
te colcadas em aerodromos da
RAF cm serviço ou dosocupadi».

As bases cario dispersadas
pelo Lesta da Inglateira e te-
rito, cada qual, pequeno nume-
ro desses engenhos.

Os Estados Unldos tonuteeritu,
a suus expensas, esses engenhos
e o equipamento especial e pa-
Karão Igualmente a format.áo,
nos Estados Unidos, Jo pessoal
britânico. A Gril-Brotunna nu-

portara os gostos de construção
tias bases de lançamento o for-
íiucera certos equipamentos. O
total da parto britânica nessus
despesas 6 avaliado em 10 ml-
Ihões do libras.

ACORDO
LONDRES, 24 (FP) — No

mesmo momento' em que o
sr. Duncan Sandys, ministro
da D^í-sa, fazia sua declara-
çAo na CAmara dos Comuns
quanto ao acordo anglo-ame.
rleano sobre rampas de lan.
çamento de foguetes na Grã
Bretanha, o govôrno brltánl-
co publicava o acordo sob a
forma de Livro Branco.

O Livro Branco compreen-
de uma troca de cartas entre
o subsecretário de Estado

americano, sr. Cristian Hcr
ter, e o embaixador da Grã
Bretanha cm Washington, ir.
Harold Cacin, aceitando, cm
nome dos dois governos, um
memorando cm dez pontos,
do' qual eis o essencial:
U O governo dos Estados

Unidos lornec-rá à lnglater-
ra um número determinado
de cng.nhos balísticos do al-
equinmento especializado.

cance médio, asim como o
Fornecerá igualmente ag lá.
cllidades ds treinamento pa-
ra o pessoal britânico. Os en-
genhos serüo exclusivamente
situados no território do Rei-
no Unido, nos locais esco.
Ili idos por acúrdo entre os
dois governos.

2) Os cng.nhos e equipa-
cerá as bases e facilidades
necessárias para a instalação
desses engenhos.

3) Os engenhos e euipa-
mento militar torna-se-ão

propriedade do govôrno brita-
nico, a titulo da Lei Ú2 AJu-
da Mútua, assim que o go-vérno britânico fôr capaz de
íaz:r funcionar bases.

4) O pessoal britânico fa.
rá funcionar as bases assim
que tiv^r sido preparado pe-Ias autoridades americanas.

5) Para formw o pessoal
e para experimentar os en-
genhos, realizar-se-ão expe-
riencias em bases de tiro
americanas ou, eventualmen-
te. depois de acordo com a
Austrália em Woomcra

C) o sexto ponto diz res-
peito ás questões de admi-
nis.ração decorrentes da
lei americana sobre ajuda
muiua.

T o utilização dos enge-
nlios instalados nas bases
será cbjeto de uma decisão
conjunta dos dois governos.
Tal at cisão seria tomada á
luz das circunstâncias do
momento, levando em conta
compromissos assumidos pe-los dois govê.nos a titulo do
art. 5 do Pac.o Atlântico. .

8) Este acordo nâo cn-
globa as °givas nucleares
para estes engenhos. O go-
vêrno americano fornecerá
essas ogivas que continua*
rão, contudo, como proprle-
dade «Jo governo americano,
sob a guarda e con'.role das
autoridades americanas, de
acordo com as leis america-
nas.

9) o acordo concluído se
Ihsere no quadr0 da NATO
e no acordo de Aíuda Mu-
tua para a defesa, assinada
a 27 de janeiro de 1950.

30) o acordo anglo-ameri-

cano sobre as bases pode ser
submetido a revisão por a-
còrd0 entre os dois governos
e ficnríí em vigor, pelo me-
nos. durante cinco anos a
partir da assina.ura, depois
do que poderá ser denuncia-
do por qualquer, dos dois go-
vèiTivs, com seis meses, de
aviso prévio.

,*«4«*4«*4«%»*»4«*V«^«S4*»4» JANELA PARA O MUNDO

UMA NOVA PAGINA NA HISTORIA ÁRABE
RECEBEU 

a plena ratifiaução popular a
criação da Republica Árabe Unida,

Atos complementures de caráter interno e
externo agora vcriflaadot confirmam a sua
plena existência como Estudo sobaruno, em
substituição das Repúblicas Egípcia o Siria.
A instituição do novo membro da comuni-
(fade de nações foi confirmada pela vota-
ção et/opressiva dos povos siria e ogiiwio,
pela escolha do presidente Gamai Abdel
Nasser como chefe do novo Estado, pela
integração da soberania do Estado sírio na
nova República Unida, dissolvondo-so o go-
verno nacional de Damasco com a renún-
cia simulfdnea do presidente Kuatly e oom
a transferência oficial das prerrogativa» do
Conselho sírio á autoridade, do mandatário
supremo de que se acha investido o pre-
sidente Nasser. Por outro lado, na esfera
das relações internacional*, desenas do pai-
ses já manifestaram o reconhecimento do
novo Estado. . ,1' ,.

Figura como primeira dessas manifes-
tações a do governo da União Soviética,
aue, através do mensagem esjieoial do pre-
sidente Vorochilov,transmitiu ao presiden-
fo Nasser calorosa» felicitações pelo notei-
mento da República Árabe Unida e pela
sua designação para a presidência. Voro-
chilov ressaltou a profunda simpatia do
povo soviético pelas aspirações de unidade
dos povos árabes sempre espezinhadas no
passado pelo arbítrio de potências estran-
atiras. O presidente do presidium do Sovlet
Supremo assinalou que o caloroso reconhe-
tírhento do novo Estado pela URSS\ decorre
incliMlve do apego da União Soviética ao
elevado principio quo assegura aos povos
o direito de disparem livremente de seu
futuro.

A Rádio dé Moscou, por sua ve», teceu
comentários em torno do fato excepcional,
dizendo que o novo Estado poderá ter o nú-

etn de wm mundo drabe unido e, ao ins-titmo, os povo, árabe» abriram uma novamina em tua história. "A impomncia do«™nrçlmeiito - afirmou „ Zmis„"m dacapital sovié ica ~ ndo podaria ser ditai-muda. ela ultrapassa us /romeiras da Kalta('i , .í'*;7'0,w ° nascimento dn RepúblicaÁralw Unida conírlbMlra certame-iro paruintensificar a luta do todo* as povo» dooriento por sua libertação « mr scu pro-gresso", '
At potências imperiallstas estão real-mente aturdidas com o acontecimento não

previsto atslm vara época tão próxima, Apohtlcn impomiista tem sido, através dostempos, uma constante preocupação de man-ter os povos árabes divididos o assoberba-dos por uma tórle de rivalidades alimenta»das pelos próprio» dominadores. Assim fi-soram nos últimos cem anos os turcos, os
franceses, os inglesei e, mais recentemente,
os norte-americanos. Com a vitória vuU>clacontra o assalto anglo-frances ao Canal deSuez e com os firmes passos da Slrla parauma política independente, abriram-so as
condições praticai para a primeira e nisto-
rica medida de unificação árabe,
A, 

Á,o^nKÚ0 '«•wto/.smo. apanhadasde surpresa, passaram a praticar atos dcdesespero e gangsterismo. Trataram lonodo forjar uma "federação" fordano-iraquen-sc, Upuo negócio entre dois primos reis-fantoches, um empunhando o sinistro em-blema do Pacto de Bagad e o outro bran-ainao o cassete da "doutrina Eisenhower"um e outro símbolos típicos do colonialis'-mo anglo-norto-americano. E, por cima dis-to, para diversionar, trataram de arranjarum conflito de fronteira egípclo-sudanesa
que revelou logo a sua origem escusa.

E apesar de tudo a unidade árabemarcha...
R, M.

' 
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Interesse Ianque no Minério de Ferro de Morro Velho
•LONDRES, 24 (FP) — Na se-

do da companhia "Bt. John 1>1
Rey Mining Compány" nesta
capital, nflo tm taz qualquer co-
mentiu-lo sCbre a noticia so-
gundo a qual a M. A. Hiiima
Company dt. «31evetand, Ohlo,

por Intermedia de iua filial, a

Hanna Coal And 'oro Corpora-
tlon, teria obtido, conjuntamen-
te com Leo Model, do Nova Ior-
que e seus sócios, o controle da
8t. John Del Roy Mining Compa-
ny que explora, o Brasil, uma das
mais antigas minas do ouro do
mundo.

O interesse de que esta empresa

•o revesto para os americano*
nllo 6 a explorncdo nurlfera, que,
hfl anos, vem acarretando per-das para a companhia, mas o
desenvolvclmento de eous re-
cursos em minério de ferro, que
so acredita serem txtremamon»
to ricos.

Celebra
a Ampla

_Apê!o da EOKA
aos Ciprlofas

NICOSIA, 24 (FP) O che-
íe da EOKA, organização
politica cipriota, fez um
apelo 6 «guerra total» e £
boicotagem econômica da
Grã-Bretanha, em novos fo-
lhetos, com sua assinatura i vam alegria nas ruas desta

cDighenls» — profusa- i capita! em face da vitória

o Povo
Vitória

Argentino
de Frondizi

Prevista a visita do presidente eleito à Europa -«-derotado Balbin em seu reduto eleitoral,—
Dados biográficos de Frondizi — Participou de campanhas em defesa da indústria argeoti-

na e contra os trustes internacionais
BUENOS AIRES, 24 (FP)

Enquan.o dezenas de milha-
res de pessoas manifesta-

mente espalhados em Nico-
sia.

«Esperamos demais, de-
clara em substancia o che*
fe do movimento paira a
união de Chipre á Grécia.
Ciprio as, cf.vido-vos para
novos combates. Todos de-
vemos participar da luta ar-
mada, mas devemos tam-
bém combater com outras
armas, Faremos a guerra
total, se é Isso que querem
os ingleses. Esta guerra to-
tal compostj a residência
passiva e a boieotagem eco-
nômica da Grã-Bretanha,
principalmente n0 tocante a
produtos de luxo, que nao
sfto necessários á população.
Desprezamos as ameaças
dos ingleses».

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

de Arturo Frondizi, o can-
didato da União Cívica Ra-
dlcal Intransigente às elei-
ç&cb presidsnclals, agora
considerado por todos como
«o presidente encolhido» dei-
xava tranqüilamente Bue-
nos Aires com deslino ao
campo a fim de repousai-
daa fadigas de uma longa
campanha. De acordo com
os círculos'ligados a Arturo
Frondizi, o futuro presidente
repoucarâ durante uma se-
mana e regressará à capi-
tal no começo da próxima
semana. Ainda segundo as
mesmas -fontes, o presiden-
te Aramburu teria comuni-
cado aos dois principais can-
dldatos «antes das eleições»
que pediria ao candidato
vencedor que nomeasse rã-
pidamenie os seus ministros.
Aramburu desejaria evitar,
dessa maneira, a solução de

continuidade até o dia pri-
meiro de maio, quando o
novo presidente tomará o
poder. O projeto visaria a
estabelecer rapidamente a
cooperação entre os minis-
tros do governo provisório e
os novos ministros constitu-
clonais. Caso se realize ês-
ae projeto, Frondizi ficará
rapidamente diante das no-
vas responsabilidades do po-
der. Declara-se igualmente
na mesma fonte que Arturo
Frondizi cogitaria de fa-
zer uma viagem à Europa
antes de primeiro de maio,
com provável regresso por
Nova York, a exemplo da
viagem felt* pelo presiden-
te Juscelino Kubltschek, do
Brasil, entre a sua eleição
e a sua posse. Frondizi ten-
cionavia visitar notadamen-
te Paris, Roma, Bonn e ou-
trás capitais européias."Serrotado balbin no
seu reduto

buenos aires, 24 (fp) —
Arturo Frondizi, candidato da
Unl&o Cívica Radical Intransl-
gente, derrotou o aeu concorreu-

Dez Anos Depois dos Acontecimentos de Fevereiro de 194*5

Com o Socialismo, um Novo Campo se
ftbriu aos Camponeses Tchecos.ovacos

Provavelmente, nenhuma outra classe terá tido tantos
proveitos com o socialismo, na Tchecoslováquia, como os
camponeses. Apesar de ser de há muito um pais industria-
lizado, nem por isto a Tchecoslováquia estava livre, até 1945,
da chaga da grande propriedade latifundiária. E isto sucedia
notadamente na parte oriental do pais — a Eslováquia. Em
1945, teve Inicio a reforma agrária, com a distribuição de
terras a grandes massas de camponeses que não as possuíam.
Errifrtttanto, a esta medida de caráter democrático, deviam
seguir-se transformações mais profundas, cte natureza soda-
lista, Isto é, a criação de cooperativas que permitissem o
emprego, em larga escala, da mecanização na agricultura,
Hoje em dia, embora a maioria das terras do pais já esteja
sendo explorada nas cooperativas, êsse processo de Coletiviza-
ção da terra continua, sendo ainda elevado o número de pe-
quenas propriedades individuais.

NUMA COOPERATIVA SOCIALISTA
• Tanto em Pilsen, como em Karlovy Vary, próximo as

fronteiras ocidentais da Tchecoslováquia, tive oportunidade
de visitar algumas dessas cooperativas. Infelizmente, a pre-
mência de tempo me Impediu de atender ao convite dos
amigos tchecoslovacos que me sugeriram visitasse tambám
algumas cooperativas dás chamadas atrasadas (há quatro
tipos de cooperativas na Tchecoslováquia; o chamado supe-
rlor é aquele em que o trabalho obedece inteiramente a nor-
mas socialistas).

A cooperativa «Psevrritchov» é especializada em pecuâ-
yla. Lá pude ver um enorme porco de 400 quilos e vacas

Sua 
dão, anualmente, segundo me Informaram, uma média

e 20 litros de leite por dia. Os camponeses se orgulham dos
•Jeitos do seu trabalho e náo poucos ostentam medalhas e
tUçtinçítos conferidas pelas autoridades.

A aldeia que dá o nome à cooperativa se compõe de
ttês ou quatro ruas, onde habitam umas 40 famílias, tótali-
sando 90 membros. Possui um clube, um cinema com 180 lü-
Éares e um restaurante qué fornece refeições aos campone-
ses, na época da colheita. Alam de um jardim de lhfârtclâ'
pára crianças de 3 a 0 anos, há também como uma escola de
cinco classes. Para os que concluíram esta etapa, a 4 quilo-
metros de distância há outra escola onde estudam oa três
anos restantes do curso primárlo-séaundârio.

LAVANDERIAS ELÉTRICAS NO CAMPO

Na época da colheita, apenas crianças são vistas nas"ruas da aldeia. Os pais estão no campo. Por isto, tivemos

?|Ue 
bater em algumas casas, antes de encontrarmos Anu

on*5heva, membro da cooperativa. Seu marido é aposenta-
do, considerado Inválido para o trabalho. Ilccebe uma pensfio de 370 coroas mensais. Eis, porém, é um membro ativo
da Comunidade e ganha cerca de 1.000 coroas por mfis. O
ca-nl tem uma filha de sete anos, na escola. Como em quo
•o todas as casas da aldeia, também na de Ana Ionáchev-
há rádio, Uma máquina elétrica de lavar roupa e outrai
Comodidades. Pergunto-lhe sóbre se tom esperanças de me
jhorar no futuro. Responde que sim, porque a cooperativa
•stá progredindo, o que eleva o valor do dia de trabalho de«jada camponês. Além disso, acrescenta, mais nove famílias

ystdiram üigresso na cooperativa, o qua fará aumentar a
vossa reoe}ta.

Também falei ligeiramente a Ana Bárnova. «spôs» do

Eldente 

da cooperativa. Antes das reforma.* era um sim
t*amM-4tac aa«s awte, axjxlorado por um graode tzcpfc

Da grande propriedade latifundiária à peque-na propriedade camponesa e desta à coope-
rativa socialista — A vida antes e depois,
em depoimentos dos próprios camponeses —
Quase todas as casas da aldeia possuemmáquinas elétricas de lavar roupa - Flantis-
chek e seu «Skoda» — Morando na mesma
aldeia, não queriam entrar para a cooperati-
va —- A força do exemplo (Reportagem de.

Josué ALMEIDA (Última de 3 notas).
UMA ALDEIA MOTORIZADA...

Outra aldeia em que estive foi a de Trstenlce, nas cer-
canlas da cidade balneária de Marianske Lazne, No escrito-
rio da cooperativa deparo-me com modernqs móveis, móqul-
na de escrever e máquina de calcular elétrica. À porta, dois
automóveis e um caminhão. A uma indagação, que faço,
responde-me Borratçhek Miroslav: o caminhão pertence à
cooperativa, mas os dois automóveis são de associados. In-
teressei-me e perguntei se havia outros proprietários de au-
tomóvels na aldeia. Fòl-me, então, fornecida esta pequenaestatística: dos 35 membros adultos da cooperativa (Zl fa-
mllias) 4 possuem automóvel, 23 têm motocicletas e 3 ou-
tros já compraram o cartão que lhes di dltêjto a utn auto-
móvel. (Nessa situação, IstS é, com dlféjto á paSsulr automo*
vel próprio, há, na Tchecoslováquia, 38 mil peíMaí. A pro-duçao da indústria nacional ainda nao & ba»t*me para aten-
der às demandas do mercado interiio, 'd* sorte que. há falta,
mesmo com a impoi-táção de' carros alewãí*, italianos •
franceses,).

Pergunto a Miroslav como viviam anWs et e-uapiWitses
daquela cooperativa. Expllca-mè eitie ante* da reforma agra-
ria um latifundiário, que era o ünico m possuir automóvel,
frisa, explorava, naquelas terras, 37 famílias. O pwsldont*
da cooperativa era, antes, um pequeno proprietário, possuin-
do 7 hectares de terra pobre no sul da Boêmia. Agora, a ai-
tuação mudou muito, havendo mesmo associados que rwtt-
ram 1.80Ó coroas mensais — acrescentou,

O CAMPONÊS E SEU CARRO
Frantlschêk Vanitsehék é um dos que se orgulham de

po3suir seu próprio automóvel, comprado com o seu traba-
lho, Solteiro, com 25 anos, pensa em casar-se, diz-nos, mas
não tem pressa em executar esse projeto. «Vivo bem. Há
aòmsnto cinco r.nos estou na cooperativa e agora sou chofer
lo Caminhão. Tenho meu carro. Quando quero Ir a Praga,
a P'lson, a Karlovy Vary, áãlo e dpu meu passeio». Declarou-
nos qua não perde um bom JÔ;*o da futebol, ém Pr^B11. ou
¦ma boa representação teatral. Demonstra tranqüila con

fiança no futuro e estâ Certo de què realizará seui plahOí
For fim, ouço o presidente da cooperativa, «Tan Chin

E' um homem maduro, de fala pausada. Foi «leite' pf
seus companheiros, que o consideram como um bom. or$*
zador do trabalho. Fornece-nos algumas lnformat*oa»: v
rando dentro da aldeia, há cinco famílias camponesas <~
não querem fazer parte da cooperativa. Sfto proprietárias
74 hectares dc terra, em conjunto, ou seja, a cada qual co
fèrca de 15 hentares. com a reforma agrária. Sucedi, i
rém, qu<» na .-olhelta de 1956. enquanto na cooperativa cav.
taeertaà* êm. tm média, 96 & X auavlam ét mm*-**'

daquelas familias a produção foi de, apenas, 18 hectares...
A agricultura mecanizada provara sua superioridade e...
as cinco familias pediram ingresso na cooperativa- Reuniu-
se assembléia dos membros para apreciar o pedido, decidln-
do aceità-las, mas só no outono, depois de concluída a co-
lheita de 1957...

A FORÇA DO EXEMPLO
Ao concluir estas notas, devo frisar que a situação

acima descrita ainda .n|o é a que existe em todo o campo da
Tchecoslováquia. Esta é a situação das melhores cooperati-
vas. Mas, o simples fato de serem uma realidade exerce enór-
me Influência sóbre mllhóes de camponeses, no sentido de
convencê-los de que é possível levar uma vida abundante
e confortável sob o regime capitalista. E, ao mesmo tempo,
comparar a situação atual com a existência de Incertezas,
privações e exploração que levavam sob o capitalismo. Estou
certo que os próximos dez anos modificarão muito mais a
fisionomia da Tchecoslováquia socialista.
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te Ricardo Balbin, «la União Cl-
viça Radical do Povo, na cida-
dc do Cordoba, considerada co-
mo baluarte Inexpugnável d6s-
se último partldo. üe' acOrdo
com cifras extraoflclals quas»
completas.do Ministério do In-
terior, a cldado de C4rdoba deu
111.423 votos a Arturo Frondizi
e 75.189 a Ricardo Balbin.

GRANDE MAIORIA

BUENOS AIRES, 24 (FP) -
Segundo estatística nlo-oficln.1
divulgada pela Radio Belgrano
a maioria de Arturo Frondizi.
candidato da União CTvIca Ra-
dlcal Intransigente nas elelçOo»
presidenciais de ontem, com re-
laçSo ao seu adversário Ricardo
Balbin .candidato da UnISo Cl-
vlca Radical do Povo, correu-
pondla esta manha, a 1.11.310
votos, em foce dos seguintes r«>
sultados: Frondizi 2.178.Z94 vo-
tos e Balbin 1.066.984 voto».

I
DADOS BIOGRÁFICOS DB

FRONDIZI
I

BUENOS AIRES, 24 (FP) —
O sr. Arturo Frondlsi, que ob-

teva a vitória nas eleições pi-e-
sldenclais argentinas, conta 4)
anos,

A primeiro da maio próximo,"ser& investido de seu mandato
presidencial, como presidente da
direito desde a proclamarão da
independência argentina.

Brilhante advogado, Frondizi
revelou-se, na campanha elei-
toral Iniciada quase no dia ae-
suinte & queda de Peron, como
um "virtuose" da estratégia po-
litica. Enquanto manobrava pa-
ra garantir uma maioria for-
mada, em boa parte, de votos
peronistas ,teve qua manobrar,
também, em torno doi chefes
das FOrças Armadas que ha-
viam Jurado nunca muls permt-
tir o restabeleolmento peronista,
sob forma descoberta ou camu-
fiada. Em certo momento, Fron-
dlzl chegou mesmo a ter um pe
na legalidade e outro na ilega-
lidado, como 14 lhe acontecera
sob o peornlsmo. N5o somente
ele venceu este perigo, mas ain-
da esteve, do presidente Aram-
buru a do vice-presidente Isaac
Rojas, que o tinham, contudo
atacado «mi discursos, a promul-
gagito de uma lei «leitora! favo-
ravel a seu partido, a Unlao Cl-
vios Radical Intransigente, • a
qu» M opunham os outros par-
tidos.

DENUNCIOU O GOI.PE DE B3
Depois de ter sido, durante

dei anos, o chefe da oposição an-
tl-peronlsta, Frondizi denunciou
a revolução de setembro de 1955
conto um golpa vibrado nao con-
tra o governo d» Peron. mas
antes contra os ideais do povo
que acreditara, nesse governo.
Foi imadlatament* abandonado
pela maioria do partido Radica!.
qua sa cindiu «m uma "Untío
Ovleá Radical Intranrifenta" «to
qus) «la assumia a dlrecM •
urdi. "Unlao CMica Radical do
Povo" Ital a Ricardo Balbin. No
principio «lo tov-rslro, quaado a
VCRP atlajta, prtUeamsnto o**-
ta «to «Mete «to Wt-t-*. Fron»-
a| lançou «to sm trunfo maior:
o «a-pr*<sl«toato Ptton, da aaa
st-dUo, ortsntm a aaa* partiaa-
rioa quo votaaaom «ws favor dos
candidatos «loa *Xnt-*n-ls*».
tos".

Frondizi tinha onze anos
quando anunciou, pela primei-
ra vez, quo queria ser presiden-
te da República. Eielto pelos
católicos, pelos comunistas, po-
los liberais, pelns radicais, pe>
los nacionalistas e pelos pero-
nistas, terá. que apelar para to-
«ia a sua habilidade política pa-
ra ser, na Casa Roeada, aquilo
que declarou querer ser: "pre-
sidente de todos os argentinos".

Sua doutrina política definiu-
-se, em particular, nestes dois
Últimos anos: reduz-ue, agora,
em substancia, a uma forma a-
parenternente paradoxal de na»
cionallsmo compatível com a ex-
paneuo econômica e o desenvol-

•vimento da Justiça social.
Artiirò" Frondizi nasceu em

Paso de los Libres, província do
Corrientes, a 28 do outubro da
1908. Pertenço a uma família d»
emigrantes Italianos Instalada,
na argentina desde o fim do Bê-
culo pasBado. Fez seus estudos.
de direito em Buenos Alree, on-
de abriu um consultório de ad-
vocacla em 1930, enquanto da»
va seus primeiros passos na vi-
da política, uderindo â UnlAo
Cívica Radical. Organizou ma-
nlfestacóos do estudantes, qua
prepararam o clima para o gol-
pe de Estado que derrubou o ul-
tlmo governo radical do presi-
dente Hipolito Irlboyen, e con-
linuou mllitando nas fileiras do
Partldo Radical sob a ditadura
militar do general José Follx
Urlburu. •

CONTRA 08 TRU3TES-
ESTRANGEIROS

••Afirmando^secomo orm ad"
vogado de talento, especializado
no Direito Civil e Direito Co-
mercial, Frondizi dolxou-se ra»
pldamente absorver pela polltl-
ca e dlstlngulu-se em suas cam-
panhus, em defesa da industria
argentina contra os "trusts" os-
trangelros, publicando inúmeras
obras econômicas e jurídicas.
aPtrlclpou ativamente da Xun-
dacao do movimento "intransl- •
gencla o Renovação" que, em
1948, devia tomar a nnreçâo do
Partido Radical, justamente
quando o desenvolvimento dôsto
so va fortemente contratado
pelo peronismo em plena exten-
tao. Eleito deputado radical ds
Buonos Ali/U, naa elelcOes de
1946 (que consagraram o suces-
so de Peron) Frondizi fui re-elol-
to dois anoa mais tarda, mas nao V
se aprosentou nas olelsdim d»
1950. Durante aeu mandato no
Congresso, atacou-os abusos do
regime peronista e votou con-
tru a ratlflcacSo do Tratado dr)
Rio de Janeiro afli-mando-.se,
assim, mais isolàclòhlsta do que
o próprio Peron,

Tornando-se presidente do Co-
mltê Nacional da Unlfto Radical
am 31 de janeiro de 1954, o sr.
Frondizi nfto tomou narts nem
na revolução frustrada do Junho
d» 1955, nem na quo derrubou
Foron om setembro do mesmo
a»to. Deu, contudo, mu apttto
da prlnolplo ao governo revolu-
cionario quo dal aa originou
Dtado ratlo, oomocou a pon-ar
bm futuras •loifiSos • a propa-
rar aua saadldatura á prosl-

A M «to novembro «to 1116,
foi oloito «andlttoto á proaStUO-
cia na Convenção «to UnHo Ct-
vlca Radical Intransigente, mu-
plda tm Santiago do Tuou

CONSTITUÍDA NA VENEZUELA
A (JUNTA DE EXILADOS

DA REPUBLICA ESPANHOLA»

* *M*it -PtartteKoa", ragUo éa Ptkaa. Aa* Bmrmaua. ami* m
.-«jJoW* d* cooperativa dó mesmo nome, posa. eom * filha nos-

¦•rafou, junto ao repórter ds IMPRENSA POPÜMi?.. rendo,**.
(«âmfcám- \ insqjiinH de laçar .-íéíriVá. ' qu>v possui. Nr, i.*]eki*.

CARACAS, 14 (IT) — As or-
ganlsagots sindicais sipanho-
la« Confottoraçlo Nacional do
Trabalho « Unlfto Oeral tie Tra-
balhadores, Partido Socialista,
Unlfto Republicana Ja Ssquèr-
«to «to R-pflbUc», Partido ftapu»
bllcano Fodoral, Partido Nado-,
nallst* Tiasoo, Acfto Naclcmallstrt
iSasca. «olldarlodsd- <••' Traba-
l!iadüi'*« Ba<K-d«. • u»1» repre-
ii»trta^iò"òi)iyiiiiii de* pn itido» •

luüha, oonsUtulrasn, «m Cara-
cab, a "Junta ds Exüidos da
República Espanhola".

Em sou manifesto do cons-
tituiçao. a Junta resolveu "ox-
prosisr o Jübllo dt totlos os far-
tidos o ortanlsaçót» sindicais
es-ianhíis, pólos tato* do tUa SS
do Janeiro, • fslleltar o povo ?•>-
nasuelano por ttv sabido, ao
derrotai- .um*, ditadura, autos*-
..vm** um *4*£!»> <^e•;fflSÉ*i»*,
*m*a**\y ....
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A Casa dos Homens Marcados
(Honse of Numbers)

O 
EFICIENTE Rmscl Rou-
se, de quem vimos cm
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tlist "Gatilho Relâmpago"
dá-no» fiflorri "IIouho of
Numbers". Percorro, assim,
01 dois maiores gêneros do
oinema americano,

Como soe acontecer na»
iroduçõc» americana», prln-¦j  - cipalmcnto nossas dirigida»

por homens competente», o parto formal da l?]'™"1.0
do muito bom nível. Do fato, partindo dv uma história in-
terma%eTatAmto pinto original, muito bem cvnaríza-

úa renidarmente fotografada c com belíssimo acampa-
VhameZo musical do Mdrd Próvin, ™om*M«*}fâ
pec" por fazer concessões « censura e ao "american viay

O "\hriller", enquanto não toca em pontos que os cen-
sores julgam prejudkiai» ,á. boa mentalidade vigente, é
muito bom. Ma»ó. preciso. mo»trar quo »ó doente» mentais
»<k> criminosos. A»»tm, o» doi» assassino» apresentados na
película, dos quais um só aparece cm pequena cena, tom
ambos caracteres flagrante» do que Lombroso denominou
o criminoso nato. E' preciso então, arranjar umataida
uraente. Surge a vloJíticirr. Vdlvula de escapo ideal. Etome
»6co. empurrões, taprs. Nada pnrmanece com sua forma
habitual. O guarda jogado do terceiro andar da prisão,
Zl que ser o melhor de todo». 0 diretor do presídio, uma
ama sCcado assassino». Trata-os com desvelo. A comida
é ótima. "A melhor que se possa desejar num presidio .

Não estamos entre os que julgam a vioWncia >e os
filmes que versam sobre asaassino», inabordávcis pelo
cinema Muito ao contraria. A violência e o homicídio exis-
tm nevemospoi» abordá-los. Ma» a constância com que
são desvirtuada» as verdadeira» causa» dafôneseds um
assassino, irrita-nos. E' preciso alertar o publico sobre essas
falsa» soluções, o que não será feito nesta peouena cronx-
ca. O asr.::nto merece um trabalho de grande JOtego.

Russcl Roubo conduz a narrativa com grande haom-
iode. Há momentos onde uma boa montagem valoriza em
muito o filme. Bcu desempenho 6 muito bom, sua' m'<qui-
lage perfeita. Já o mesmo não.podemos dizer de Barbara
LangYa quem falta experiência, e em quem um pouco de
talento não faria mal. ^^ gaboya
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400 Mil Escolares Mineiros
Receberão Merenda Este Ano

i

Centros de redistribuirão em diversas cidades — Declarações do mé
dico Euzébio Dias Bicalho,' representante da Merenda Escolar era

Mi nas

Durante o período carnavalesco o GREIP (Penha) realhou o grandioso» baile» que se constituíram
.cm uui-vu vitórias para a simpática agremiação Lcopotdlnensc. Na flagrante eclma um aipttio da

folia na terça-feira jord»

iCIt^riBe twT^prisintft
MMMV

i

T Aniversário comemorou o
Grêmio Cordovilense

Vai se Reunir
2 a Federação

das Sociedades
Carnavalescas

Esteve em festa o subíirblo da Leopoldlna, com a pas-sagem do 7' aniversário do Grômio Esportivo Cordovllen-
se, que é sem favor algum uma grande expressão no íute-
boi amador da metrópole.

Cêlio Sancas. o abnegado e Jovem presidente dos alvl-
rubros clubes co-irmaos e a crônica, cm um coquetel.

CINEMA EDUCATIVO PRODUZ

DIAFILMES S0BRE HISTÓRIA

DO: BRASIL
ferande veículo para um mais fácil aprendizado
no curso sscundário — Professores aplaudem
o ribvo método de complementação cultural

A pitiducao de dia/Umes
tn'irc ecríos nontos funda-
men r.is da História do Bra-

.»!'. foi iniciada pc!0 Instituto mestres de História do Brasil j
iKàciònal d2 Cinema Educati-

UM LIVRETO-GUIA
ACOMPANHA A SÉRIE
A fim de possibilitar aos

Quatrocentos mil ttienlare» d» tten* da liodovi» Rio-llahla, t«n-
nível prlmArlo no Ratado d» Ml- po capaeldad» d» faoll comunica-
na* (leral* devarAo rucelier m*> cto oom mal* d* trlnl» nuinlci-
n-nilu dlkrlnmenta no ano lattvo pio», «ata part» nn queatAo dn
de mriH — declarou ontem a. ra- horas, havendo almüt poiAllilllila-
portauem o pediatra Kuirtblo aa de fornecimento du* produto*D I a * li l ii ii l h ii r «- a no outro* que ficam em dia-
prenentunto da Merenda Kacolar landa* auperior** a 13 hora* do
em Mina* Oerala, O* nltlmm viagem, '
obatAculo» para uma dlatilbul- Outro» centro* d» dlitrlbuMn
do retrtdar do leite em |i6 e da* aerto Inatalado» no Betado ain-
farlnhn* de leRumlnoeaa enrique- da nêat* aemeatr*, d* acdrtlo com
r.ldn* com protelnna n aá!» ml- a* ordem que recebi do auporln-
neral* à* **cola» de mal* d* tra- tendente da Campanha, pula a
sento» município», todo* de or- permanente dletrlbulc&o de mo-
dem de tranaporte, adda a dlfl- renda ao» nouo» eacolare» aâ
auldad* de rnlnvla* em eertaa poderá ficai garantida qunnodárea*, eomeri' i a *er vencido*
sraca* a Iniciativa do nuperln-,
tendente da Campanha, profe**
¦Ir Jullanelll, que ra*olv»u por
»m equaçt.0 um novo tlatema d*,
trabalho eita ano, «trave» da
crlaclo d* centros d* redlrtrlbul-
Cio do* produto* em cidade» con-
laderada» entroncamento» bá*l-

Vaz Lobo Festejou a Vitória
Os folIOes do subftrblo de Vai Lftho tiveram, na noite

do último domingo, horas de Intensa alegria, por ocasião da
festa da vitória do coreto (1* colocação).

PORTELA FÊZ PASSEATA

vo t;i!e acaba d3 terminar a
primriia sério projetada para
distribuirão gratuita ívs gl-
«ásios e colégios de todo
ílirasil, informou à repor*
Itafjcm r professor Pedro Gou-

uma pronta utilização deste
materi:-! cinematográfico —
assevsrou o profe3sor iTou-
veia Filho — o Instituo man*
dou editar um livreto-guia,
destinado » fornecer todas as
lníormacóes relativas ao uso

Iveia r 'lio. diretor deste òr- do conjunto e algumas expli-
Cão do T.linís.ério da Educa- cações complementares dos
ç»o c Cultura. Esta iniciativa, documentos que fprcm alvo
ctv< vm ao encontro com sp- do trabalho. Com esta inicia-

i;":cU,-.!'õ»3 feitas pela Divisão Uva. o Instituto concorre pa-
'de Eilucaçüo Extra-Escolar,
nfaves 'lp seu diretor, pro-
fessor .Iokú Salvador Julianel»
]':, p:r. muito favorecerá nos-
sos ginasirbos nos seus es*
tudós. • •
CAHTA DE CAMINHA E •

MAPAS HISTÓRICAS '
1 O primeiro diafilme rodado

rk uma permanente renovação
das técnicas de ensino postas
em execução no grau médio
em todo o país, já cuidando,
no memento, da feitura de
novos dlaíilmes que venham

lia facilitar outros estudos.
! PPUGRÁMA EM CONJUNTO

^DfeBfifôâèPvvWJ^wPvvOT^w^S^L^^HS^^

O presidente
das Orundeg Sociedades Carnavalescas Irá rcunlr na pró-xima semana ag «ntldaties II.liadas. Ranchos, Clube» a*Frevo e Escola» <fe fiaraba afim dc debater os problemasatmentes ao Carnaval Carlrca,bem assim, estabelecer um pro.«rama visando a ajuda e o cfc-tivo amparo por pnrte r.cs Po.deres Públlcog às sociedadescarnavalescas. Entre os as-suntos. Inclui-se a crmunlcaçao

Co deputado José Talaiico re-iativa à disposição do preslclen.«e Juscellno Kubitgchek deOliveira no sentido de egtabe-lecer um plano'de apoio ' co-laboraçao ás referidas agrcmin-
«fies; e solicitar n Câmara tfoâDeputados o andamento do
projeto de autoria do gr. JoséTalariso erneedendo recursos
como auvnin lia cranilca Socié-aades, Ranchos, Clubi>s de tlcaFrevo e EscoIns cie Samba.

AVISO
Comunicamos às Escolasde Samba, Sociedades eClubes que esta seção estáentregue aos cuidados denosso companheiro K. Tim-beiro a quem deverá serremetida toda correspon-

dência, ou oassada pelos te-lofones: 22-3070 — 22-8518
diariamente das 18 às 19horas.

co» -para um grande
município*.

TTM CENTRO JÀ
INSTALADO

No* primeiro* dia* do mt« em
curto — proaaegulu o »r. Dia*
Bicalho, Initalamo* o- primeiro
dCatca centro* de redlatrlbulr.flo

j„ _ . « que ficou localizado em teopol-aa Federação, d,nai c|oade que flca ai mar.

eata medida ficar concluída. Doía
outro* município* dtveráo aer vir
de aede para centro»; um no
aul » outro no Triângulo, eatan-
do em cogltaçóe», no momento
lendo estudadas a ride de co-
munlcacfie* • a* poaalbllldadea dn
fácil aceaao doa rneamo* pnrn
»eti* vlilnho». 81o (le* Pouao

»*»»«ro d» Alegre • Uberaba. Quanto

Festa em

Queimados
A fetta que o* moradore* de

Queimado* IrSo rrnlizar em ho-
menagem a Anita Leorftdla
Trestes, e*tft marcada para ,o
rtJxImo domingo, 2 de marco,
às 14.00 horas.

O povo do local está convl-
dado a cnmnarecer.

Preparado a Plano
do Censo de 60

Já foi encaminhado ao Pre-'

Vale do III" Duos, onde »» cnn-
confrnm iiiuK de trinta munlcl-
pln* de deiiNldndn deiniigrarii'-,

Ihmii grande, JA oalaniON vulilau-
do da lir,tiilin;Aii du um cciiu,,
quu iiii-iiilii aua reolamo» reirloa
nula,
ORDISM. PARA ATENDER AO
MÁXIMO

Nnaao trabalho Cate ano lerl
vlmindo atender ao máximo d»
dHcnlaroa, do ncArdo com a ordom
rccolilda do profeaaor Jullam>lll
nuiiorlntandonto da Campanli»
Nacional de Merenda lÜHcolar
que doaola puHallillltar a melho-
lia doa nível* de nutrlcAo doi
vatudanto» prlmArlo», a fim de
quo a nova gcraçüo poaaa comi-
triiir um llraall como todoa ao-
rhiu». O teto traçado ê de qun-
triA-cntoa mil aluno», iiin.» ai
houver material para distribui
-.An a fncllldude de tranapu-te t»
miiH n rcrtcüa de quo ultrapnaav
remoa opta meta ate o fim df
ano letivo.

T

IE0P0LDINA SE UVRARi
DO ANALFABETISMO

Lançamento da campanha de erradicação do
analfabetismo naquela cidade mineira no pró-

ximo dia 8 — Cem novas escolas e um
exército de professoras

Tiago Gomes tem sido dlrl-
j*ido no sentido de examinar
o número de crianças em ida.
de escolar primária tentre 7
e 11 anos), que não frequen-
tnm os grupos e as escolas
rurais. Tal pesquisa é das
mais fundamentais para a ve-
rlflcação do núm.ro de esro.
Ias necessárias para garan--
tir vagas à demanda em vis.
tii. O mesmo está aconteon.

do último mès de janeiro. I do com a parte do magistério

LEOPOLDINA. (A.N ). -
Cerca de vinte técnicos e cem
professores já estão mobiliza-
dos para Iniciar, a 8 do mí-s
vindouro, s primeira expe.
riCncia ds série prevista na-
raclnco municípios brasileiros,
que serão transformados em
verdadeiros laboratórios no
sentido de libertar suas po.
pulacOe» adultas e infantis «do
analfabetismo. Desde o tni-io

dois técnico* em assuntos de
educacáo dos mali experimen-
tados, og professores João Ro.
berto Moreira, organizador do

sídente da Repúblua pelo Centro Brasllero de Pesquisa»
Conselho Nacional ri 3 Fslatis Educacionais do INEP. e Fe

(IBGE), o plano em
linhas girais, do llecciioa-
mento dt 1960. fiss* n-ano. Nacional de Educardários
r-.provano pela Junti E\-"tili-, gratuitos. cstSo levantando

que se exige seja sltamem*
capaz de enhosarse com um
programa deste tipo.
tes de vagas para o sno letl-
o número de crianças caren.

Acreditam os técnico» qu*
ipe Tiago Gomes, id.aliza.ior i vvo de 1958 aproxime-se da
e organizador da Campanhaa \ casa dos cinco mil em todo

va Ce'.tial do refei-do Censo-
lho, prevê a rea^lznçüo, itique-
le ano r,os censos ?enl:> da
populHcío. da habita-fo c da
agriculirra, estando prevista a
criação, em brevf. Ia Comis-
são Cc.iaitária Nacional, pnra
supenntinder o gritide etn-
preendr.r.ento de nature7a téc-
nica. No preparo do trabalho
foram levadas em conta, alem
da expar-ência braslleir.» as
recomendações . ios or»,.'n!s-
mos internacionais de "Sta-
tlsticai.

dados e criando um clima pro.
plcio para o trabalho que di.
rlgirão, auxiliados pela técnl-
ca ds educação do Governo
de Minas, professora Maria
de Freitas.

ESTUDO DA SITUAÇÃO
ATUAL

E- LEVANTAMENTOS
O trabalho das professoresJ. Roberto Moreira e Felipe

BAHIA

Iniciando a série de festejos comemorativos da conquista do
blcampeonato do Samba, a .Portela realizou uma grandiosa

Objetivando a mais larga I passeata percorrendo os bairros de Osvaldo Cruz, Madureira e'encerra; em um pequeno ro- difusão deste plano de traba- ] Cascadura. Os batuqueiros da Azul e Branco foram àjuaudidfs-
l_ .?.. „.1..1'.irlH «f. .tnAnf \\£- II.« >8_ TM/*ít" n TMtrfc^n An .". *

ENORME AFLUÊNCIA
ÃS ESCOLAS SUPERIORES

(o cc celulóide, os dados bá'
ticos tia descoberta d0 Bra-
sil, inciu'r.3o a ap.«sen'ação
de nada menos de quarenta es-
tampas de mapas raros do
JnicJo de nossa colcrização,
escolhiilor por vários dos
maiores especialistas e pesqui*
6aürrep do assunto, aos quais
e50 também juntados alguns
trechos da carta do escrivão
da frota de Cabral, Pcro Vaz
cc Caminha, os quais permr

jtirão f-.cs professores uma
lilü.straqão' s?^ura e altamen-
Ue didá.ica quando dosseta-
lem sobre esta questão. 

sirnos e por variai vezes foi o trânsito interrompido. Na foto
vemos a famosa bateria da Portela

SALVADOR, 21 (AN) —
Com grande afluência de
candidatos, tiveram inicio

lho do INCE, a Divisão de
Educação Exra-Escolar — es-
clareceu o professor Juüan?!*
H — i-stá procurando organi-
zar um programa conjunto,
que possa atingir plenamente
os objetivos visados pelo pro-
fessor Pedro Gouveia Filho.
Nesse sentido, já está a Divi-
são providenciando os meios
d» apresentar em diversos es- j vários deles estão arrecadando, por ano, mais de Cr$ 100.000.000,00
tabelecimentos de ensino ca-

os

Receita dos Municípios Paulistas
riocas áste diafilme e outras I Sete municípios de São
produçfies d0 Insituto. pois o Paulo, inclusive ô da Capital,
cinema educativo é hoje exce- PStão arrecadando mais de
li/tte veiculo para divulgação 100 milhões de cruzeiros por

10 milhões e abaixo de 40 ml-
Ihões de cruzeiros; dê3Sas, 5
eslão acima de 30 milhões a

das cousas da cultura.

CIHECLUBISMO
MUSEU DE ARTE MODERNA — Hoje, às 18 horas,

será apresentado o eciruinte programa: 1 — «O Conde»
com Charlis Chaplin, Edna Purviance, Erlc Campbell; 2 —
«Mona Li>-(t dc ccgOD desenho da UPA; 3 — «Dsvoçao de
assassino (Rtmted) dircçfio de Charles Crlchton, com Dlrk
Bogards, John Wlütley e Kay Walsh. Local — auditório
da ABI.

-SESSÕES DE MÀROl>:;
dia 4: A GRANDE CHANTAGEM (The Big Knlfe).
dia 11 : O OUTEO HOMEM-(Man Bchveen)
Dia 18; ANJOS DE CABA SUJA (Angela Wlth Dlrty Fa-
ces)
dia 25: A TRAPAÇA (11 Mdone).

SEMINÁRIOS REGIONAIS DE•ALFABETIZACiO DE ADULTOS
Servirá de base ao estudo do temário do II
Congresso de Alfabetizarão — Sua realização

em abril
/ Vários seminário* regionais
|eôbre ns pvohlc-mas c'i» aíCibe-
itização de adultos no Tírásil
deverão eer realizados cm dl
versos Estados, émva p^ri! e
mal0 vindouros v-sando um
(aprofundado , estudo da si*
tuação da questão é uma
análise dos assuntos es*

muito grande cada wglab
apresenta peculiarittadtv qll^outra não ,tem. Assim deverão
os metres que partlciphróiritiestas i-etmiões preliTRipiirescolher o máximo A" infor-
inações objetivas e atualizadas
sobre o seu campo de raba-
lho a. fim ¦ de pòder;»-n •'sfen-

colhidos para servir de base der as. leses de interesse das]
I agenda oficial de H Çongres mesmas.
so Nacional desta es;iec!>illda- ». •,.„(-. _-_«i_ a 1-: . '

fca» ?frirâ^ «5!sí ntàl»bàA& SaSftí
rar, de proferência, sôbr» os'•apitai, entre 9 e 16 dé julho

próximo — disse ft reporta-,

Sem 
o professor Armando HU-

ebrand, designado secretariei
genu\ d-» certame. j

Esta reunião será pstreeVfcada pele Departamento V»-'
elonal de Educação, cujo dire-
1»>r, professor Hell Mcn«-r,aie,
deverá rer seu presidente,•contando também còm' a
rolaboru.ão direta do fifyrtttaS

imento dc Educação de Aflulr*
[tos da Prefeitura do Distrito=
I Federal e de d versas entidades,
publicai e privadas qce *í in-,.
teressam pelas quesifien cui-l
turais em nosso pais. ' l

coiNTRiBuiçoiaii r« ;
AM31T0 REGIONAL I

As eor-tribuloSf» de ftr>Mtel
regional serie «a mais alta!
valia para es trabaiitos dos
conclaves de julho, itarte que

{sendo e Brasil naco» ds ires

seguinte^ pontos: a) .— educa-
do de base,. Incluindo se Kal
questão da sJlabetizajão b)|— preparação profissional,, deImportar cia para varias re-l
glOes onde o desenvoWmen-1
to econômico está tran«fo>man-
ao por completo .t antiga "-
sionon\k agrícola; c) - edu-1cação eWiea e moral juntan-do-se ainda a educaclo ;i-Iiti-ca no sentido demo :i átici I

ano. Em 1957, segundo ele-'mentos fornecidos pelas Pre-
leituras e divulgados n0 «Bo-
letirri ef-tatistico do Estado de
S. Paulo, aà receitas, previstas
nos orçamentos dsssas set.e

i comunas èrarh as seguintes:
São pajIo 4.464,5 milhões de
cruzeiros; Santos 450 milhões;

; Santo André 275,5 milhõi-s;
! Campinas 258,8 milhões; São
Caetano do Sul 121,6 milhões;

: Ribeirão Preto 115,5 milhões;
c Sorocaba 103.4 milhões.

ULTRAPASSANDO A
CASA DOS 50 M1LHÒES
Em neva outros, a receita

orçada em 1957 ultrapassava
a casa aos 50 milhões de cru-
zeirus, destacando-se Jundial
(90 milhões), Bauru (86,5 mi-
ihões), São José do Rio Preto
(77,5 milhõ3s), e S. Bernar-
do dc Campo (73,3 mi-,
liiões), seguidos de Piracica-i
ba, Limeira, Marlliá,' Arara-!

1 quara <- São Vicentu. No gru-
po imediato, integrado pelos
tnuhicipios com racci a previs-
ta superior a 40 milhões e in-
ferior- r. 50 milhões de cru-
zciros, encontravam-se Araçu-
tuba Banvtos, Presidente
Prudente, Rio Claro, São Car-
ibs e Taubaté. i

Sessaita e dois municípios-
apreseniam elemenos que os
situam com receitas apima de

*^e*>sfSa*\»*\efV'^*at*^^t^0n»r'*^y*'±*\t*

¦','•' DOENÇAS E.
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PtMENTEL

^atu 4aa. e 6aa., daa 14
aa-19 hs.; 8as.. Bas. c aú
bados. das "0 *>» 13 hs

CONSULTÓRIO:
Ri ia 15 de Novomliro. lí!l
Niterói - Telefone- r""

ADVOGADO

Dr. OúiSon Kískisr
Causai Civels, Comerciais

'. e Imobiliárias
Rua Ouvidor. 169 sala 913

Tel.. 43-6-173

outros 13 acima de 20 mi-
Ihõe*. Apenas oito municípios,
dentre on que prestaram in-
formações previram receita
ficou abaixo de 7700 mil cru*
zciros em 1957. Em nenhum
deles, porém, essa previsão
diveu abaixo de 700 mil cru-
loiros. Cabe assinalar que a
receita orçada para o muni-
cipio da Capital é superior à
soma dos receitas de todos os
outros municípios de São Pu-
Io, tendo correspondido em
1957 a 50,6 por cento do total
informado.

r NOVOS TÉCNICOS EM '

ORGANIZAÇÃO HOSPITALAR
Paraninfo da turma de SU o presidente da Re-
pública, sendo patrono o ministro Maurício de

Medeiros

^AAAt^^V^r^s^sVVNAAtVS»^

Treze novos técnicos cm
Administração Hospitalar,
que.concluíram o curso em
1957, promovido polo Dspar-
tam nto Nacional da Saúle.
d oMinistério da Saúde, se-
rão diplomados em corlmô-
nia que se realizará terça-
feira próxima, <l'.a 25, às 11
horas* na Associação Brasi-

.leira de Impr:nsa.
A- soelnidade. da formatura

será iparaninfáda: pelo pre.
. sidente Jusceliiio Kubitschek

i sendo 'patrono o Ministro
Maúriólò de Medeiros, titu-' lar da pasta da, Saúda. Tam-
bêm será.homenageado o dr¦ Mário Pinotti,' diretor-geral
do Departamento -Nacional
de Endemias Rurais. O ora-
dor da turma é o diplomado
Edgard M. de Almeida.
UNIDADES SANITÁRIAS
AÉREAS PROVOCAM SA.
TISFAÇAO NO INTERIOR

DE SERGIPE
Umà ás unidad s Sanitá.

rias Aéreas, do Ministério
da Saúde, como, tem sido ii-
vulgado, encontra-se no ln-

terlor do Estado do Sergipe,
prestando assistência rhédi-
ca e 'dentária às populações
pobres das localidades ali
sediadas.• Várias cidades já foran^
atendidas, sendo ns mais rt'-
centes as de Muribcca e La
garto.

A .propósito .dos trabalho.--
realizados pala,expedição em
Murlbccai o prefiito João
Figueiredo dirigiu telegra-
ma ao Ministro • Maurício de
Medeiros agradec ndo os
serviços prestados,, que jul-
gou relevantes.

Da mesma forma, o prex"elto de Lagarto, sr. Dionlslo
¦le Araújo Machado telegra-
(ou ao titular da Saúde en-
carecendo os benefícios pro-
próciónados à população pela
equipe dirigida pelo dr., Mi-
gue],Marcondes Cezar, acen-
tuando estar o povo da. lo-
ealidáde reconhecido à- ação
do S.UiS.A., qtie inclusve for.
neceu vacinas e medlcanmen-
aos para s'reni entregues à
população pelo Posto de Hl-
giêne local.

nas Escolas superiores
exame-s vestibulares. Por de-
terminarão d0 Conselho Uni-
versi ário, os candidatos fo-
ram suhmp*'?.?i a rifOTc.^o
exame de saúde, sendo in-
doferMos cerca de 200 pedi-dos oe Inscrição, por inca*•paeid?>de física.

RESTAURADA A
DISCOTECA PÚBLICA
SALVADOR, 22 (AN) —

Por oetermina^ão do gover-
nador do Estado foi restau*
rada B D'scoteca Pública,
continuando a funcionar no
mt'g0 n-édio da AvsnMa
Sete. ende nstji sediada a Su-
perlpefeníência da difusão
cultuial. A Discntcc Púbii-
ca será orienartn nela co-
missão de cultura artística e
teatral, sob a iVro^o do
rnTxtfr,. P.-uio Jatobá.
COMANDARA O í^~TrNDO

PiRTRTTO NAVAL
SALVADOR, 22 (AN) —

F^f^ser^o pi-—"'1i — -*i ri-
pitai o contra-alm'rante
CarVis Para^uassu- d» Sá,
tine assumirá o comando do
Sc*urde Dis'rito Naval, cm
subsMtuifâo ao contra-a'mi-
rante.Otávio da Silvei-a Car-
t-e'ro oue foi d^sl^np.-do ne-
Io Ministro da Marinha pa-
ra exeicsr outra função.

VOITA A P^,TTNTR-SE
. A ASSEMBLÊTÀx
SAIVADOR. 22,(AN) -

A Assembléia Len'slativa
em fimclonamsnto extraqnli-
nárlo. desdfrl—m,',"i í"i'^o,
quanín se iniciaram as fé-
rias parlamentares, deverá
reunir-se, nela primeira vez,
após os fes'ejos momssos.
\té o fin rM''""'"-"-'-> r-aí.
serí encaminhada ao govr-
nador Lei reestruturando o
q.UPd*X" dos professores prl-
diários.

Não há Vagas
As aulas do Grupo Esco-

lai do Instituto de Educa*
ção terão inicio no dia 3
de março próximo. A con-
firmação de mairlcula foi
íeita em dezembro não aven-
do vaga em série alguma. Os
responsáveis pelos alunos de
matricula confirmada em de-
zembru de 1957, deverão
compaiecer no dia 1 de mar-
ço aa.< 9 às 11 horas e das
13 às 1!> horas para recebe-
rem instruções sobre o de-
sènyolvimi»:to das atividades
do jardim no corrente ano.

As inscrições para os sorteios
das vagas de 1' período
(crianças de 5 ans) serão
feitas nos dias 1» e 3 de mar-
ço, das 9 às 15 horas.

o município, não sendo ainda
ainda possível colcular-se o
total de adultos que preeisam
de classes para alfabetizar-se.
Cem novas escolas e um pia-
no de ampliação e de reorga-
nlzação de muitas se encon.
tram em péssimo estado de
conservação íoi autorizado pe.Io ministro Clóvig Salgade,
e campanha de erradicação do
que «spera poder Inaugurar
analfabetismo no município
na primeira quonzena do m*s
próximo, tendo para Utootl.
tular da Educação e Cultura
rádio carioca para as soieni-
já convidado a imprensa • o
dades.

Serviço dt Terrtpl*
nagetn na Rodovii

Brasília-Uberlândla
O Departamento Nadonal

de Es rada de Rodagem fará
realizar, no próximo dia 26
do corrente, concorrência pú-blica para serviços de terra-
plenagem e obras de arte cor
rentes na Rodovia Brasília
Catalão Araguari-Urberlqndia
trecho Catalão-Rio Parnaibt
(Estaca 0-1750), no Estado de

I Goiás. Valor dos serviços:
|Cr$ 30.000.000,00.

Mestras Rurais Goianas Fazem
Curso de Aperfeiçoamento

Centro Agro-Pecuário serve de sede para os
trabalhos — Vinte e cinco professores inscritos

Para efetuar um curso de
^perfei-;oamento dutáht-.' as
férias de janeiro e 'evfioiro
dSste er.t. vinte e cinco pro-
íessòiés rurais se inscreveram
num curso organizado pe.a ,Se-
cretarid de Eaucação de Go-iàsl
em convênio com a Carnrtnha1
Naciona, de Educaçãj Uural,
do Ministério da Educação e
Cultura O treinameiiic i^les
inscritas foi feito cm um Pôs-1
to Agro Pecuário do MiniMé-
rio da Agricultura que f.Uhcio-1
na nas proximidades df Goiâ-'
nia. A maioria do? candidatos
íoi do ".'.xo feminiro nup atin-j
giu a t3 |

A orientação geral Io cur-
so foi entregue •'» professora |Maria Ht> Lourdes fia Silva i
Arantss tendo a Camrv-nha |envia-lo uma sér!e de elem?n-|
tos para a organizvão doa.
trabalhos-e a feitura c"e pvAtlVÍ
ras, de tnodo a qu" us pcofes-

ineios de ensino através dai' facilidades de sistemat- *udio-
visuais foram lembrado-, e
mostrados em vârlaa experiên

PROÜÍtAMA BASEADO
NO OURSO PRIMÁRIO

Para que o cu"so atirg'ssf
seu obietivo, que é maic- fa
cilidade para o mcs*re Iwio-
nar, por meio de sist^m*? de
trabalho que motivem as
crianças a todo instante as
matérias escolhidas para cam-

po da experiência foram jus-tament? as já previstas no
currículo primário: portu-
guês, aritmética. edtvação

moral e cívica, canto orfeonl-
co, educação física economia
rtomésrift. e traballiic ma-
r.uais.

No âmbito prático, Mgado á
terra, lol lembrada i questão
cia horti escnlar -iu» vem sen-
do defondlda pela Campanha

sôrés pMi essem íntàiràr-só das: Nacional de Merenda Esc<]ar,
t.ovas .-étnicas, dldèfcas pos-j que vls-r com is«. > lonecçr
tas em execução nas espias novas fontes para a con'p!e-
primárias de todo o pais. Os

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL
DE SÃO CRISTÓVÃO

Interesse da indústria automobilística

•v AJUDE A
IMPRENSA FOFULAB

te

LOTERIA
FEDERAL

No 'gabinete do Ministro
do Trabalho reuniram-se an-
teontem, representantes dos
Ministérios, Prefeitura e
Banco do Brasil, e os mem-
bros da Comissão Executiva
da Exposição Internacional
de Indústria c Comércio, pa-
ra examinar assuntos que
dependiam de estudos e pro-
nunclamentos desses órgãos
públicos com vistas à reall-*zaçâo da grande mostra |n-
ternacioaal que se realizará
no Campo de São Cristóvão.
este ano.

11

SERZIDEIRA
roupa» » caralaa»

EdK. Oarke, Sala £27

Na ocasião falaram o ir.
Álvaro Americano, da Pre-
feitura, e o sr. Antônio Olin.
to, do Ministério da Viação,
expondo as providências já
adotadas, no âmbito de suas
representação. O sr. Antônio
Olinto acrescentou que há
interesse por parte da indús-
tria automobilística na Ex.
posição e. na próxima Berna-
na, será realizada uma reu-
nião para acertar detalhes
da participação no grande
certame da indústria e co-
mércio das fábricas de auto.
móveig qu» já se instalaram
ou e»tão se instalando ao
pais. Também, o represen-.
tante da Federação das In-
dústrlas, sr. Afonso Campi-
glia, falou sobre a» medidas
que o organismo máximo
das Indústrias está tomando
pára emprestar iodo O apoioà tokktiva.^ —'

mentação alimenta- ;los esco-
lares primários. Os meios de
orgamzá-ia, mantê-la e as téc-
nicas Je semeadum e colheita
também foram difundidas.
Neste íetor a Campanha Na-
elonal de Educiçâo Rural
marchará ao lado da de Me-
renda Escolar, de acordo c*ra
os entenclmentos que stSe
sendo feitos entre os p^fe»sores Colombo Arrégoy e Sal
vador Juilanelle, que visam o
mesmo alvo: atrair.a erian-
ca para o amor I terra.

A Encíclipédla das
Municípios Brasileiros
A Câmara Munlclpa! d« São

José dus Pinhais, (Paraná),
por Iniciativa au vereador
Adyr Moss. aprovou por una-
nimidade- um voto de louvor
ao Conselho Nacional de Ests-
tlsticas (IBGE) na pessoa do
presidente professor Juran
dlr Pires Fererira, pala inicia-
tiva da publicação -Ia «Enci
dopédis. dos Munldp<os Brasi
lelros», obra extensa, de lar?
alcance cultural, destinada
apresentar um vasto pan<ma da vida municipal do pem seu* vários asp"cti<*
tatisticos, geográlicoa t bb

S\
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SÊásÀÇCfeS
JOTAÊME

//.¦'n rembU '/!¦'¦ fiimrf"»' ' >talhrrnil<, dt todos ti
i,mIoi iHiislvtis o ciclismo liraiiltiro. Seguindo u ordem
de-brilho úoisiportei mnadorUta», nula Imnigno ono
if(/»i«iH parti as «ossos rrprfsBufflt-iítis, o esporte 4o pedal
também mio tiuis ficar alrút do basquete. «* da nnfiiçilo,
i o lhusil amigou vencendo, pelo »w reprsisntanl», Cláu.
i/lu Rosa, o óovimo «'«- """ Wiihrt» Orfcmt-il*",

O uniiii/o /«lio lio Cláudio Roía mereço e deve, ter
destacado, tanta «jt.ntifo o dos «ossos cettobolittas^s nata-
dores, llosa liderou a comiwtição em todo d »cu jHTcurso
i triunfou nobro autêntico» camptõei do ptdalismo tul-
americano.

Ao grande Cláudio lioia t ao cklkmo bra»mm,
portanto, a» notsa» conoratulaçóei t sincero admiração.

Já estamo» vivendo o clima da» intentai expectati-
ias pelo futebol. Novamente vai imporar o esporte mais
popular do vi», com o inicio, amanha, do Torneio Rio-
São Paulo. O» portõai do Maracanã fitarão, outra vee,
abertas, paru gáudio da grande torcida carioca que •*•
fin>a íiiiuiosa |»r í-randes jogas da futebol. O certame in-
Inrnstadual deste ano terá, conforme tivemos oportwrt-
riudo de dizer ntslus coluna», há dias, provavelmente, o
mais empolganto dos último» ano», O interessa da torci-
da pelo "Roberto Oomc» Pcdrosa" é do» mai» acentua-
dos. Duas grandes partida» estão retervada» para a» pw
léltt» carioca e paulista, amanhã e depoi».

Nesta capital, amanhã, o América vai enfrentar o
Santos, bicampoão paulista, guando desfilarão elemento»
que muito certamente terão chamado» para a sclecflo
nacional, tais como: Pompéia e Edton pelo América e
Ztlo, Pela e Pepe pelo Santo». Em 80o Paulo, enquanto
isto, o Fluminente, campeão invicto do forneio do ano
passado, vai enfrentar o Palmeira». Do lado do» cario-
cas, o torcedor banrfoinint* verá Castilho, Coei, Altair v
Telõ, além ie ver um grande quadro, poi» o conjunto dc
Sílvio Pirilo prima por tua homogeneidade. Ma» também
o Palmeiras terá seus nome» para desfilar, como Formi-
ga, Edgard o Matzola.

Na quinta-feira a coisa «frei ainda mai* sensacional,
j.i«is estrearão o» doi» campeie» de Si. No Rio, o Bota-
fogo enfrentará o Corintians, terceiro colocado, ao pa»»o
que, no Pacaembú, o 8. Paulo, com Zirinho e tudo, vai »e
haver com o terceiro colocado carioca, o Flamengo.

Cremo» que não precisamos dizer mais sobre a «mo-
(do que estará dominando et duo» maioret torcida» fute-
bollstica» do pai», como tão carioca» » paulista», neste
inicio verdadeiramente sensacional do Rio-B&o Paulo détte
ano,

•IMPRENSA POPULAR: »=i^=PÁGINA 7--s/

Lúcio Fora da Estréia
aMrelfoaanKfga^B \\\m
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Com distensão muscular o zagueiro cio América não enfrentará o San-
ton amanhã — Contratado o mineiro Lcônidas — Pompéia, Edson c 11-

¦ ton jogarão contra o bi-campeão «paulista
Ternou-e» multo difícil •

aproveitamento do luiusito
Meio, amanhl, centra o &¦"•
to*, quanío o América vnl

abrir a «4rie carlocn do tor.
nelo RioB.Paulo do coitento
ano, O Jovom mgttelro anierl-
cano sofreu torto dlnloniilo

Lúcio (foto) serd o desfalque do América, amanhã, contra
o Santo»'

CICLISMO
Cláudio Rosa dá ao R™«-l

Mais um Título',
Vitória espetacular do ciclista brasileiro na» «Mil

Milhas»

MONTEVIDÉU, 23 (FP) — O brasileiro Cláu-
dia Rosa ganhou a prova clcllstlea das «Mil Milhas
Orientalet» prefuzando o total de l .178 kins e 220
metros em 34 horas 2 minutos e 45 segundos.

Km segundo lugar, classltlcou-se Puerlollamo,
com 34h 8' 4" c cm terceiro Hcctor Placcres com
34h 9' 9". ' *

Cláudio Rosa, o vencedor, obteve o prêmio de
2 SOO peso»,- o segundo, 1.300 e o tercei» o 000.

muioular no prello matinal a*
domingo, entr* Ameno» «Bonsuossso t, segundo o me.
dlco Tcurlnlio, Edson »«râ
mie flour <fa tora ocmira obl-compeao paulista.

CONTRATADO LEONlDAaJ
DB MINAS

Vivamente embutindo am
fftscr o Atnírlca alcançar boacolocação no torneio inVcres-
tiidual, o prosldcnto Velncy
Brnuno continua *e movlmon.
tando no sentido de ccnscjulr
novos reforços para p quiiaro.A ultima oomiuliiii fie» ren»tro modio cfo Amerlen Minei,ro. Lconldas, que, Inclusive.
JA aselnou contrato com o
clube da rua Campes 3-les

JOOAItA A MSLH0R
Ktjuil'i:

O prsaldeni* do Amérlc- j«foi cilocado n pnr dn contu.
soo sofria*», por l.tio|o Entre-
tanto, ele í-sta muito eípcrah.
«.'su tle uma excelente, esm-
panha do quadro,
,' fiôbr» o Jobo de i.msnh»com ofianto.i, Dratmo ullrmou
quo o América, jogara com «.• sua melhor equipe, p-mpél»,
Cd-on e llton citarão cm
nçao, «np.rar-do, com lano,
qu» o tirn* npsaa prooutlr
mrihpr.

Prcp.irandc-se |Kira au* •*>
•HHn no Rioa. Paulo, os ru.
tiros (üinr.Vi rm ai;ka, hoje,
tio (tramado du cmnixi., Sales.

«Conhcjo bastante judô c luta-livre»
Em visita a nossa redação, Fldelin Apolinurlo (Ucn-

troier), contestou as criticas do quo nüo vonheeo Jlu-
Jltsu e Luta-Llvre — Lutará dia 8 do marro, no Mara-
can&iinho, contra Hélio Vigo, na preliminar do Guii-

nnir x Valdcmar Santana

V" :.
Bucarest com Pinta de Barbada

PROGRAMA PARA DOMINGO
1* Pftreo — As UM»
raetroa — Cr| (5.000,04

— 1,100 ** 1.300

2—1 r.oran*»  »
I Ingarana .......... I

t—4. aheba
6 Luoy

4—& Hannah
T. Evidência ••*•••••<

•? páreo ¦=- Aa 14h.4» --
• i.cin» — Cr» T5.000.0I'.! -r ilubar

.vi—í Ibaftea *••»•#•«••••
o—it Sar&u ¦ # ••••¦¦ t • • • • •
¦i—l lis de Franc*

G Jlm Foz

1.804

3» paro _ As llh.10 1.000
inotra.s — Crf 80.000,44 ,
1—1 Pisco I 14
2—2 Ágio 4 M

1 Corlolan 1 M
3—< Danúbio Terds .... I 14

E Parletal < 14
4—6 Tio Paulo T 14

7 Vlvldor • M

Páreo — As lSh.SO —
aartroa — Cr» 10.040,04
?BETT1NO)
1—1 AJaa• Chaco

I Falconclto 
I Lord Atfonao 

t—t Continental 
I Gorenu 
I Vellta 
T Recreia " Tlngar

1—8 Bnoouraçado 
t Karvand 

14 Macon .
11 OarrefO*

" Jabok ....
4-11 ChampoUloa

lt Ubljara
14 Garganta
lt Vcrrai 14 65" CarlW* 1» 05

JAGUARIBE VOLTA BEM
SÁBADO NA GÁVEA

1» P/REO -
— 1.200 metros
Cr$ 'ÍS.000,00

16 66
10 55 1—1 Supimpa .. ..
18 6S 2-.-2 Am ia d'Auctria

6 55i 3 is-anetto ....
i rÜ S—* Mis Danmarck* 

^|í 5 Atnlia .. ..
8 55. *-- li í,,ôr.a Cava

•••••••*••

17 56
lt 66
9 65
T 55

65
65

12 65
13 55

6 55

7 Jalapa
• ex-Toscana

As 14,10 hrs.
iGrama) —

Ks.
X

G 5G
56
r/ò

4 f)íi
5S

156

3—4 Vésper
5 Ciiliochon

4- ü Coligny" Vüâo ..

1 St)
5 55
•1 55
G 55

-0 —

, I6' IY.REO — As 36,40 hrs
- 1.400 metros Cr$ 75.000,00

(BETTING)

1-
-0-

6* PAreo — A* llh.44 — 1.144
mçtroa — Cr» Í6.400.04
I—1 Uomarehuae» ...... 4

2 Abreu  i
£—3 Ventarola I

Expreaao de flui .... I
?.—5 Don Carlos '4

Ibatt • 4
. 7 Lanient» .......... 1

S--S Brocal I
S Dlmaneb*  t

10 Oedro ....1414

14
14
44
Mj
«4í0
"l

ll>
II

1* Mm- CLÁSSICO COSTA
FERRAZ — As Uh.10 — 1.000
matroa — Cr- 200.000,00
«BETTINai
1—1 Turquesa  8 65

t Radloaa.  7 56
1 66
» 55

65
11 65
12 55
4 65

65
6 65
8 55

10 65
t

1.200

8 Konda .....
1—4 My Bra ..,

8 Namoradelra
I Bailarina

•—7 Bucarest
I Nlotay ....
I R4«U 

4-14 Vaapa 
11 Cnp* BusttU" Caehett»

2» P4REO — Às 14.T0 m«.
— 3-000 metros (Grama) —
Cr$ S0.000.00

Ks.
I—1 Derrama  151
2—2 My Fair Lady ... 6 51
3--3 Shashalla .. ,. .. 2 54

4 Kglantier .. .... .4 54
4—5 Galigaé .. ..... 3 55-1

¦1 Miss Clyde
2 D'Amour ..

P.--3 Valentia ....
4 Dnnatrlce ..

S—5 Tcrpsicore .
ti Cuiriça .. ..'7 Kimara ... ..

4— S .taváncza ..
!) Gerebaita ..

.10 Bai Masque .
'•' —0 —

Ks.'
. 7-55
. 1 55
, 5 55
. 8 55

10 55
. 4 55
. 2 55
, 3 55
. 9 55
, 6 «

Esteve novamente cm visita
a nossa rcdaç&o, o conhcddu
lutador, Kldella ApolInArlo (Oca-
troier), afim de contentar uIku-
mas alegações que vem sendo
fettaa a seu respeito,
"Destróier", como.os.leltorea da
IMPRENSA POPULAR davem
estar lembrados, realizou no Ala-
raeunilzlnho, no üla IS do De-
zemliro Ultimo, uma das lutas
preliminares, oca-lilo om <*uo
na defrontaram na final, Calnon
Oirele -c Passalrto. foi aeu ad-
vors&rlo naquela opcrtunldado,
Antônio Mnrcellno, tambom co-
nheeldo "Perrao".

A luta, que foi por todos con-
siderada como a melhor da noi-
tarla, em razAo do emti.-n.m com

quo ao houveram os -lols luta-
dores, nfto te poupando em ne-
nhum Instante, vem ugora, de-
pois de decorrido multo tempo,
sendo alvo de criticas. Segundo
noa disse "Destróier1', àqueles
que bo queixam por não ter ele
empregado tôcnlca, o sim sim-
plesmente a "forca bruta", nn-
quele combate, não tC-tn razão
os quo dizem ser de, pesctroler,
destituído do qualquer conheci-
mento tOonleo. Apenas nüo fe-
uso do todo» os .seua recursos
tícnlcos, cm vlrtudo do nüo ter
tilde- exigido por seu adversário.

Por6m, esclarece "Destróier",
tem conhecimentos suficientes
Ue tuiln o quo eo refere a "Jlu*
-¦Itsu" o "Luta Livro".
A PRÓXIMA LUTA

Fldolla Apollnarjo dovorA lu-
tar usura, no .lia tj do MliriJP,
também eni uma prcllinlnnr,
contra o hr.ádor dn Academia
Clrtri.i llellu Vlgo, nporturl-
dado om que espora ei/locar em
injflu tiniu o que aabe. A luta fl-
nal <lii noitada, sora. r>ntro flua-
nnlr (Graele) X Wuldcmar San»
tuna.

Embarcou par S. Paulo o Fluminense,
O» tricolores viajaram de trem —. Léo um problema
para Plrllo — Amanhl a estréia do tricolor no Rio-
S. Paulo contra o Palmeira» .- Grande Interesso peloencontro .

l'elo "8ta. Crus", trem da lu-
xo du Central do Brasil, ae-
a-ulu na nolt* da ontem para S.

1'aulo, a 'lelosaca» do Kiuml-
nena*. O quadro do arOmlo das
Laranjeiras fará eua aatrtla,,
amanha, no torneio Rln.8. Pau-
V. enfrentando ò Palmeira», no
1'acuembu.

K' enorme o Interesse que efir-
ea o prelio entro trlculõrca e"porlqultoa", pola enquanto o
fluminense ent& bem armado •
capacitado a repetir o feito do
mio passado, quando- lavantou,
Invicto, o tornoln, o Talmelras
passando por completa reforma
cm suas linhas, espera, Ceie ano,,
melhvr surto.

LK'0, O PROBLEMA DO
1"LUMIN13N8H

Silvio Pirilo ohIA com um pro».
blema, pnra o JOgo de amanho.

li Lagenárla .. .. .. 5 54

••••»••
3 54
5 52
2 58
G 52
1 60

— U44I* Pare* — A* 1IB.W
matroa - Cri 14.404.44
1—1 Neeka ••,•* ••

t "Crt*l» .........••••« 41
4—8 OaxacuatA »•••«•• II

4 TSmlaa mm». **
C—I Ballarts» ». »J

* Riba ..?.....•••••• II
*—1 Tunísia ,m.u.>«. II i

I KovMarsi . *..<> II |
f CaMopel* mm....»».. II

r rtre» — A* 17H.44 —
rastro* - Cr| 7S.044.44
(BBTTU-O)
I**--! QUDlbW ieti*ti4«ise

I Borasrnelr*
Ir—I. Psrnsbybm ,..

4 Bandlt 
I—I Bout**mr4 d'Or ....

4 Cascado-
T Botalofo

4—1 Bouvealr
8 Juneu*

II rcnaloTl*)

noa- leitut
oeeoti-oi*'

40ieeoeoeitt
petolipoM

3» PAREÔ — As 15,10 hrs.
!— 1.000 metros Cri* 65.000,00

Ks.
1—1 Gaiiges .. ..

2 Ketinto ....
2—3 Kntanlhe .. .,

4 Equivoco' .. .,
3—5 .laguariba ...

6 Jerônlm0  8 52
4—7 Burundum  7 56

8 Chansco ...... * 52
• lt
164 —O —
I lt
4 •• 4» PAREÔ — As 15,40 hrs.
i " - 1.500 meiros Cr$ 85.000,00
í tt Ks*

j0 5e . 1—1 Wewton .. .. .... 2 55
» 6C12—2 Tuyuty .. .. .. * 7 55
T 12 3 Liberal ..  3 55

7» PAREÔ — As 17.10 hrs.
— 1-400 metros Cr$ 75.000,00

(BETTING)
Ks.

1—1 Pernot  2 55
2 Chianti 6 55

2-3 Ris
4 Duco .. ..

3--5 Vaivém ..
6 Pipermann

4—7 Tabajar ..
Tampico ,
Riot ....

55
3 55

ci5
1 55

55
7 55

55

Botafogo vice-Campeão
do Pentagonal

MÉXICO, 23 |PP) ¦- O cluba
mexicano Toluca derrotou por 3
x"0 o Rtvei-plate argentino,' na'
ultima partida do Torneio Pcn-
tagonal de Futebol.

A classificação do torneio fl-
cou sendo, nsstm, a segulnto:

1) Guadalajara. — 8 pontos
il) llcrtafogo (Brasil) — 5 pts.
3) Toluca — 4 pontos
4) Rlverplato — 3 pontos

6) Zacatepec — 2 pontos

swm-u'. -*:~-:-*»»»','*f*'*—~-?-*-*"^***-*^ Wim.8'.

mmWwÈÊÊÈÊÈWÊÈÊiÊÊÈÊÉÊÈÈSí ;:t^

FaBha1aSaW^*atV^a^»i 'tt^iW f* f^^Wllf 1

Mim V<^\ \
¦I Hn ** \ \ \ %> ' i ; I
^SbHLí X °o' >'¦< *<•
m á *M \ \ s v i
HW \W ^' % <*> * I

Pj^pH \ ¦» li

O mola' baiano r.co, eatâ cor*
Vm «le» calcanharoí Intlamads

. «ondo Incerta sua partlelpacM-no Kirindu JOgo de uiminlia. 8a
nao pudor Jm;.ir. Jalr Franelaoo
POrft SOU substituto.

Noa demais postoa tido have»
r.t allo.-n';í)Ci fnrmando todoa o*
tltulnrea do vloe-campeAo oario.
ca.

. O re„r««»o ds equipe daa l*»
ranjelru» esta fU.ula par.i a mo*
nh& de quinta-feira, em onibu
especlul.

'¦•'/.'.' <"íi-' TSç.-íwt^^^^^B''''"'-'-'.' •'¦v'í"''s'í^^u^H^B

EscHrinfto, ponteiro eaqutrât \
do Fluminens*

ROCHA LTDA.
IR VALE POÇTAL 

',

and. - Tal. 23*3672

GUARDE ESTE
ANUNCIO

FERREIRO aponta feira-
mema para: CANTEIROS.

["PEDREIROS. ENCUNHA-
CORES, ELETRICISTAS.
BOMBEIROS CARPINTEI-
ROS etc.'

Ru4""Saò Francisco Xa-
.vier, 635. fundos. Em frente
-i-Favela do Esqueleto.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

—0-

8' PAREÔ - Al IWOta-
— 1.4Ò0 metros Cr$ 55.00O.W

ESPORTE INDEPENDENTE
(BETnNG)

Continental, Grande Forma, Percoreu 1.200 ra. em 76
JToráu oa aeguintea os exercícios anotados pela reportagem;

manhã da ontem- na Gávea!
na

LTÍTiS, O. Um • LAROUSSB, i. P«rtl'too, 1300 em 8£'3/5
NESKA. L. Dias • NAMOUK, O. Serra, 1000 em t>5"l/S
NQOIC U Cuiuva • L*OrUKNT, P. Coelho, loüü em üj"a/5
BaNUBW VUiU^ L. iUgen. • ONISCO. is. Bsiim. 1V00 cm 63-

SANCT, L. Dlaa •••••-¦••-•oo
CHÍCCHA, M. SUva

UfUAN. M. SUva 
£Ba£, A. Vktlia •
íVOLUÇAO. L. Rlíonl ...

UCO^H. PwrttiU .........
ISACSOJC*. J. PoitUho

«MO
1400
1600
1300
1600,
1300

 1600
iUQUE. O. itortirm  1600
URUÜÜM, L. Rlg«J ...... 1600

IAGUNCP; A. CTailvi .... 1300* V^TTÍL 
U. Uvtía» 1300

.JN. L, Rifou.  1400
„___ èaik ZÜM, J. Sü.» .. 1500

AVANESA. A. etarrcM .... 1»0
CABU uTCiwlw I300
AROÍ-riT. P. Uvum .... 1M0
ITAGNIvR, A. UaVm ....w 1300•ERNOTJJ.. Cubo* 1300

cm
•ra
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em

¦A1-4XNCITO, P. Tiver»-,.
ANAM. M. Teütitlr»
OEON L. Dlw ...-
IKTf ÍX)VE. A. Herl......
ORÜ ATTÕNSO, A. KtittJ
IAX, M. 811v« «•>
AVArANA A, Nery

iTAGA J. Mtjrehanl
JUTVOOp. H. Cunbt ..»..
\NNBS L. Rigoni .
TA AZUL, C. Dia»

)U, G. Neve»
i. O* (Wtl •-.•••«OÜCtOOO

t7AC.. J. C»*JÍtado •"•• ••••
lÇ£CHÈ^^LrUE. M. SOr» ..=.

¦0444404

d 0.6 a o e d

1300 *m
1600 em
1500 em
1300 em
1300 em
1300 em
1400 em
1200 em
1500 em
1300 em
1600 em
1300 em
1000 em
1400 em

1000 em

14T
93"Jt/l
105"
86"2/6
106"
88*1/5
106"*2/ll
105"
106"2/5
86"2/5
76"2/5
91"
£*y
80"3/8as"2/s
9B"2/I
ao"«vi
84"w
105"X-j
IOO'3/I
81"
IV
8T
93"3/S
78"2/5
98"3/5
85"2/8
106"
88"
65"3/l
93"3/l

66"S/5

1600 em lll"3/a

300 tm 14"

200 em 14"3/5

300 em 14"

300 em 14" \

300
300
300

306
200
300
300
SOO

em
era
-m

em
em
em
em
em

13"
14"l/5
13"2/5

14"
14"
14"
i3"3/r
14"

500 em 13"

300
200
300
300
300

em
em

13*3/5
15":

eml4"
em 14"3/5
em,; 13**3/5

1—1 Sal Amargo ..
2 Call)

2—3 Blue Hunter ..
ilallaò .. ••
Sovéo 

3_6 Kabian ,.  ' „
Dèserlo ., «

Darck Boy .. •• U •*

4_-9 ficiezzanu .. «•¦• » rx
10-Ramirez .. »'. •• ' £

IX Bicudo ¦*¦

Ks.
658
5 54
956
256

3 60
454

11 MACHADO F. C. E

CERÂMICA EMPATARAM

ANÜÁRIO
TURFÍSTICO

Em palestra com nosso
"faixa" de SSo Paulo., sou-
bemos que a Diretoria do
Hlpódromo de Cidade Jar-
dim, acaba de publicar o
"Anuárlo Turfistico daque-
Ia entidade. Por sua vez. o
lockcy Club Brasileiro;. pre-
cisa "dar uma virada . a
fim'de nao perder longe pa-
ra o Jockey club dt
Paulo.

SSo

3x3, íol o resultado do pré-
Ho disputado domingo último,
no gramado do 11 Machado
F. C. (Penha), entre as equl-
pes do Cerâmica F. C, dc
Mangui-ira e a do local. Os ten-
.os do time da Estação dc
Mangueira, foram consignados
por iiUií.ez U) o Totonho 11)
Na preliminar, venceu o time
local por 2 a 1. -

ATLETA INDISCIPLINADO

A teportagem da I. P. pre-
senciou o match disputado en

Em PaqiMtá
No próslmo

o União

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram o» dentes? «au tem

prcssüo? BridKes partidos?-consertamos cm 3(j minutos
Rua Visconde do Hlu Bran-
co, .37, 1» »m1ar, «alai; 1 Q 2

¦Tel.: 42-8591.

jÊÊÊÊ
IWfrrHIry

vS-*l/

m
ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FABRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

RUA DA CARIOCA, 87 -

'i

LXÍNICA PSICOLÓGICA
N*-*t-£4io*, angUsüs, desanimo, Insonla, frlgldec sexual na
molhea*, Impotência no homem e outro* dl*tttrbl*M

neuróticos e psicossum&tico*.
DR. j. GRABOIS $•?£*.*£

B. Álvaro Alvlm, 21 - 13» - 9 i>s 12 • 14 a* 19 horas
Telefone: 52-3046

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem pressão? Caíram os dentes? Bridgus partidos?

Consertamos e"m 30 minutos. Rua Visconde do Jllo Branco,
37, 1* andar, salas 1. e 2; Tel, 42-5591. -J

dia 0 de Marco.
o União de Honório Ourgel,
excursionará a Ilha de 'Paque.
tó, onde en-^ntarà 0 í°r,;e
conjunto do Municipal.

A visita dos aurl-anis c a-
guardada com o ma's vivo In-
teiesse • «ipectatlva.

ATENÇÃO,
ARTISTAS

Ou artistas amador** dt to-
dos os gêneros, que quiserem

I participar dos espetáculo* que
a «Caravana Recreativa de
Domingos Lopes» íará realizar
aas sedes dos clubes amado-
1-istaa da cidade deverão, fa*
zer süàs 1iisi*riç6es esta noite

| (20 huias), na sede provisória
Ido elenco localizada à Avwii-
i da Presidente Vargas,
I1S50, ao lado do Parque

de pivéi-sòefi; com o"sr. Do-
mingoí Lopes.

Hojs, haverá ensaio o reu-
niâo geral da CRDL, na sede
dpo Certro Benefldente Dr.
Pereira Passos.

Brasil 3 x Cnufiro 2
Brasil • Cruaeiro putlclpa-

ram do» íestejo* do 7 snlver-
soxlo do Grêmio Oordovilense,
reali/ado uma excelente pre-
liminar, cujo desfecho loi lavo-
rivsi ao grêmio vtrttt-ataarclo
por S a •-,

O transcurso do embate tol
puuiilhado de lances de alta
técnica c serviu para estreitar

> ainda mais os laços de amiza-
<*» «atoa o» -4uhas m*J&*-

tro as duas prestigiosas agro-
miaçôeo suburbanas. O jogo
teve um desenrolar dos mais
movimentados, tendo 0 quadro
da Penha merecido a vitória,
pois aprovei.ou as falhas exis-
tes nn defensiva do time din-
gido por Nicoiau. Um fato que
entristeceu completamente o
t...........ia do embate foi pro-
perdonudo pelo jogador, com
a camisa número 5, do (11
Machado), que. revidando um
ar/upo ae um torcedor, ofen-
deu com palavras pornogra-
ficas, todos os assistentes do
co.ejo. Foi uma demonstração
pública de falta de educação,
e que esperamos que os diri-
gomes da equipe da Penha
tornem as necessárias provi*
ciências, para que 0 publico
desportivo da cidade possa as-
fcistir aos Jogos amistosos,
sem ouvir, por parte dos atíe*
tis í.articipantes, palavras
tãu leias como fêz este delen*
stir do clube suburbano.

Igual aram-se nas Ações e no Placar^
m. Saican e Palestrino v

•^j»j^s->l^Bpv^:^^»i »^»»x*»«--i*§liBwfe-yÃ^»lB '¦-'¦'.^K'--:¦ ¦Kfvaw'^ ^'¦''E*^*:*-*^:*rwF3a*Miaw*BH

Vitória Come Prêmio de Aniversário
Ocmo parte doa .esteios de

geu 7 aniversário de fundação,
o Grêmio Oordovilense prcliou
amistosamente com o síu co.
IrmBo de bairío o S.P.RJ*.C..

Como sempre acontece quan-
do se defrcntarii alvi-verQes e
iilvi-rubros. um' público 

'mune-

roso • acorreu ao local'.'da bato-
lira, auo se cãraéterjzqü pela

Encontraram-se no campo desportivo, mais uma vez, as equ*
pes do Saican, da Praça do Carmo e" do Palestrino de Lucas,
em porfia amistosa, como parte .da. Jeata.de aniversário dot
alvl-verdes. Ao final da contenda, o placar assinalava ura
Justo e merecido empate de 1 x 1 que premiou os esforços tte
ambos os antagonistas. Tentos:: Wilson'pró Saican e Darci panj
visitantes. SAICAN: Pam-pam,.Nêgo e Flzinho; Odlr, CanecM
Altair; Jorge, Valcreseo, Darci, Escurinho, Esquerdinha; PAj
LESTRINO: Gilson, Tarclso e Coé^ Vado,- Zé da Mina e JacU
Ivan. Geraldo, Wilson, Jair e Levlndo. Na loto, o quaur» «¦

PalWtrtno ...;.„. /

li

Ofereceram os aüéttm do Grêmio CordovUea»
se a diretoria —Depois de titânica luta call

o SPR por 3 x 2 — Detalhes v
a|e dos »ç8e« e sprc-fei-MI
para .'mMCar 2 tentos, enquan.! movimentação • «qutUbra» %

após 90 minuto* a vitoria sor-.
riü' p/j Oordovilense, por 3a».

Kcs «5 minutos Iniciais, q,
SPB teve um ligeiro predomi-,;

0Ç*^^r^5áff*^^a^KS /flB^^^^O B ' ,^1 Hà^aW«B^H'VyiaU

to o grêmio de Céllo SaucM
assinalou seu tento de honra.'.'''^'•^núto* final* da Sa. í»>
as s* caracteri-aram peta de-
nodada juta do quinteto a vaia-
eado do SPR frente s re*»«
guarda do Oordortlense, ato
le*-r*nó*o . o* comandados
Jorge tirar a diferença-

A» final da refrega, vetwidM
«vencedores «mfrateralaoi
ta aj* eentro do gramada.

DETALHES
OPltDúVlLENSS: Bir* (W*

B*-a) tato* « Tum Jori*. VacTá
e*>, Mario (Jullo), Moa, (Bdlaè
ntkarss, UaJ-», ÊlMt a

Na ioto, vemos à briosa* equipe do SPR, que muito embora tivesse
hiio uma notiwl sMblfto, não pôde eWí*r • Wâ» í****» -» - -aa

-*•*•- --*---*¦ .. _j^ .^^***—¦—«-"-—^. ¦¦-•,.

»#*». _ OBTk>, LM,
Or*a*Wto;•".-»*". -U-***. M "««M
vai, Jane*, feUdl»*, Htat
TTeVa.

Tentos: Slnho Cl),
í.t) pro-vencedore* •
para Os Vcnelrtos.

Juiz: Nuno Alvares XUbet-s,

TUo (t.

VgHfti-
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Ofensiva Sindical en Prol da Lei Orgânica e do Direito de Greve
PREPARATIVOS PARA â CONFERÊNCIA IMTER ESTADUAL, A REALIZAR-SE EM MARÇO NESTA CAPI TALe*

TABELA
DE PREÇOS

DO TORNEIO
RIOS. PAULO

. "foi dado i eonhv.or oficial»
|p*ntt ou i>i<-;"« 'itie vlgornrlo
fts Tornaln iíti>-s.1o Paulo, s
lnlelur-*" amnnliA. Kl» a, Ub«-
Ias
JOQOt l.OOAJB
Camarotoa laurAla .. Crf 100,00
Camarotes d» curva , Cri SOO.00
Cadeira laterais .... Cr$ 120.00
Cààelrna .1» curva .. Cr» 60.00
Arquibancada Cr' í<'no
fl*rnli Cri »,00
Mimara»  Cr| 0,00

iOQOB INTr.ltF.STAUUAIS
«Jfcrriarote» lateral» .. Cr» «00,00
Cjunarote» do curva . Cr» lion.oo
Cfcdelra latcrata .... Cr» 1!0,00
Arquibancada Cr» 39.00
flerals Cr» 14.00

jKIlitares Cr» 11,00
¦¦ Quants ao horário n »cr

'obedecido, ficou entabelecldo o
tít-RiiliUc:
fOOOS DWnNOS::, Infclo A* 17 horas — aam pra-
ttrnlnar
J0008 NOTURNOS:' preliminar fta 19.30 hora» —
rrlnclpal Aa 21,30 hora».

JSLaQPBnü tiüjííwPnHí HníiJiK^iOlRlQf^OflKV

k $çí '. >- M.Wm \WmBm

f$t_ ^ MáSaLlstlmi

^Üi¦ ' '¦'¦ .'¦'*' ''!•'' ' '¦'¦¦' i^m HE** ie\\\\\\\m

E*tí>v': > V ''í ¦¦¦'. : '^BbsbV^iB AsBiW W
ÍW '¦<<*#*':t$J. ¦ Rá' 3**tM sbtIji^ 1

l/ma /«mi//* do morro do Salgueiro guando falava è nossa reportagem

Marrad
•A^SMS^L B H *^^ _

J

Dirigentes ds líiUlldwl*. .ii,.,
«Indloaton de Trnballindores
do niiiiim Federal vAo «e
Irllllll l.lljl-, a» 0 llll.-llí., im
Héde do Slndlenio dos Orali.
oci, à Avenida Proaldontc
Vargas, 6S0, o» «ndsr. Con-
votada pelu DelcKnclu Reglo-
tini tlii CiiníedrrncAo dor. 'rr».
Ualhndore* im Industria, .-„tu
reunião efetuara um balanço
da Conferência realizado, hadlsi, na capitai paulista, com
a participação de sinclcuio»
de- vnriog Estados, „ tratara
dos preparativo» da próxima
Conferência Sindical 'meros-
tndual, a renllrar-je nea»n
Capital, na scminda qulnr«na
do março próximo,

Lta OROANIOA
X DIRHITO DK OREVK
Por resolução Ua Conferèn-

cia IntareNtadunl, r**lii*ii*.
om H».. Paulo, esto encontre
de Utf-rei sindicais dos ***(*.
do» ne«ia Capital -«ri* nos
diiiH 8 a 9 d* março vindouro.
Posteriormente, porem, *iu ¦»
a iiiv,.n»i(imt« dp «e tranaferir
«tlu ronllxnçno pnrn a «cgund*.
i|iiin/.'iiii <„, meimo m(*. a
este respeito, o *r. Benedito
Cetqu*lra, pr«-ldent« do «m-
itlcAio dos Metalúrgicos do
Rio de Janeiro, fes-no* as sr

KuInUi daeUr*cá**l
— Julgamos eeaTenlentc

reunir na segunda quinrenad* março, porque sulm v*.
mos encontrar «* dua* casai

do Ccngro»»o em pleno rxciol-
cio e, por outro Indo, coincidi.
ri a munido lnt*re»'adual
com a Raunlfto Nnolonnl dos
Dclogiiifos da CNTI. Teremos,
portanto, eportunldada da

mant*r eontacta eom grnntln
número d» diligente* du Sln-
dloato* o*os Batadcs, pnrn co-
ordanarminn, aum rrmlor nm-
plltude, n campnnlin junto iuv
parlamentares, pela aiirov..çfto

dn Lei OrKftnicit du P.ctldín.
«Ia aosltil o dn Liil, quç regu.
laiiirntu d dlrrlt» ue «rfve,
ImsO ontòu tíf diu lo de Mnlo,,
conformo dollbcrumos n.t reu.
nlAo dn oopitul p'.tullat;i,

Ano XI ti «te» Ttrç«-F«Ir« 25 di Fivirtire dt 1958 ti M*' 2.848
Kt*fr****w*<**'J*,'***'iM.... . _ 

Em 30 Anos de Tráalho
Nunca Tiveran Aumento

Dispostos os operários da Cerftmlca Bareiros a somente voltarem
ao trabalho após receberem os 15% — Usam água de cisternas

abertas no meio de fossas

. Com c pronunciamento
fjr0 Juiz Antônio Lopes de
Spuia. titular da 4a. Vara
ale Orfàos e Sucessões, sft-
bre n venda do Morro do
Salgueiro, foram-se as espe-
¦íanças que. até bem pouco'tempo, restavam aos mora-
dores daquele famoso logra-
«louro. Na opinião do magis-

| irado, «nada mais impedirá
que o morro entre em lei-

ilSo», E, para nâo contnvli-
Ker aí suas palavras, já foi
designado o leiloeiro que da-'rá hs clássicas marteladas;
ar. Hernani Horácio Melo; e
» lucal onde será efe.uada a
«venda», Rua Chile, 27.

.Quanto a0 preço do Imóvel,
[foi estipulado pelos «herdei-
íjícs» do sr., Emílio Turaho,', ern ttès milhões de- cruzei-

íos e o dia do leilão é quin-
ta-íeira. Portanto, prepa-
rem-se os que almejam pos*
asuir um morro, pois o <quem

mais» está próximo-.

o Para 5; Feira
o Salgueiro

O juiz achava que nada mais deve impedir a venda do famoso morro — Depois de 36 anos de re-;ncta na faveía, sem conhecer os "úokos", está vendo agora a sombra do iiespejo iminente

<i

DESEMPREGADO
jC COM 5 K.LHOS

MENORES
Nossa reportagem, a fim

s iur.it a opinião dos íave-
lados, subiu ontem, o qua-
ae vertical morro carioca.
Em um determinado pon.o
fomos chamados por um
morador. Era o sr. Silvino
Vitorio, do barraco 73, que
nos disse;

— Estou desempregado,
tenho mulher e 5 filhos me-
notes paí-a criar. Estou vi-
vendo de algumas econo-
mies, guardadas do outro
emprego. Atravesso uma si-
tuaç,ã0 horrível, pois, com a
idade que tenho, ninguém
me aceita como empregado.
Tenho 41) anos de idade, e
mor0 aqui há 36 anos, por is
so tieu pmsandu como vou
viver cm a minha família
se, oepois que o Morto do
Salgueiro fôr vendido, o

o novo dono nos cobrar alu-
gttei.

Concluindo, disse o sr.'Silvino 
que aguardaria até

o dia do leilã0 e, caso fôs-
se ebtigado "a 

pagar alu-
guo!, recorreria a0 Cato.e,
a fim ds que lhe íòsse dado
uni barraco, em outro lugar.

C.QUER VENDEU
PORQUE TEM MEDO

DOS «DONOS»
Mais. adiante, entremos

em contados com outra fa-
mllia, também antiga no
lugar. Trata-se de d. Maria
de Lourdes Barbosa, que
mora num cubículo junta-
mérito com seu marido, sr.
Osvaido Barbosa e mais 4
filhos menores. Disse a se*
nhora Que Por ali j apare-
cernm vários «donos» que,
a todo custo, queriam obter
pagamento de aluguel dos
favclaaos.

— E 6 por isso que 0 Sr.

Tuisno quer vender o mor
rc, pr.is Um medo dos «do-
nos» o quer jogar a «bom-
ba» em cima de outra pes-

sóa — disse-nos d. Maria de
lourdes. E acrescentou:

¦ - K nós, moradores, ó que
pagamos o «pato». Acho que

Js*Y) n5o deve acontecer de
mnrícira, alguma — disse
ela, concluindo:

— O governo deve lnter
vir nesse caso, para que ml*
Ihcret* de pessoas que nSo
p.iden; pagar aluguéis esca-
pem de um trágico despejo.

VOLTA REDONDA, 24 (Do
Correspondente) — Ainda
n&o foi encontrada nenhuma
solução para a greve dos
operários da Cerâmica Bar-
relros, deflagrada no dia 21,
a fim de obrigar os patrões
a cumprirem a decisão do
TRT que concedeu àqueles
trabalhadores o aumento de
15%, nos seus salários. O
Sindicato dos operários en-

fizerem o mesmo. Manlfes-
tando a disposição de sòmen-
to voltarem ao trabalho, npós
receber seus salários, com o
acréscimo dos 15Có. inclusl-
ve, os atrasados, os opera-
rios prosseguem coesos, re-
ccbcntlo solidariedade dos de-
mais Sindicatos, do comer-
cio e de próceres políticos
de Volta Redonda e Barra
Mansa.

EB1HpS$ÍEÉkIkW< Wa^^^^e\^^^^^^^m\W&m\\\\\ ^sfl

Operários da .Cerâmica Baireiros, cm greve, concentrado*,
em frente àquele estabelecimento

trou com uma ação executl-
va, na Justiça local, exigindo
o cumprimento da sentença.
Os empregadores vôm justi-
ficando sua atitude alegan-
do que somente efetuarão o
pagamento, dos 15%, se as
demais cerâmicas e olarias,"Esses Homens São Dns Assassinos!"

Uma das vítimas dos fascistas proprietários da «Cantina Capri» depõe para a IMPRENSAPOPULAR sobre o rosário de violências praticadas pelos mesmos

i. \

— Esses homens daí e5o una
assassinos.

Declarou a. nossa, reportagem
o ar. Carlos Baltazar, uma das
varias vitimas dos proprleta-
rios da "Cantina Capri". E
prossegulndo:

—Nfis também Jâ, fomos a-
gradecldos atê a pau. Tivemos
a Borte de sairmos vivos. Na'•Capri" ítto os dono* da casa
que se armam para agredir o*
fregueses.

Então o ar. Carlos passou arelatar-nos os acontecimentos
ocorridos em Outubro de 185J
com ele * mal salguns amigos,
dentro do restauratno. Todo obarulho foi por causa de uma
nota quo Ja tinha sloo paga «os proprietários cobravam no-vãmente. Além do sr. Carlos,

estavam os seus amigos Fuad
ísatruz, Alberto e Eduardo. Ape-
nus porque contestamos que a
despesa Ja fora paga foi o bas-
tante para que fossem agredi-
dos por Rafael Antônio Tuccl,
seu filho Bcnlto Mussolinl um
tal de "seu" Armando t «J#da,
dois garçons.

NADA ACONTECEU

Apesar do ar. Cario* ter rtea.»
do desacordado durante horas, •
ter o osso do nariz fraturado «
»> sr. Fuad também sair machu-
eado, nada aconteceu com os dp-
nos da "Cantina Capri" Aa pro-
vldenclas nSo foram além de"um processo de.rixa" u. 13a,
Vara,

PERIGO DE VIDA
— Diga pelo seu Jornal que

ninguém deve Ir a "Cantina
Capri", porque está sujeito a
sair Ue ia morto.

Falou-noa mal* o ar. Carlos
Balta Baltazar:

Além disse é um dever d*
colldarledude humana tudo fa-
gerniOB para condenar a hedion-1 dez da agressão de que resultou
a morte do sr. João Pessoa.

E terminando a entrevista:
Nilo. e6 eu como o meu

IO sr. Carlos ' Baltazar
'ESSES HOMENS, SAO UNS ASSASSINOS .

quando relatava ao nosso rcpóícr a agressão de que foi vitima

itoriosos os Operários
Ind. da Mattos Rocha
Cutata, na acea&o 4o Tribunal

. aktlonal do Trabalho da prl-
ajMlra Região, foram Julgado*
JNitaa processo*.
' 

,©¦ opar&rio* da Indústria *
Éomércio Mattos Rocha recla-
(juram na Justiça do Trabalho
• pagamento d* 2 anos de dl-
f*rença salarial, que a empresa
"rtoba se negando a efetuar. .Os
?jabalhadores Ji haviam tido

, fjanho de causa na Junta de

Í 

Conciliação e Julgamento.
1 O TRT, em Bua sesnao de on-
ttm, julgando o recurso pa-,

.tronai, decidiu condenar a em-'{presa a pagar aos bbub ,opera-
{tios a diferenqa jalarlal re-
ajamada, por maioria de votos.'br-—

CONDENADO O "JORNAL DO
BRASIL"

Na cessão anterior, fora pos-to cm discussão uma questãoeuscltadtt pelo ar. AntOnlo Du-
tra Lisboa, contra a empresa"S|A Jornal do Brasil", no sen-tido de ser indenizada pela mos-ma em Cr$ 07.000,00.

Ocorreu entretanto, um em-
pato, o qual foi decidido na soa-sSo de ontem, pelo voto <le de-,¦nompato do Juiz Pires Chaves,
quo condenou o referido orgao"
a realizar q pagamento recla-
mado.

OBEDECEU A ORDEM DO
CHEFE E FOI DEMITIDO

Também foi Julgado o próces-

ENCONTRADO MORTO
*toSo de Paula Moura, me-

nor de 10 anos de idade, íi-
po de Enok José. Alves, re-¦ddente à Rua Mesquita 25-
i\,'fundos, em Padre Miguel,' 
foi ¦ 'encontrado morto, na

- ananhi de ontem, dentro de
•jm1 poço de terreno baldio,-torto de si| casa. O corpo
í© pobre m-nino foi encon-
Irado pelo sr. Teótônio Gas-

r', 
residente à Rua Mesqul-

955, quando o mesmo ali
«tel apanhar água. i

. Retirado o cádôver pelas
atítoridades do 27» Distrito
Policial constataram elas que
fe-mèsmo apresentava um pe-
!¦¦*& íaílíJasJü* ao pttcoço
f-i-

do lado esquerdo. João foivlst pela íiltinia vez no sà-
bado, às 16 horas, quando«oitava «pipa>. Dai, dosapa-
receu c as buscas para loca-
lizá-lo foram Inúteis até ahora do achado macabro. Eruvirtude do ferimento, o cor-
po íol enviado para o Ins-tltuto Médico Legal paraexame. O pai de Joio, José
Alves, há bem poucos dias
teve uma briga com o indi-
vidito Rubens de tal e a mor-
te do garoto poderia ser umnvingança. Os policiais do 27»Distrito Policial esperam os
resultados do exame, para
tap«C M çwidtaaasj,

ao do aerovlarlo, Ari Penna San-
tarem, que foi demitido da Real
Transportes AéreoB, pelo motl-
vo de ter embarcado para Belo
Horizonte dois tripulantes da
mesma «mprôaa, preterindo o
embarque da dois passageiros.

Constava dos autos que o re-
, ferido empregado procedeu des-

su maneira porque recebeu or-
dem do chefe do Departamento
do OepraçGcs, para embarcai- a-
quelea tripulantes. Entretanto,
apesar du aludido chefe do De-
partamento' ter testemunhado a
favor do acro viário, o TRT deu
ganho do causa o, empresa.

Padrfe vai Construir Igreja
Adaptada aos Tempos Modernos

O sarcedote artesão, construtor de presépio
mecanizado, quer dar aos católicos de Enge-
nho de Dentro uma igreja funcional — Já

tem o terreno e algum fundo
Desejamos dar aos católi-

cos de Engenho de Dentro
um templo funcional, com
uma parte dedicada aos tra-
balhos de assistência social,
onde possamos criar cursos
de corte e costura e de eco-
nomia doméstica e prestar-
mos socorros médicos e tra-
tamento dentário, enquanto
ao lado da nova igreja de-
veremos ter um auditório on-
de os paroquianos possam
axercitar-se cm teatro, for-mando pequenos elencos,
além, do mesmo servir ainda
para a apresentação de fil-
mes e recreação para as
crianças ligadas à Cruzada
Eucarística. Assim falou, en-
tusiasmado, o padre artesão
Nelson Didier, construtor do
presépio que se acha expôs-
to na Festa Nacional dos Es-
tudantes e que, agora, pre-
tendo construir um templo
moderno, adaptado às neces-

AJUDE A
PUPILAR
IMPRENSA

ÃGUA PÁRA 0 MORRO DO TÜITI
_ Km; movimentada assem-Dieta, à qual compareceram
mais de cem pessoas; tomou
pps.se a nova diretoria' doCentro d<; Melhoramentos ãi>Morro do Tuiti. Cs novos di-¦ retores, que ontem estiveramem visita à nossa reínçüo
comunicaram-nos que tu re-•rcrJda assembléia foi apr f/s»8.)um programa de reivindica-
ções. dos moradores duiuoh
localidade, entre a* quais st!
encontra a da âgm, rira fai-
ta é sentida por todos.

Os moradores 'iaqu^e mor-
ro, antes da fundur-fio d-i seu

, Centro, construíram uma
grande escada -Je acesso no
mesmo, e fizeram a Ci^aü
zação de água por sua pró-
IF*> tvattk wiwtwtKte Mjgjgj

a assistência da Prefeitura.
Apesar disso. iníovmou-Ms acomissão, não ha água sufi-ciente nas casas dos qu* aiiresidem, e mesmo várias de-Ias há mp.is de seis, mese i quenão tôm uma goto j0 pre.cioso liquido.

Por isso, üma comis';.1o demoradores do Morro dj Tu;-ti, organizada pe'.o Cenlm i!eMelhoramentos, --steve ontem
na Preíeitura, para reclamar
contra a má distribuição iie¦água naquela bMllda.-lr-, Odr. Clemente, que receb°v. csmembros da.referida ccmls-
são, prometeu qite u-<8 -iro
yldenc!hr a ¦imedvtta rcgUia-
reação do abastPfine*:to de
água, pois considetava ;uita
§ mldmtíto yn lha to»««*v

sidades que a vida atual im-
põe, sendo suas palavras.

JÁ TEM O TERRENO
Depois de salientar que os

fundos necessários à cons-
tração estão sendo obtidos
com renda do presépio (cêr-
ca de 40 mil cariocas já o
visitaram) e de um concurso
de vestimenta de bonecas, o
padre Nelson Didier, aduziu:— Já temos um terreno
bem grande para o inicio das
obras — explicou à reporta-
gem o padre Nelson Didier
~ aproveitando a parte em
que se encontra a atual ma-
triz, construída há mais de
trinta anos, e um terreno por
nó» adquirido atrás da mes-
ma. Nossa luta para chegar-
mos até esta altura foi da»
maiores e tivemos uma térie
de iniciativa» da* mal» co-
muns até às originais, que
possibilitassem uma arreca-
dação de fundo» de acordo
com o que temo» de fazer.

Prêmios a atores
de Cinema e Teaíro

em São Paulo
8ito Paulo, 24 Agência

Nacional — Em solenidade quoterá lugar hoje, as 19 horas, no
Palácio dos Campos Ellseos, o
governador Janlo Quadro* fará
a entrega dos prêmios "Gover-
nador do Estado", dj teatro *
clnçma, Na oportunidade, o che-
fe do Executivo paulista assl-
nara, também, decretos rclaclo-
nados com á criação de um cur-
so para atores e outras espe-
clalldades visando a formação
de profissionais devidamente ha-
Matados.

amigo Fuad Iremos depor em
Juízo contra os assassinos da"Cantina Capri".

Caoiissão- vai
estudar a

Insalubridade no
setor Marítimo

O ministro da Trabalho, se-nador Pai-slfal Barroso, assinou
portaria designando uma Co-missão composta dos srs. Alml-rante Silvio Gorges de SouzaMotta, Paulo Ferraz, Paulo Fer-
nandes e dr. Joa* de Faria Pe-
rclra do Souza, representantes,
respectivamente, do Ministério
da Viaçao e Obra* Publicas, dosArmadores, dos Empregados eda Dlvlsflo de Hlglênt e Segu-rança do Trabalho d».-<te Minls-
tério para, sob a presidência do
primeiro verificar e dar pare-cer com respeito a inalubrida-
do no setor marítimo, de confor-
mldade com o item das rcivlndl-
caçOes feitas pelaB classes ma-rltlmae.

NUNCA DEU AUMENTO

Motivou a decisão de greve, na Cerâmica Barreiros,
não somente a recusa de ae
cumprir uma decisão Judi-ciai, mas também o fato de
seus patrões não respeitar a
totalidade dos' direitos que
sáo assegurados aos traba-
lhadores na Legislação Tra-
balhista. Isto, aliás, é mui-
to comum em Volta Redon
da e Barra Mansa, princi-
palmente no setOr dá Cons-
tntção Civil. Esta firma nun-
ea concedeu um aumento aos
sons empregados. Ali traba-
lham operários até com 30
anos de serviço, outros com
10 e 20, que somente rece-
beram aumentos decorren-
tes das revisões de salário-
mínimo. Ganham assim 3.2CK'
cruzeiros mensais, apesar de
todo aquele tempo de ser
viço, numa mesma casa.

FALTA HIGIENE

Por outro lado, apesar d<
trabalharem na Cerâmica
cerca de 200 operários, nSo
hjl, conforto nem higiene nos
locais de trabalho. No inte
rior da fábrica não há reíei
tório e nem banheiros e ves-
tiárlos. Além disso, a «ra-
mica fabrica tijolos e as te
lhas com água da Prefeitura
enquanto eme os operários
o sttas famílias, que moram
em, verdadeiras «pocilgas:,
nos seus terrenos, sáo obri-
gados a usar água de eis-
terna, abertas aos lados das
residências, em meio de íos-
sas, sujeita assim a íonta-
minação.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

São Paulo é o
Maior Produtor

de Açúcar
São Paulo, 24 (Agencia

Nacional) — O Instituto do
Açúcar c do Álcool acaba de
reconhecer 0 Estado de S.
Paulo como ò maior produ-tor de açúcar do Brasil, ele-
var.d0 para 14 milhões e 8Ú0
mil sacas a quota airibuida
ao Estado. Até agora, Per-
nambuco era apontado como
o maior produtor, com uma
quota de 12 milhões e 400
mil sacas. Quanto ao alcoo'
a ptoaução de São Pau'
também deverá aument-
pi oporcionalmente, segun
prognóstico do IAA, as i
nas que se acham em at
dade nc imeric-r dp Est'
deverão produzir 

'230 :
lhoes de litro*, aproximai.
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PA NO SINDICATO — Constitui-se em
>rtante acontecimento da vida sindical
cidade, a posse da nova Diretoria do
licato dos Têxteis, sábado à noite. As
ividades, qile se estenderam até à ma-

, tgada de domingo, compareceram, entre
.trps, o ministro do Trabalho e represen-
•Me» de vária» entidades sindicais. Falan.. .„ -— — *"» *"'• "U10.0, ™féticto (Reportagem na quarta página)

do na ocasião, o sr. Par.i!fni n„,.£nifestou a ophiião ãà WSÍhl h,/S° ?W'balhadores honquisUi.' ,",.unh}L ,f6 0!i íni'
Utica do pais. No clica' 

"»:fe 1f
festa: ao alto, o 8r i< v*j'Sfc-r
deado pelo presidente o-%ÍãW^ '?'
«to Sindicato dos Têxlcía, 

'^ismâWS
vra: em_ baiX0{ parte da] nuZÂ S ¦I


